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RESUMO 
 

A partir de uma abordagem metodológica de cunho prático, este trabalho aborda 

a indexação temática nas teses raras da FMRJ, tendo como objetivo geral a 

recomendação de diretrizes para a Política de Indexação do Sistema de 

Bibliotecas e Informação da Universidade Federal do Rio de Janeiro voltadas 

para as teses raras, o que constitui seu produto técnico científico. Parte das 

premissas que uma indexação, inadequada ou insuficiente, pode levar ao 

apagamento e esquecimento desse patrimônio bibliográfico de C&T, 

promovendo a perda de informações sobre a materialidade dessas obras, 

diminuindo a valorização da coleção assim como dificultando subsídios para sua 

preservação.  A partir dessas premissas essa pesquisa propõe, como modelo, o 

uso do DeCS para os assuntos relacionados a área da Saúde e a construção de 

um glossário para padronizar as informações nos campos de Notas de conteúdo 

e Resumo.  Defende a preservação dessas obras, utilizadas pelas primeiras 

gerações de médicos formados na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

 

 

Palavras-chave: Coleções Especiais. Patrimônio Bibliográfico Universitário. 

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Coleção de teses raras. Indexação 

temática. 
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ABSTRACT 
 

 

Based on a practical methodological approach, this paper discusses thematic 

indexing in the rare theses of the FMRJ. Its general objective is to recommend 

guidelines for the Indexing Policy of the Library and Information System of the 

Federal University of Rio de Janeiro for rare theses, which constitutes its 

technical scientific product. It starts from the assumptions that inadequate or 

insufficient indexing can lead to the erasure and forgetfulness of this S&T 

bibliographic heritage, promoting the loss of information about the materiality of 

these works, decreasing the value of the collection as well as hindering subsidies 

for its preservation. From these premises, this research proposes as a model the 

use of DeCS for subjects related to the Health area and the creation of a glossary 

to standardize the information in the Content Notes and Summary, indicating the 

preservation of these works, used by the first generations of doctors trained at 

the Faculty of Medicine of Rio de Janeiro.  

 

Keywords: Special Collections. University Bibliographic Heritage. Faculty of 

Medicine of Rio de Janeiro.  Collection rare theses. Thematic indexing.  
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Os povos vivem da sua tradição; e, quando 
perdem, com a memória e o respeito dela, a 
sua continuidade histórica, estão condenados 
a desaparecer.  
                                         (Rui Barbosa, 1900) 
 
 
 
[...] nós somos o que lembramos e o que 
esquecemos. 
                                   (Anna M. Longoni, 2003) 
 
 
Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem 
ensino.  

(Paulo Freire, 1996) 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O tema central desta pesquisa é enfatizar a importância da indexação 

temática e a adequação com a inclusão dos assuntos atualizados a serem 

adotados às teses raras da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (FMRJ)1, 

como forma de dar acesso a esse valioso patrimônio bibliográfico e, por 

conseguinte, alcançar e aproximar esse acervo de um número maior de pessoas.  

 Nesse contexto, temos como objeto as teses de doutoramento da 

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (FMRJ), compreendidas entre os anos 

de 1833 a 1899, período este que é considerado um marco para a história da 

saúde no Brasil.  As teses compõem a Coleção de Obras Raras da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), de acordo com a “Política para gestão de 

acervos bibliográficos raros e especiais da UFRJ (2021)”, aprovada por 

unanimidade pelo Conselho Diretor do Fórum de Ciência e Cultura (FCC) da 

UFRJ em 11 de maio de 2021. São consideradas raras não só, mas também, por 

integrarem a memória e o patrimônio material e institucional, além de 

representarem parte da produção científica da UFRJ. São fontes de informação 

primária2, cuja coleção poderia ser considerada igualmente como a “coleção de 

lastro” que, de acordo com Antonio Lisboa Carvalho de Miranda, também é 

conhecida como “básica” por ser “fundamental para a pesquisa e o ensino, na 

medida em que visa a oferecer o que é considerado de maior valor e 

permanência na literatura especializada” (MIRANDA, 1993, p.32). Trata-se 

então, de um conjunto bibliográfico produzido pela primeira geração de 

profissionais da UFRJ. Nesse sentido, acreditamos que elas também 

constituiriam parte da memória e identidade de uma área do conhecimento, 

neste caso a Médica. Ademais, por ser considerada uma coleção de lastro, ou 

 
1 Denominações e sedes da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro: Escola Anatômica, 75 
Espaços da Ciência no Brasil Cirúrgica e Médica do Rio de Janeiro (1808) - local: Hospital Real 
Militar; Academia Médico-Cirúrgica (1813) - local: Hospital da Santa Casa de Misericórdia; 
Faculdade de Medicina (1832) - local: Hospital Militar (extinto); Faculdade de Medicina (1844) - 
local: Hospital Militar e prédio na Praia de Santa Luzia; Faculdade de Medicina (1847) - local: 
prédio na Rua dos Bourbons e no Hospital Militar: Faculdade de Medicina (1856) - local: 
Recolhimento das Órfãs (propriedade da Santa Casa de Misericórdia); Faculdade de Medicina 
(1918) - local: sede própria na Praia da Saudade (Avenida Pasteur). 
2 Cunha (2001, p.31) classifica as teses e dissertações como fontes primárias “[...] são tipos 
de documento que apresentam uma pesquisa original sobre determinado tema. [...]”. Outros 
exemplos: congressos e conferências, legislação, nomes e marcas comerciais, normas técnicas, 
patentes, periódicos, projetos e pesquisa em andamento, relatórios técnicos e traduções. 
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seja, o reflexo da memória de uma geração de profissionais, não só de uma área, 

pois representa também forma reconhecível e identidade. 

Com base em nossa própria experiência profissional, na pesquisa prévia e 

a formação recebida ao longo desse mestrado, assumimos como primeira 

premissa: uma indexação inadequada ou insuficiente pode levar ao 

apagamento e esquecimento (RICOEUR, 2007) desse patrimônio bibliográfico 

de C&T. Ora, se ao pesquisador contemporâneo não é dado meios de acesso a 

informações que levem a uma maior interatividade entre ele e o catálogo online3, 

como por exemplo, a utilização de assuntos atualizados e padronizados, prontos 

para serem disponibilizados.  

Isto nos leva a nossa segunda premissa, qual seja: esse apagamento 

promove a perda de rastros sobre a materialidade encerrados nessas obras, 

diminuindo a valorização da coleção, assim como dificultando subsídios para sua 

preservação.    

O que não conseguimos desassociar, quando nos debruçamos na reflexão 

dessas premissas, é o fato delas estarem diretamente associadas ao 

processamento técnico4 das teses da FMRJ, retratando processos 

metodologicamente estruturados e já consagrados no fazer da Biblioteconomia, 

como a indexação, cuja finalidade é condicionar a recuperação da informação 

para satisfazer as necessidades informacionais dos pesquisadores (FUJITA, 

2003), o que reforça ainda mais a nossa justificativa para esta pesquisa.  

Dentro desse cenário nos dedicamos na busca por uma solução para a 

problemática identificada, ao percebermos que algumas teses de medicina da 

Coleção de Obras Raras da UFRJ não estão indexadas (Figura 1), e em sua 

maioria, não são aplicados os mesmos critérios de indexação utilizados nas 

obras correntes, como por exemplo: uso dos Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS), controle de sinonímia, correção na digitação dos termos, uso de fontes 

da área médica dentro do período proposto (glossários, dicionários, manuais) de 

3 N.A. Os pesquisadores visualizam as atividades de indexação ocorridas na biblioteca mediante 
o catálogo online, produto que possibilita a recuperação, a localização e o intercâmbio de
diversos recursos informacionais.
4 Consiste em processar tecnicamente as coleções, seguindo as orientações dos códigos de
classificação, catalogação e regras biblioteconômicas, realizando análise temática (classificação
e indexação) e análise descritiva (catalogação) de cada unidade documental adquirida e/ou
recebida pela biblioteca. Disponível em: http://www.bibliotecapublica.mt.gov.br/processamento-
tecnico#:~:text=Consiste%20em%20processar%20tecnicamente%20as,e%2Fou%20recebida%
20pela%20biblioteca.  Acesso em: 22 mar. 2022. 

http://www.bibliotecapublica.mt.gov.br/processamento-tecnico#:~:text=Consiste%20em%20processar%20tecnicamente%20as,e%2Fou%20recebida%20pela%20biblioteca
http://www.bibliotecapublica.mt.gov.br/processamento-tecnico#:~:text=Consiste%20em%20processar%20tecnicamente%20as,e%2Fou%20recebida%20pela%20biblioteca
http://www.bibliotecapublica.mt.gov.br/processamento-tecnico#:~:text=Consiste%20em%20processar%20tecnicamente%20as,e%2Fou%20recebida%20pela%20biblioteca
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forma a dar respaldo aos conceitos que serão representados pelos descritores 

na Base Minerva - não esquecendo que estamos falando de termos médicos do 

século XIX (Figura 4). Essa situação acaba dificultando a compatibilização dessa 

coleção com os demais acervos da instituição. Vemos a seguir (Figuras 2 e 3) 

exemplo de sinônimos constando na Base Minerva para o descritor 

“Ancilostomíase”: hipoemia, hipoemia intertropical ou amarelão:  

Figura 1: Tese sem assunto 

Fonte: Base Minerva, acesso em 26/03/2023 



18 

Figura 2: Assuntos sinônimos na Base Minerva A 

Fonte: Base Minerva, acesso em 26/03/2023 

Figura 3: Assuntos sinônimos na Base Minerva B 

Fonte: Base Minerva, acesso em 26/03/2023 
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Figura 4: Verbete do Diccionario de medicina popular e das sciencias accessorios para 
uso das famílias ... p. 531, v.2. 1890 

 

 

 
Fonte: Biblioteca Brasiliana Guita José Mindlin, acesso em 26/03/2023 

 

 
 

                          Figura 5: Estrutura hierárquica no DeCs para o termo “Ancilostomíase” 

 

 

Fonte: DeCS, acesso em 26/03/2023 
 

Esse panorama acaba levando a limitações na aquisição de produtos que 

tornam os recursos das bibliotecas visíveis e acessíveis aos usuários como os 
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catálogos online e os produtos de descoberta5. Até então não existia uma política 

de indexação6 institucionalizada para equacionar o problema, fato este que foi 

superado, visto ter sido aprovada e disponibilizada a “Política de indexação do 

Sistema de Bibliotecas e Informação da UFRJ”7 em 2021, que estabelece as 

rotinas e procedimentos que devem  ser observados para a construção dos 

cabeçalhos de assunto no processo de indexação do material bibliográfico da 

Base Minerva, do Repositório Institucional Pantheon e da Biblioteca Digital de 

Obras Raras (BDOR). 

A biblioteca universitária representa um importante papel no contexto 

acadêmico, exercendo a função de intermediar todo conhecimento produzido na 

universidade e designar condições para que as coleções sejam acessíveis e 

recuperáveis por meio do seu principal produto: o catálogo online.  

O catálogo online contribui com os avanços significativos dos sistemas de 

automação das bibliotecas, uma vez que as informações disponibilizadas 

passam a ser não só os recursos internos da biblioteca, mas também, e de forma 

crescente, recursos externos disponíveis na web. Desse modo, o catálogo online 

proporciona um ambiente informacional amplo, global e mundial, acessível a 

qualquer usuário, independentemente de sua localização geográfica, com 

possibilidade de verificação do estado de circulação, realização de renovação e 

reserva, identificação e localização do documento em tempo real. Consideramos 

o catálogo online como sendo a memória coletiva da biblioteca, ou seja, nele 

temos os registros de memória lembrados por várias pessoas que vivenciaram 

situações semelhantes, que representa uma reconstrução do passado 

compartilhado por determinado grupo (HALBWACHS, 2006). Fazem parte dessa 

memória: livros, teses, dissertações, trabalhos de conclusão de curso, periódicos 

etc., tendo o catálogo online como função multidimensional prover o acesso aos 

documentos por autor, título, editora, data e assunto.  

O fato é que a política de indexação deve ser vista como um guia para a 

tomada de decisões para a indexação, o que na prática acabou sendo 

 
5 são interfaces ou ferramentas que têm um único ponto de entrada para todos os recursos da 
biblioteca, simplificando a consulta dos seus acervos físicos e online. 
6 é um conjunto de procedimentos, materiais, normas e técnicas orientadas por decisões que 
refletem a prática e princípios teóricos da cultura organizacional de um sistema de informação 
(FUJITA, 2016). 
7 https://drive.google.com/file/d/1L-F5XzW2iWXs1PyuMt1tajwKwc3UaqjM/view Acesso em: 06 
abr. 2022 

https://drive.google.com/file/d/1L-F5XzW2iWXs1PyuMt1tajwKwc3UaqjM/view
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prejudicada devido ter sido aprovada e disponibilizada durante o segundo ano 

da pandemia de Covid-198, período este em que os bibliotecários tiveram que 

executar suas tarefas em regime de trabalho remoto domiciliar (Portaria n. 3.188 

de 4/5/2020 BUFRJ, de 18/5/20209 ; Instrução Normativa n.21 de 16/3/2020 

DOU, de 17/3/2020)10. Institucionalizar uma política de indexação que atenda 43 

bibliotecas de várias áreas do conhecimento, onde processos pouco 

consistentes já se encontravam cristalizados, não foi tarefa fácil, somados a isso, 

o intervalo de tempo imposto pela pandemia, fatores estes que dificultaram a 

ampliação e eficiência no sistema de recuperação de informações de uma forma 

geral, em especial, para a coleção de teses raras. 

Neste contexto, a indexação tornou-se um dos pontos focais desse trabalho 

e por isso – pela necessidade de aprofundamento – este será apresentado mais 

detalhadamente na Fundamentação teórico-metodológico, que vem a 

contribuir na construção do produto final. Esclarecemos neste momento inicial, 

que nesta pesquisa o termo indexação será utilizado para indicar o procedimento 

de catalogação de assunto, concordando com Rubi (2008, p. 39), que afirma:  

Essa escolha se faz por considerarmos que além da catalogação, 
responsável pela representação descritiva dos documentos, o 
bibliotecário também deve fazer a representação temática do 
documento caracterizando o processo da indexação juntamente com o 
procedimento da catalogação.  

 

Considerando que a análise documentária é um procedimento anterior ao 

da indexação, e que está intimamente ligada ao indexador, Santos (2020, p.119) 

esclarece: 

[...] a imprescindibilidade do compromisso do indexador na execução 
da análise documentária, tendo em vista que essa operação consiste 
em uma atividade intelectual considerada como o limite dos aparelhos 
tecnológicos, uma vez que o computador, por exemplo, ainda não 
realiza o trabalho humano de abstrair, distinguir, compreender e 
assimilar o que está presente nos itens informacionais. (SANTOS, 
2016 apud SANTOS, 2020, p.119). 

 

 
8 A Organização Mundial da Saúde (OMS) decretou a pandemia em 11 de março de 2020. 
https://www.who.int/director-general/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-
at-the-media-briefing-on-covid-19---11-march-2020 Acesso em: 06 abr. 2022 
9 https://direito.ufrj.br/wp-content/uploads/2020/05/18-2020-extraordin%C3%A1rio-3a-parte-
1.pdf    
10 https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-21-de-16-de-marco-de-2020-
248328867 

https://www.who.int/director-general/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-at-the-media-briefing-on-covid-19---11-march-2020
https://www.who.int/director-general/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-at-the-media-briefing-on-covid-19---11-march-2020
https://direito.ufrj.br/wp-content/uploads/2020/05/18-2020-extraordin%C3%A1rio-3a-parte-1.pdf
https://direito.ufrj.br/wp-content/uploads/2020/05/18-2020-extraordin%C3%A1rio-3a-parte-1.pdf
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-21-de-16-de-marco-de-2020-248328867
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-21-de-16-de-marco-de-2020-248328867
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Dessa forma, observamos que todas as fases do tratamento temático da 

informação, como análise conceitual e tradução, fazem parte das técnicas 

realizadas pelos profissionais da informação, sendo influenciadas por fatores 

linguísticos, cognitivos, lógicos, ideológicos, contextuais e culturais, 

simultaneamente.  

Quanto a indexação, Chaumier (1988) esclarece que os equívocos neste 

processo poderão acarretar problemas na recuperação da informação. Segundo 

Lancaster (2004), os interesses dos usuários precisam ser estudados para que 

sejam representados durante o processo de indexação, “a ‘boa’ indexação deve 

ser talhada às necessidades de determinada comunidade, sempre que 

possível”. Dito isso, verificamos que as obras raras, em geral, e as teses raras, 

em especial, não passaram por um processo de indexação mais criterioso, 

ocasionando uma recuperação da informação menos eficaz.  

Partindo do pressuposto que catalogação11 é preservação lato sensu, ou 

seja, não se pode preservar o que não se conhece, então, o catalogador, ao 

descrever todas as particularidades de uma obra, inclusive seu estado físico, 

acaba por favorecer a sua preservação e conservação.  Sendo assim, para 

preservar é necessário documentar, e para documentar é necessário descrever 

(catalogar - por exemplo, os pesquisadores terão menos necessidade de 

vasculhar as obras) e sobretudo atribuir (indexar) os assuntos referentes às 

teses. Dessa forma é permitido que os usuários tenham conhecimento e acesso 

às obras, evitando-se assim um possível esquecimento ou apagamento dentro 

da Coleção de Obras Raras da UFRJ. Para tanto há um trabalho de descrevê-

las através da catalogação e, posteriormente, de acordo com as orientações e 

critérios da “Política para gestão de acervos bibliográficos raros e especiais da 

UFRJ (2021)”, serem disponibilizadas para consulta.   

Nesse contexto, os aspectos sobre materialidade abordados por Garcia 

Aguilar (2011) deverão ser considerados também nas teses raras, tais como: 

tipografias, tipologias de papel, marcas d’água, paginações, estudo das 

encadernações, disposição de gravuras entre outros, o que despertará em 

pesquisadores e, provavelmente, irá instigá-los a estudar tais obras como 

11 Alguns sites relacionam instituições ou grupos que se dedicam a catalogação de obras raras 
e materiais retrospectivos como: https://beginningcataloguing.com/beginning-cataloguing-online-
school/beginning-bibliography/beginning-cataloguing-rare-books-ten-free-resources/  

https://beginningcataloguing.com/beginning-cataloguing-online-school/beginning-bibliography/beginning-cataloguing-rare-books-ten-free-resources/
https://beginningcataloguing.com/beginning-cataloguing-online-school/beginning-bibliography/beginning-cataloguing-rare-books-ten-free-resources/
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artefatos físicos (AZEVEDO, LOUREIRO, 2019), bem como textos, o que será 

desenvolvido na Seção 3.2.1. 

Depois, com o rigor metodológico na pesquisa, na catalogação e no uso do 

vocabulário controlado, há um esforço para possibilitar a sua consulta através do 

catálogo online da Base Minerva12 assim como da Biblioteca Digital de Obras 

Raras (BDOR)13. São nesses canais que ocorre a valorização pelo público a 

partir do conhecimento que este adquire com as informações disponibilizadas 

pela catalogação/indexação. Além disso, visitantes e pesquisadores 

interessados em mais detalhes sobre o acervo, podem obter mais informações 

ao conhecer e entrar em contato com as obras, cujo trabalho engaja-se em levar 

o conhecimento ao público para que se concretize a preservação desse

patrimônio científico brasileiro. 

Ao identificar que na descrição das teses raras, na Base Minerva e na 

BDOR, foram atribuídos assuntos antigos ou obsoletos, não tendo sido feito a 

atualização para a linguagem documentária vigente, ocasionando 

inconsistências no resultado das buscas, eis que surge uma inquietação que 

acabou por levar a autora ao problema de pesquisa “uma indexação 

inadequada ou insuficiente pode levar ao apagamento e esquecimento desse 

patrimônio bibliográfico de C&T?”. 

Com relação à nossa questão da pesquisa, e levando em consideração que 

se trata do produto final de um mestrado profissional, o objetivo geral é 

recomendar diretrizes para a Política de Indexação do SiBI da UFRJ voltadas 

para as teses raras. Estabelecemos três objetivos específicos que buscam 

expor a questão central da pesquisa, tendo em vista que uma das vantagens de 

se utilizar padrões na indexação das teses raras é auxiliar na gestão desses 

acervos, estabelecemos: analisar, a partir de uma amostragem, como as teses 

raras da área médica foram indexadas na UFRJ ao longo do tempo; comparar 

o processo de indexação dessas teses com a Biblioteca de Manguinhos da

Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) e do Centro da Memória Médica da 

Academia Nacional de Medicina (ANM); identificar qual(s) a(s) linguagem(s) de 

12 Catálogo online do acervo das 43 bibliotecas da UFRJ. 
13 Criada em 2016 com a finalidade de salvaguardar e disseminar as coleções raras pertencentes 
aos acervos da UFRJ que tenham legalidade de publicação na internet e que estejam em formato 
digital, dentro dos padrões de preservação digital estabelecidos pelo SiBI. 
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indexação são utilizadas por essas três instituições e investigar se existem 

dificuldades em atualizá-la(s).   

*** 

Tendo como base Marcus Granato e Fernanda Pires Santos (2015), Ingrid 

Lopes Souza (2017), os quais categorizam as bibliotecas universitárias14 como 

sendo depositárias de Patrimônio Bibliográfico de C&T, considera-se que esses 

acervos contribuem para o desenvolvimento da pesquisa e da ciência no país. 

Segundo Faria e Pericão (2008), patrimônio bibliográfico de C&T é o “conjunto 

das espécies bibliográficas, seja qual for o seu tipo de suporte, acumuladas ao 

longo dos séculos e que veiculam a herança cultural de um povo”.  

Salientamos que no contexto da área da Saúde, que se encontra em 

constantes atualizações científicas, espera-se uma recuperação com alto grau 

de precisão no catálogo (DINIZ, 2015), demandando esforço e habilidade do 

bibliotecário indexador em atenuar problemas com o acesso e controle efetivo 

da chamada literatura cinzenta.  

O termo “literatura cinzenta”, tradução literal do termo inglês grey literature, 

surgiu pela primeira vez na Inglaterra, no final do século XIX. Nesse período, os 

documentos eram identificados por meio de cores que os caracterizavam, como 

a cor da capa, do papel, ou então, a cor era relacionada ao conteúdo do 

documento. As fotonovelas eram chamadas de yellow (traduzidas para o 

português como amarelinhas); os documentos oficiais de white papers 

(documentos brancos); os relatórios oficiais por blue books (pois eram azuis); e 

os livros do fisco identificados pela capa preta como black books (FUNARO; 

NORONHA, 2006). 

O conceito de literatura cinzenta foi definido por Brugnollo Filho (2006, p.5) 

como sendo “[...] um tipo de literatura não convencional e semipublicada”.  O 

autor afirma ainda “[...] um conjunto de publicações formado por materiais que 

vão desde publicações não revisadas até documentos de conteúdo não muito 

concreto, entre eles: relatórios, teses, [...]” (BRUGNOLLO FILHO et al, 2006, 

p.5).  

 
14 “são aquelas mantidas por uma instituição de ensino superior e que atendem às necessidades 
de informação dos corpos docente, discente e administrativo, tanto para apoiar as atividades de 
ensino, quanto de pesquisa e extensão. Pode ser uma única biblioteca ou várias organizadas 
como sistema ou rede”. (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p. 53). 



25 

 

Essa literatura pode apresentar-se em formato impresso e eletrônico15, mas 

não são controlados por editores científicos ou comerciais16. Fazem parte dessa 

literatura as teses raras do século XIX, que possuem importância histórica, pois 

representam o desenvolvimento das ciências da saúde no Brasil, sendo 

imprescindíveis para a preservação da memória institucional da Universidade.  

As teses e dissertações surgiram nas universidades medievais no século 

XII, com o intuito de conferir graus acadêmicos. As universidades daquela época 

consistiam em associações informais de estudantes e professores. Porém, “com 

o aumento do número de comunidades universitárias, criou-se a necessidade de 

proteger a reputação do ensino das melhores escolas, forçando o surgimento de 

um sistema que pudesse aferir a competência dos novos docentes” 

(CAMPELLO; CAMPOS 2000, p. 122). 

Jacó-Vilela (2005) relata em seu artigo que a obrigatoriedade das teses se 

iniciou nos anos de 1830, quando havia somente duas décadas da imprensa e 

da produção de livros estarem liberadas no Brasil, por meio do “processo 

civilizatório” iniciado com a chegada da Corte Portuguesa em 1808. Em outro 

artigo, a autora as considera como sendo as primeiras produções científicas 

autenticamente brasileiras, não só no sentido da nacionalidade de seus autores, 

mas, principalmente, no sentido de serem aqui impressas e representarem o 

pensamento da elite brasileira sobre vários temas em voga à época (JACÓ-

VILELA, 2021, p. 5).  

Sendo a UFRJ a mais antiga universidade brasileira, considerada 

atualmente, em termos estruturais, a maior universidade pública federal do país, 

sendo também, um objeto de pesquisa de grande importância no estudo do 

desenvolvimento tanto da ciência, tecnologia e arte, quanto da educação 

superior e cultura no Brasil17, a preservação e divulgação da memória 

institucional deve configurar constante preocupação não só da gestão central da 

UFRJ, mas de toda sociedade brasileira, incorrendo em lacunas irreversíveis. 

 
15 Portaria n.13, de 5 de fevereiro de 2006, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), instituiu a divulgação digital das teses e dissertações produzidas pelos 
programas de doutorado e mestrado reconhecidos. 
16 Teses e dissertações são consideradas obras manuscritas (recursos não publicados) pelo 
código AACR2r - Anglo American Cataloguing Rules, portanto, sua catalogação deve ser pautada 
no Capítulo 4 do código. 
17 https://ufrj.br/acesso-a-informacao/institucional/fatos-e-numeros/  Acesso em: 10 de janeiro 
2021  
 

https://ufrj.br/acesso-a-informacao/institucional/fatos-e-numeros/
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Diante disso, sua produção intelectual, como as teses e dissertações, é parte do 

insumo essencial à preservação da memória científica.  

Os acervos bibliográficos raros da UFRJ tiveram suas origens na 

agregação das coleções das antigas instituições de ensino do Rio de Janeiro 

(OLIVEIRA, 2022), advindas de cursos estabelecidos desde o Brasil-Colônia, 

como a Escola de Engenharia (criada a partir da Academia Real Militar,  em 

1810), a Faculdade de Medicina (criada em 1832 nas dependências do Real 

Hospital Militar, antigo Colégio dos Jesuítas) e a Faculdade de Direito (criada em 

1891, pela fusão das já existentes Faculdade de Ciências Jurídicas e Sociais e 

Faculdade Livre de Direito da Capital Federal),  se constituem de um significativo 

patrimônio para a memória cultural, científica e tecnológica do País. Integram 

também estes acervos parte da biblioteca da família real brasileira e toda a 

produção científica, fruto da pesquisa e do ensino praticados na Universidade 

considerada a “elite nacional” do conhecimento produzido, de valor científico e 

cultural inestimável. Devido à grande ressonância que esses acervos possuem 

com a instituição, essas obras estão incluídas na Coleção de Obras Raras da 

UFRJ. 

Apesar do inestimável valor memorial e patrimonial dessa coleção, até o 

momento, não localizamos um modelo de pesquisa, na perspectiva de 

Patrimônio Bibliográfico em C&T, que estejam diretamente alinhados com a 

nossa pesquisa, o que justifica o estabelecimento de diretrizes que priorizem 

ações voltadas para o processo de indexação, integradas às questões inerentes 

a preservação e conhecimento dessa coleção. A opção por essa temática se deu 

também porque a maior parte da literatura encontrada está voltada para a 

descrição bibliográfica18 (catalogação) das obras raras (o que é um obstáculo 

para a pesquisa). 

 Iremos apoiar nossa pesquisa em critérios baseados nos estudos de Fujita, 

de forma que possa subsidiar a elaboração de um produto técnico-científico a 

saber, a proposta de recomendar diretrizes para a Política de Indexação do SiBI 

da UFRJ voltadas para as teses raras.  

Fujita (2009, p.139) esclarece que tanto a catalogação de assuntos quanto 

a indexação possuem trajetórias de prática profissional antigas, sendo que a 

 
18 Segundo Mey (1995, p. 43):” Descrição bibliográfica é a representação sintética e codificada 
das características de um item, de forma a torná-lo único entre os demais”. 
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primeira objetiva estabelecer regras para a formação de cabeçalhos alfabéticos 

de assuntos, que formariam catálogos alfabéticos de assunto, muito utilizado em 

bibliotecas com livros e documentação publicada convencionalmente. Já a 

indexação se desenvolveu em áreas de assunto mais especializadas, voltadas 

para os serviços de indexação e resumos para artigos de periódicos e 

documentação científica em geral. Com a importância que as bases de dados 

passaram a ter para o desenvolvimento científico e tecnológico, mais se buscava 

o aprimoramento teórico e metodológico da indexação com a finalidade de 

melhorar a recuperação dos assuntos.  

A American Library Association (ALA) estabelece que os profissionais de 

coleções especiais e obras raras possuam competências e habilidades próprias 

a serem aplicadas nestas coleções. Segundo as diretrizes da ALA Guidelines 

(2022), as competências se apresentam como fundamentais e especializadas e 

foram abordadas por Azevedo (2022): 

 

- Competências fundamentais:  

a) compreender a história básica que geralmente são encontrados no 
conjunto de coleções, incluindo os livros raros, mapas, gravuras etc.; 

b) compreender o significado, importância, natureza, valor como fonte 
primária para o ensino e pesquisa dos livros que compõem a coleção; 

c) desenvolver competências em línguas estrangeiras apropriadas 
para as coleções e para o atendimento aos pesquisadores; 

d) ter conhecimento em propriedade intelectual, direitos autorais, 
direitos do doador, privacidade e outras questões legais; 

e) compreender que segurança e conservação preventiva são 
fundamentais tanto para o local de guarda quanto no momento de uso; 

f) estar familiarizado com a bibliografia material e com as normas de 
catalogação para melhorar a análise da descrição material; 

g) estar empenhado em promover a valorização e utilização das 
coleções especiais para uma variedade de público e ser capaz de 
envolvê-los. 

  - Competências especializadas: 

  a) formação e desenvolvimento de coleções; 

  b) tecnologia da informação; 

  c) gestão e administração; 

  d) conservação preventiva; 

  e) catalogação; 

  f) ensino e pesquisa; 
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g) atendimento ao público e marketing. (AZEVEDO, 2022 tradução e 
adaptação do autor)19 

 

As competências indicadas são um panorama do que o bibliotecário precisa 

ter e fazer para que as coleções especiais cumpram sua missão de difusão do 

conhecimento que registram e suportam. Nessas coleções, em especial as obras 

raras, é notório a dificuldade que os bibliotecários têm em indexar esse material 

devido aos cabeçalhos de assuntos e/ou descritores serem incompatíveis com o 

estágio de evolução do objeto em análise, ocasionando “ruídos” (documentos 

não pertinentes à questão recuperados em uma pesquisa bibliográfica, ou seja, 

não correspondente ao procurado) ou de “silêncios” (documentos pertinentes à 

questão, existentes no acervo, não recuperados na pesquisa, ou seja, o 

documento existe, mas está perdido).  

A adequação dos assuntos adotados na indexação dessa coleção, que 

simboliza uma parte da literatura cinzenta médica brasileira, vai permitir a difusão 

das pesquisas da época, contribuindo como mais um registro para a história da 

ciência no Brasil, evitando-se o esquecimento da coleção. Entende-se por 

esquecimento, aqui interpretado no campo da Biblioteconomia, como o resultado 

de um processo de indexação não satisfatório, ou a falta dele, influenciando de 

forma negativa no uso da coleção, onde alguns itens20 acabam candidatos a 

serem descartados (apagados) e outros reconsiderados.  

A escrita externaliza a capacidade de memorização do cérebro humano; 

assim, aparentemente, tudo é possível de ser lembrado, uma vez que seja 

registrado (identificado) e preservado. Por outro lado, para que tudo que está 

registrado seja lembrado, é necessário que os instrumentos de apoio do 

profissional bibliotecário (como manuais, tesauros, códigos, entre outros), 

estejam disponíveis a atualizados.  No corpus teórico da área há também um 

postulado sobre o esquecimento, embora não considerado assim pelos 

profissionais. Tal postulado situa-se normalmente na política de desenvolvimento 

de coleções da maioria das bibliotecas e que chamamos “desbastamento”21.  

 
19 Nota de tradução: como se trata de uma adaptação, sobre o original ver:  GUIDELINES: 
Competencies for Special Collections Professionals, American Library Association, July 8, 2008. 
Disponível em: http://www.ala.org/acrl/standards/comp4specollect    
20 Item é o termo utilizado para designar as obras que compõe um acervo. 
21 Segundo Vergueiro (1989) desbastamento é a rotina de remanejamento de alguns itens do 
acervo, que não tiveram muitas consultas nos últimos tempos, para um acervo inativo, podendo 
ou não voltar ao acervo ativo, dependendo da procura pelos usuários. 

http://www.ala.org/acrl/standards/comp4specollect
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Considerando o número representativo de 3.17722 teses na Base Minerva 

dentro do período proposto, a amostra selecionada de vinte teses de doutorado 

para a análise seguiu os seguintes critérios: a) cronológico; b) assuntos sem 

padronização; c) disponibilizadas na Base Minerva e na BDOR; d) geográfico, 

ou seja, defendidas na cidade do Rio de Janeiro. No capítulo 3 abordaremos 

mais detalhadamente o corpus desta pesquisa.  

A digitalização dessas obras na BDOR está de acordo com o Manual de 

digitalização de documentos da UFRJ23, que estabelece  

As orientações aqui presentes se referem à digitalização de 
documentos planos e encadernados, impressos ou manuscritos [...], 
padrões de formatos de arquivo digital para matriz e derivadas de 
acesso, armazenamento e cópia de segurança. (UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO. Manual ... 2018, p. 26, grifo nosso) 

 

Além desta Introdução, a dissertação está organizada em cinco capítulos e 

as considerações finais. No primeiro capítulo, apresentaremos a metodologia 

aplicada no desenvolvimento da pesquisa; no segundo capítulo trabalharemos 

com a Fundamentação teórico-metodológica; no terceiro capítulo faremos um 

breve histórico e a trajetória do curso de Medicina e da Biblioteca Central do 

Centro de Ciências da Saúde (CCS), assim como abordaremos a materialidade 

dos exemplares selecionados integrantes da Coleção de Teses Raras da FMRJ; 

o capítulo quatro é de fundamental importância para atender aos objetivos aos 

quais nos predispomos. Com base nessa Coleção e as características 

observadas, abordaremos o processo de indexação aplicado às teses nas três 

instituições selecionadas, sendo o foco principal na Biblioteca Central do CCS, 

local onde se encontra depositada a coleção; o capítulo cinco é o cerne desta 

pesquisa, uma vez que nele apresentaremos o Produto técnico, que é uma 

proposta de diretrizes para compor a Política de Indexação do SiBI.   

Espera-se que, no futuro, esta pesquisa possa ampliar a consulta e servir 

de apoio para bibliotecários e pesquisadores de diferentes áreas, em especial 

aos interessados na História da Saúde. 

 
22 Este número pode variar devido a alguns fatores como duplicidade de títulos, incorreções de 
descrição catalográfica, extravios entre outros, decorrentes da coleção não ter sido 
inventariada.   
23 https://portal.sei.ufrj.br/images/documentos/manuais/Manual-de-digitalizao-UFRJ.pdf Acesso 
em: 10 maio 2022 

https://portal.sei.ufrj.br/images/documentos/manuais/Manual-de-digitalizao-UFRJ.pdf
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2 METODOLOGIA 

 Esta pesquisa, de cunho exploratório e descritivo, objetivou dar maior 

uniformidade e consistência na recuperação das informações das teses raras da 

FMRJ. A motivação veio da necessidade em contribuir para fins práticos, 

buscando soluções para um problema concreto, face as reflexões e experiências 

em 33 anos de exercício da profissão e demais estudos colhidos em fontes 

primárias e secundárias de informação. Segundo Gil (2002, p. 41), as pesquisas 

exploratórias 

[…] têm como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a 
descoberta de intuições. Seu planejamento é, portanto, bastante 
flexível, de modo que possibilite a consideração dos mais variados 
aspectos relativos ao fato estudado. (GIL, 2002, p.41). 

 

Conforme esse autor ressalta, pesquisas exploratórias são as que 

normalmente os pesquisadores sociais realizam quando estão preocupados com 

a atuação prática. Pretendemos aqui uma pesquisa voltada para um interesse 

prático sobre o tema da indexação em teses raras que será abordado no cenário 

das três instituições a saber: Biblioteca Central do CCS da UFRJ, Seção de 

Obras Raras Assuerus Overmeer da Biblioteca de Manguinhos da FIOCRUZ e o 

Centro da Memória Médica da ANM.   

As teses raras da FMRJ, compreendidas entre os anos de 1830 a 1899, 

encontram-se no catálogo online da Base Minerva, totalizando 3.177 teses 

(Figura 6) e, dentre estas, 616 teses estão disponibilizadas digitalmente na 

BDOR, divididas em duas categorias: “teses” e “teses de livre docência” (Figura 

7).   
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Figura 6: Resultado de busca na Base Minerva 

 

 

Fonte: Base Minerva, acesso em 25/01/2023 

 

Figura 7: Resultado de busca na BDOR 

 

 
Fonte: BDOR, acesso em 25/10/2022 

 

Para a amostragem da pesquisa foram selecionadas, aleatoriamente, vinte 

teses, tendo como recorte cronológico o século XIX, época de grande 

importância para a medicina brasileira por ter sido o início do ensino médico no 

Brasil. Neste período se deu o início do processo de institucionalização da 

medicina no país, através da organização profissional e da regulamentação do 

ensino médico. Já o recorte geográfico foi a cidade do Rio de Janeiro, local onde 
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estava estabelecida a FMRJ e, preferencialmente, que as obras constassem na 

base Minerva e na BDOR. 

Nosso propósito se tornou, a partir das vinte teses selecionadas, analisar a 

representação temática e a materialidade dessas obras, com o intuito de difundir, 

ou seja, dar visibilidade e representatividade a essa coleção, propondo 

parâmetros para compor a política de indexação específica para obras raras, de 

forma a agilizar a recuperação da informação dessa coleção.  

A Política de Indexação, citada anteriormente, é um documento normativo, 

de ordem geral, elaborado pelo Sistema de Bibliotecas e Informação (SiBI) e que 

apresenta os conceitos e processos relativos à indexação temática para as 43 

bibliotecas que integram o Sistema, cujo processamento técnico é realizado de 

forma descentralizada. Por ser um documento amplo e não levar em 

consideração as particularidades de cada acervo, cada biblioteca tem a 

responsabilidade de registrar suas particularidades em seus manuais internos 

de serviço. A política estabelece como fontes de pesquisa para adoção dos 

termos autorizados na área da saúde o DeCS24. Neste trecho trazemos uma 

apresentação sobre o DeCS:   

O tesauro Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), produzido pela 
BIREME/OPAS/OMS, é um vocabulário controlado organizado de 
maneira hierárquica e derivado do tesauro Medical Subject Headings 
(MeSH), produzido pela Biblioteca Nacional de Medicina dos EUA 
(National Library of Medicine, NLM). Em espanhol, francês, inglês e 
português, o DeCS/MeSH é usado para indexar a literatura técnica e 
científica das ciências biomédicas e da saúde, além de buscar e 
recuperar informação nas bases de dados da Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS). Com o objetivo de permitir o uso de terminologia comum 
para buscar em múltiplos idiomas, proporcionando um meio 
consistente e único para a recuperação da informação, o DeCS/MeSH 
integra a metodologia LILACS e é um componente integrador da BVS. 
Também participa do projeto de desenvolvimento de terminologia única 
e rede semântica em saúde, UMLS - Unified Medical Language 
System da NLM com a responsabilidade da atualização e envio dos 
termos em português e espanhol. A existência de categorias exclusivas 
do DeCS que não existem no MeSH permite a cobertura de temas 
específicos das regiões da América Latina e Caribe, melhorando o 
acesso à informação relevante para essa região. As atualizações do 
DeCS seguem a frequência de MeSH, quer dizer, são anuais. Devido 
ao fato de serem dinâmicos, os vocabulários mudam constantemente. 
Em cada versão anual, são realizadas eliminações, substituições e 
criação de novos descritores, sinônimos ou áreas que refletem a 

 
24O DeCS https://decs.bvsalud.org/ foi criado em 1986 pela Bireme a partir do MeSH 
https://meshb.nlm.nih.gov/search que, por sua vez, surgiu em 1963 e é produzido pela U.S. 
National Library of Medicine  

https://decs.bvsalud.org/
https://meshb.nlm.nih.gov/search
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produção científica atual. (DESCRITORES em Ciências da Saúde, 
2017)  

  

Como vimos, o uso do DeCS é a forma de se obter consistência e 

padronização no processo de indexação para as obras da área médica, 

maximizando a chance de recuperação de todos os registros de um mesmo 

assunto.  

Além da terminologia do DeCS, tratando-se de obras raras, devemos 

registrar outros aspectos da obra, do ponto de vista da análise material, como 

tipo de encadernação, evidências de propriedade anterior, termos e usos do 

comércio de livros antigos entre outros inerentes ao processo de catalogação 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO, fev. 2022).  

Para obras raras, temos como exemplo A Rare Books and Manuscripts 

Section (RBMS), que pertence a Association of College and Research Libraries 

(ACRL), que disponibiliza em seu site25, um vocabulário controlado voltado para 

a recuperação de livros raros e coleções especiais, onde pode-se recuperar por 

forma, gênero ou por várias características físicas que são normalmente de 

interesse de pesquisadores e bibliotecários que utilizam essas coleções. 

Segundo o site, é uma forma de relacionar materiais a indivíduos ou entidades 

coletivas. A Library of Congress (LC) desenvolveu um manual para a descrição 

de livros raros, o Descriptive Cataloging of Rare Materials (Books), 

(DCRM(B))10, primeira revisão publicada em 1998 (LIBRARY OF CONGRESS, 

2011), e utilizado por algumas bibliotecas – é importante ressaltar que se trata 

de um manual institucional. 

Neste cenário, o campo resumo ou conteúdo, numa base de dados, é mais 

uma possibilidade que vem contribuir, tanto na representação temática, quanto 

na recuperação dessas obras, porque neste campo serão extraídas informações 

complementares não constantes nos campos principais de recuperação (área de 

assunto ou secundárias), além de fornecer palavras que o usuário utiliza na 

busca. O campo nota de resumo consta no Manual para entrada de dados de 

 
25 Esse grupo tem por finalidade representar e promover o interesse de bibliotecários que 
trabalham com livros raros, manuscritos e outros tipos de coleções especiais.  
https://rbms.info/vocabularies/  

https://rbms.info/vocabularies/
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obras raras e antigas na Base Minerva26 (UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 

DE JANEIRO. Sistema de Bibliotecas... fev., 2022, p. 74): 

520 NOTA DE RESUMO(R) - Contém informação, não padronizada, 
que descreve o objetivo e o conteúdo geral do material descrito, 
através de um resumo, anotação, revisão ou apenas uma frase 
descrevendo o material. A nota pode ser retirada de informações 
encontradas na obra, no seu contêiner ou no material textual que o 
acompanha.  

 

Com relação as características particulares de cada exemplar - defeitos e 

incompletudes, marcas de posse, propriedade ou proveniência, anotações, 

dedicatórias, assinaturas e autógrafos, marcas comerciais ou de intervenção e 

de preparo biblioteconômico - o Manual estabelece que:  

Na Base Minerva notas que personalizam e caracterizam os 
exemplares de obras raras ou antigas como únicos devem ser 
registrados [em nota interna] no Módulo Itens, de modo abreviado, 
quando possível. Paralelamente a biblioteca fará um registro detalhado 
de tais características em formulário padronizado ou planilha eletrônica 
salva em nuvem da UFRJ. (UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE 
JANEIRO. Sistema de Bibliotecas... fev., 2022, p. 11): 

 

Essa escolha baseou-se em orientações sugeridas pela Polícia Federal 

com o objetivo de salvaguardar essas informações somente para as instituições 

mantenedoras, que são imprescindíveis em caso de roubo e posterior 

recuperação de obras roubadas no sentido de confirmar a sua real posse27.  

Em pesquisa prévia e preliminar, verificamos que algumas bibliotecas que 

possuem teses raras em suas coleções, como a Biblioteca da FIOCRUZ e a 

Biblioteca da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo (USP), utilizam 

as notas de conteúdo e de resumo como estratégia para destacar os temas e 

algumas particularidades do item consideradas importantes, vindo a ser mais um 

recurso para contribuir no acesso rápido e na recuperação da informação 

(Figuras 8 e 9). 

 

 

 
26 Disponível na Área Técnica do SiBI, https://moodle.sibi.ufrj.br/ acesso mediante senha 
institucional. 
27 Tema abordado durante o XVI Curso de Segurança de Acervos Culturais, 2018 no MAST. 
Disponível em: https://www.revistamuseu.com.br/site/br/noticias/nacionais/4610-25-04-2018-
mast-abre-inscricoes-para-xvi-curso-de-seguranca-de-acervos-culturais-em-maio.html 

https://moodle.sibi.ufrj.br/
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Figura 8:  Tese de Carlos Chagas, 1903 (Acervo FIOCRUZ) 

 

 

No. Sistema   000048487 

Entrada Principal   Chagas, Carlos, 1879-1934. 

Título   Estudos hematologicos no impaludismo / Carlos Chagas  

Imprenta   Rio de Janeiro: Impresso na Typographia da Papelaria 

União, 1903. 

Descrição   221 p., [3] f. de lâms.il.; 24 cm. 

Nota   Inclui errata. 

  "Trabalho do Instituto de Manguinhos". 

Nota com   Com: Hematologia normal no Rio de Janeiro / Ezequiel Caetano 

Dias. Hematologia tropical / Eugenio Lindenberg Porto Rocha. 

Fórmula hemo-leuco cytaria nas suppurações / Henrique Marques 

Lisboa. Hematologia da ankylostomasia / Eduardo Rabello. 

Vaccinação e sorotherapia anti-pestosa / Antonio Cardoso Fontes. 

Nota Tese/Diss   Tese Inaugural (Doutoramento) - Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeiro, 1903. 

Bibliográfica   Bibliografia: p. [219] -221. 

Resumo  No primeiro capítulo, traça o histórico da malária e examina os 

tipos de febre característicos, a morfologia das espécies de 

parasitos causadores da doença e a classificação de suas formas 

clínicas. No segundo, apresenta resumo de diversos trabalhos 

sobre os achados hematológicos relativos à malária, em cada uma 

de suas apresentações febris, entre os quais os encontrados pelo 

autor. No terceiro, realiza revisão dos trabalhos acerca dos 

achados em medula óssea, comparando-os com seus próprios 

resultados a esse respeito. No quarto capítulo, examina os 

resumos dos prontuários referentes a quarenta e seis casos de 

malária observados em hospitais da cidade do Rio de Janeiro, 

descrevendo os dados leucocitários e a morfologia parasitária 

encontrados em tais casos. Na última parte do trabalho, Chagas 

apresenta, como de praxe na instituição, três proposições gerais 

sobre cada uma das disciplinas por ele cursadas na Faculdade de 

Medicina do Rio de Janeiro. 

Nota Forma Disp   Formato eletrônico disponível no site Obras Raras Fiocruz. 

javascript:open_window(%22https://acervos.icict.fiocruz.br/F/KS75D8IR1XGYBKX6224F1Y3ACRSYJUU6JT43TB52JG34P1J2B4-42583?func=service&doc_number=000048487&line_number=0007&service_type=TAG%22);
javascript:open_window(%22https://acervos.icict.fiocruz.br/F/KS75D8IR1XGYBKX6224F1Y3ACRSYJUU6JT43TB52JG34P1J2B4-42584?func=service&doc_number=000048487&line_number=0008&service_type=TAG%22);
javascript:open_window(%22https://acervos.icict.fiocruz.br/F/KS75D8IR1XGYBKX6224F1Y3ACRSYJUU6JT43TB52JG34P1J2B4-42585?func=service&doc_number=000048487&line_number=0009&service_type=TAG%22);
javascript:open_window(%22https://acervos.icict.fiocruz.br/F/KS75D8IR1XGYBKX6224F1Y3ACRSYJUU6JT43TB52JG34P1J2B4-42585?func=service&doc_number=000048487&line_number=0009&service_type=TAG%22);
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Nota inf. financ.   Obra contemplada pelo Projeto BNDES para 

encadernação/restauração (Biblioteca de Manguinhos/Seção de 

Obras Raras, TR 0361 1903, ex. 3). 

  Projeto financiado pela VPEIC/Fiocruz aprovado no Edital Memória 

Institucional no ano de 2020 (Biblioteca de Manguinhos/Seção de 

Obras Raras). 

Nota Encadernação   Brochura com reparo nas bordas em papel japonês (Biblioteca de 

Manguinhos/Seção de Obras Raras, TR 0361 1903, ex. 2). 

Nota intervenção   Desmonte, restauração e encadernação em capa dura com 

lombada em couro (vaqueta) com cobertura em papel 

marmorizado 01/03/2018 a 19/02/2019 Rio de Janeiro Carlos 

Alberto Vieira Manfegeste; Sosed Encadernadora e restauradora 

Ltda;  R$ 480,00  Seção de Obras Raras da Biblioteca de 

Manguinhos, TR 0361 1903, ex. 3. 

Nota local   Diversas anotações (Biblioteca de Manguinhos/Seção de Obras 

Raras, TR 0361 1903, ex. 2). 

  Assinatura E. Villela 1903 (Biblioteca de Manguinhos/Seção de 

Obras Raras, TR 0361 1903, ex. 2). 

  Registro antigo da biblioteca: 1392 (Biblioteca de 

Manguinhos/Seção de Obras Raras, TR 0361 1903, ex. 3). 

  Carimbo molhado Instituto Oswaldo Cruz, Coleção Oswaldo Cruz 

(Biblioteca de Manguinhos/Seção de Obras Raras, TR 0361 1903, 

ex. 3). 

Nota obra rara   Página de rosto com perda (Biblioteca de Manguinhos/Seção de 

Obras Raras, TR 0361 1903, ex. 1). 

  Folha de rosto e primeiras páginas com perda (Biblioteca de 

Manguinhos/Seção de Obras Raras, TR 0150 1903). 

Assunto   Malária -- Sangue -- Parasitol 

  Registros Médicos 

  Doenças Hematológicas 

  Chagas, Carlos 1879-1934 

Secund. - entidade   Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.  

Acesso eletrônico   Acesse aqui  

  

https://acervos.icict.fiocruz.br/man/proman/carlos_chagas_1.pdf  

   

Coleção geral   Todos os itens 

Info. biblioteca   BibMang OR  

Col. bib usuário   Somente itens filtrados 

 
Fonte: Catálogo Mourisco FIOCRUZ, acesso em 10/02/2023 

 

 

javascript:open_window(%22https://acervos.icict.fiocruz.br/F/KS75D8IR1XGYBKX6224F1Y3ACRSYJUU6JT43TB52JG34P1J2B4-42586?func=service&doc_number=000048487&line_number=0028&service_type=TAG%22);
javascript:open_window(%22https://acervos.icict.fiocruz.br/F/KS75D8IR1XGYBKX6224F1Y3ACRSYJUU6JT43TB52JG34P1J2B4-42587?func=service&doc_number=000048487&line_number=0029&service_type=TAG%22);
javascript:open_window(%22https://acervos.icict.fiocruz.br/F/KS75D8IR1XGYBKX6224F1Y3ACRSYJUU6JT43TB52JG34P1J2B4-42588?func=service&doc_number=000048487&line_number=0030&service_type=TAG%22);
javascript:open_window(%22https://acervos.icict.fiocruz.br/F/KS75D8IR1XGYBKX6224F1Y3ACRSYJUU6JT43TB52JG34P1J2B4-42589?func=service&doc_number=000048487&line_number=0031&service_type=TAG%22);
javascript:open_window(%22https://acervos.icict.fiocruz.br/F/KS75D8IR1XGYBKX6224F1Y3ACRSYJUU6JT43TB52JG34P1J2B4-42590?func=service&doc_number=000048487&line_number=0032&service_type=TAG%22);
javascript:open_window(%22https://acervos.icict.fiocruz.br/F/KS75D8IR1XGYBKX6224F1Y3ACRSYJUU6JT43TB52JG34P1J2B4-42591?func=service&doc_library=FIO01&doc_number=000048487&line_number=0001&func_code=WEB-FULL&service_type=MEDIA%22);
javascript:open_window(%22https://acervos.icict.fiocruz.br/F/KS75D8IR1XGYBKX6224F1Y3ACRSYJUU6JT43TB52JG34P1J2B4-42592?func=service&doc_library=FIO01&doc_number=000048487&line_number=0002&func_code=WEB-FULL&service_type=MEDIA%22);
javascript:open_window(%22https://acervos.icict.fiocruz.br/F/KS75D8IR1XGYBKX6224F1Y3ACRSYJUU6JT43TB52JG34P1J2B4-42592?func=service&doc_library=FIO01&doc_number=000048487&line_number=0002&func_code=WEB-FULL&service_type=MEDIA%22);
https://acervos.icict.fiocruz.br/F/KS75D8IR1XGYBKX6224F1Y3ACRSYJUU6JT43TB52JG34P1J2B4-42593?func=item-global&doc_library=FIO01&doc_number=000048487&year=&volume=&sub_library=
https://acervos.icict.fiocruz.br/F/KS75D8IR1XGYBKX6224F1Y3ACRSYJUU6JT43TB52JG34P1J2B4-42594?func=item-global&doc_library=FIO01&doc_number=000048487&year=&volume=&sub_library=MANOR
https://acervos.icict.fiocruz.br/F/KS75D8IR1XGYBKX6224F1Y3ACRSYJUU6JT43TB52JG34P1J2B4-42596?func=item-global&doc_library=FIO01&doc_number=000048487&year=&volume=&sub_library=
javascript:open_window(%22https://acervos.icict.fiocruz.br/F/KS75D8IR1XGYBKX6224F1Y3ACRSYJUU6JT43TB52JG34P1J2B4-42591?func=service&doc_library=FIO01&doc_number=000048487&line_number=0001&func_code=WEB-FULL&service_type=MEDIA%22);
javascript:open_window(%22https://acervos.icict.fiocruz.br/F/KS75D8IR1XGYBKX6224F1Y3ACRSYJUU6JT43TB52JG34P1J2B4-42592?func=service&doc_library=FIO01&doc_number=000048487&line_number=0002&func_code=WEB-FULL&service_type=MEDIA%22);
javascript:open_window(%22https://acervos.icict.fiocruz.br/F/KS75D8IR1XGYBKX6224F1Y3ACRSYJUU6JT43TB52JG34P1J2B4-42595?func=library&sub_library=MANOR%22);
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Figura 9:  Tese de Tito Augusto Pereira de Mattos, 1858 (Acervo USP) 

 
 

 
No. Registro   002950537 

Tipo de material   TESE NAO IDENTIFICADO 

Entrada Principal   Mattos, Tito Augusto Pereira de 

Título   Theses formuladas e apresentadas / pelo Tito Augusto Pereira 
de Mattos. 

Imprenta   
S. Paulo: Typographia 2 de dezembro de Antonio Louzada Antunes, 1858. 

Descrição   7 p., 24 p.: 19 cm 

Idioma   Português 

Encadernado com   
Com: Theses e dissertação que para o concurso a uma vaga de substituto 
da 3ª secção em junho de 1893 / apresentou Severino de Freitas Prestes. 
-- O caso fortuito: nos accidentes pessoaes de transportes / por Spencer 
Vampré. -- Existe direito subjectivo sem titular? / por Spencer Vampré. -- 
Da lesão enorme / por Spencer Vampré. -- Theses e dissertação que para 
o concurso ao lugar de lente substituto da 2ª secção / apresentou 
Theophilo Benedicto de Sousa Carvalho. -- O erro de direito na conditio in 
debiti / Souza Carvalho. -- A novação em direito romano e em direito civil 
/ Theophilo B. de Souza Carvalho. -- Theses e dissertação / pelo Theophilo 
Dias de Mesquita. 

  
Com: Theses e dissertação / apresentou Severino de Freitas Prestes. – 
Diplomacia: immunidades dos ministros / Severino de Freitas Prestes. -- 
Theses e dissertação que para o concurso a uma vaga de substituto da 3ª 
secção em junho de 1893 / apresentou Severino de Freitas Prestes. -- O 
caso fortuito: nos accidentes pessoaes de transportes / por Spencer 
Vampré. -- Existe direito subjectivo sem titular? / por Spencer Vampré. -- 
Da lesão enorme / por Spencer Vampré. -- Theses e dissertação que para 
o concurso ao lugar de lente substituto da 2ª secção / apresentou 
Theophilo Benedicto de Sousa Carvalho. -- O erro de direito na conditio in 
debiti / Souza Carvalho. -- Theses e dissertação / pelo Theophilo Dias de 
Mesquita. -- Dissertação / apresentou Tito Augusto Pereira de Mattos. 

Nota Tese/Diss   Tese não identificada - Faculdade de Direito de São Paulo 

Conteúdo   Conteúdo: Direito natural. Direito público universal. Constituição política 
do imperio. Direito romano. Direito das gentes. Diplomacia. Direito 

ecclesiastico. Direito civil. Direito criminal. Direito maritimo. Direito 
commercial. Hermeneutica. Processo civil. Prática forense. Processo 
criminal. Economia política. Direito administrativo 

Nota Local   FD tombo 119496: Carimbo úmido: "Bibliotheca da Faculdade de Direito 
de São Paulo”, "Classificação 04 - M" ; Anotação a lápis azul "pra gráo" ; 
Contém correção tipográfica ; Encadernação: lombada em couro com 
perda, capa papel cartão vermelho 

Assunto   DIREITO 

Acervo Geral   Todos os itens 

Itens na Biblioteca   
FD-Fac. Direito  

 
Fonte: Catálogo Dedalus USP, acesso em 10/02/2023 

 

javascript:open_window(%22https://dedalus.usp.br/F/A4T8XFRYX4S5YKKJ8LMM8964HIC4RLFGCJP1XYS5U6QIBG42NJ-76736?func=service&doc_number=002950537&line_number=0008&service_type=TAG%22);
javascript:open_window(%22https://dedalus.usp.br/F/A4T8XFRYX4S5YKKJ8LMM8964HIC4RLFGCJP1XYS5U6QIBG42NJ-76737?func=service&doc_number=002950537&line_number=0009&service_type=TAG%22);
javascript:open_window(%22https://dedalus.usp.br/F/A4T8XFRYX4S5YKKJ8LMM8964HIC4RLFGCJP1XYS5U6QIBG42NJ-76737?func=service&doc_number=002950537&line_number=0009&service_type=TAG%22);
javascript:open_window(%22https://dedalus.usp.br/F/A4T8XFRYX4S5YKKJ8LMM8964HIC4RLFGCJP1XYS5U6QIBG42NJ-76738?func=service&doc_number=002950537&line_number=0017&service_type=TAG%22);
https://dedalus.usp.br/F/A4T8XFRYX4S5YKKJ8LMM8964HIC4RLFGCJP1XYS5U6QIBG42NJ-76739?func=item-global&doc_library=USP01&doc_number=002950537&year=&volume=&sub_library=
https://dedalus.usp.br/F/A4T8XFRYX4S5YKKJ8LMM8964HIC4RLFGCJP1XYS5U6QIBG42NJ-76740?func=item-global&doc_library=USP01&doc_number=002950537&year=&volume=&sub_library=FD
javascript:open_window(%22https://dedalus.usp.br/F/A4T8XFRYX4S5YKKJ8LMM8964HIC4RLFGCJP1XYS5U6QIBG42NJ-76741?func=library&sub_library=FD%22);
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Como exemplos de aplicação, para elucidar a elaboração e inclusão de 

notas, Chong de la Cruz (2014) apresenta os campos MARC28 utilizados na 

descrição de livros antigos, com comentários.  

Demonstraremos a aplicação, ou não, das linguagens documentárias na 

indexação das teses raras, e como esse processo se desenvolve em três 

instituições detentoras dessas coleções de temática médica citadas 

anteriormente, assim como a materialidade dessas obras, utilizando notas de 

resumo ou de conteúdo robustas, sendo estas mais um recurso que vem a 

contribuir tanto na representação temática quanto na recuperação dessas teses, 

já que estas notas podem fornecer as palavras que o usuário utiliza na busca.  

Enfatizamos que o documento digital não dispensa o impresso original, pois 

aquele impõe certos limites, como por exemplo, a dificuldade para observar os 

cadernos, o tipo de papel, a qualidade da impressão, a marca d‘água e as 

dimensões físicas da obra, mas, mediante nosso interesse pelo processo de 

indexação, a da natureza exploratória do estudo e dos objetivos determinados, 

o documento digital atende a proposta. Silva (2018) ressalta:  

[...] É interessante pensarmos nos limites do investigador diante do 
objeto digitalizado e do objeto original. Vai daí as recomendações de 
todo projeto de digitalização prever também a preservação do original, 
pois a cópia digital jamais o prescindirá.  (SILVA, 2018, p. 90) 

 

Importante destacar que após a conversão dos originais em cópias digitais, 

o documento eletrônico não deve ser o único foco das iniciativas de preservação 

por se tratar, segundo Chartier (1991), de uma representação. O livro impresso 

não deve sucumbir ao digital, mas sim, ser preservado para a posteridade. As 

atividades como higienização, conservação e controle de ambiente e 

equipamentos devem ser colocadas como primárias no setor. Ou seja, a 

digitalização, ao invés de dispensar o acervo de cuidados mais criteriosos, exige 

um reforço na sua preservação. 

Porém, os presságios destacados por Storey (2011) permanecem 

completamente relevantes para o que está acontecendo hoje com o crescimento 

da digitalização “essa dispersão ou destruição sustentada de material impresso 

das paredes protetoras de universidades e faculdades, sem a sutileza usual ou 

 
28 MARC é a sigla para Machine Readable Cataloging que significa catalogação legível por 
computador.  
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tempo ou recursos adequados, reclassificará obras “comuns” em títulos de 

raridade “relativa” ou mesmo “absoluta” em todo o mundo” (2011, p. 73, tradução 

nossa)29.  

Nessa linha de pensamento, temos o ensaio “Em louvor ao papel”, de 

Robert Darnton (2010), em que o autor utiliza o trabalho de Nicholson Baker para 

analisar e criticar o descarte sistemático de matéria impressa estadunidenses. O 

problema é tão grave que Darnton relata como, para disponibilizar espaço nas 

estantes, várias bibliotecas têm digitalizado e destruído coleções inteiras de 

jornais e livros. O autor reforça o valor da materialidade da escrita e de sua 

compreensão para se ler os textos como objetos autorais. O tratamento do “texto 

como artefato” é instrumental de primordial importância para o aprimoramento 

da leitura, e lamenta o desaparecimento dos jornais das prateleiras das 

bibliotecas e arquivos porque:  

A capacidade de resistência do códice à moda antiga, ilustra um 
princípio geral da história da comunicação: uma mídia não toma o lugar 
de outra, ao menos a curto prazo. A publicação de manuscritos 
floresceu por muito tempo depois da invenção da prensa móvel por 
Gutenberg; os jornais não acabaram com o livro impresso; a televisão 
não destruiu o rádio; a internet não fez os telespectadores 
abandonarem suas tevês.  (DARNTON, 2010, p. 14) 

 

Para Azevedo e Loureiro (2019, p. [7]), à luz da Bibliografia Material, “[...] o 

livro impresso configura-se um objeto cuja materialidade dialoga conosco e a 

informação vai além do texto registrado e, por fim, que esse livro como objeto é 

também fonte e documento com possibilidades múltiplas”. Para tanto, a 

ampliação de uma política de preservação e conservação dos originais garante, 

também, que o material seja uma fonte de validação das informações dispostas 

em meio digital.  

Segundo Lima (2021), “a Bibliografia Material, primordialmente, estuda o 

livro a partir de uma perspectiva holística na qual não dissocia textos, 

materialidades e técnicas de produções gráficas para a compreensão da história 

da edição, do livro e da escrita” (LIMA; ARAÚJO, A.; ARAÚJO, D., 2021, p. 237).   

Para a autora, tanto o conteúdo quanto a materialidade estão no mesmo nível 

 

29 This sustained dispersal or destruction of printed material from the protective walls of 
universities and colleges, without the usual finesse or adequate time or resources, will re-classify 
“ordinary” works into titles of “relative” or even “absolute” rarity worldwide. 
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de importância e igualdade nos documentos gráficos. Dessa forma consegue-se 

alcançar dois objetivos dos estudos da materialidade: “1) decifrar as trajetórias 

de elaboração sociocultural dos textos em sua dimensão física, enquanto objeto 

gráfico; e, ainda, 2) compreender como matéria e forma determinam a 

construção de sentido dos textos pelos leitores”. (LIMA, 2021, p. 237). Essa 

última acepção foi adotada pelos historiadores do livro e da leitura a partir da 

década de 1960, dentre eles Roger Chartier e Robert Darnton.  

O conceito de Documento/Monumento estabelecido por Jacques Le Goff 

(2013, p. 486) corrobora na identificação de características especiais e 

relevantes da Coleção de Teses Raras da FMRJ. Segundo ele “o monumento é 

tudo aquilo que pode evocar o passado, perpetuar a recordação, por exemplo, 

os atos escritos”. Le Goff (2013, p. 488) também afirma que no século XIX a 

definição de “monumento” era utilizada para se referir a grandes coleções de 

documentos. Dessa forma, Le Goff (2013, p. 495) complementa “só a análise do 

documento enquanto monumento permite à memória coletiva recuperá-lo e ao 

historiador usá-lo cientificamente, isto é, com pleno conhecimento de causa”.  

E para complementar, já em outro trecho, Le Goff diz: 

[...] porque um monumento é em primeiro lugar uma roupagem, uma 
aparência enganadora, uma montagem. É preciso começar a 
desmontar, demolir esta montagem, desestruturar essa construção e 
analisar as condições de produção dos documentos-monumentos. (LE 
GOFF, 2013, p. 497). 

 
As teses raras da FMRJ estão catalogadas, tanto na Base Minerva quanto 

na BDOR, pelo nível de descrição mais simples30, sendo que algumas não foram 

indexadas, enquanto outras estão indexadas por assuntos antigos ou obsoletos, 

atribuídos há algum tempo e faltando padronização e atualização, ao contrário 

do acervo corrente, cuja indexação é baseada no DeCS. Esta diferenciação no 

uso das linguagens documentárias na indexação pode interferir nas buscas por 

assunto, circunstanciando erros na recuperação de dados quando aplicada às 

estratégias de buscas pelos usuários no catálogo online, disponível na interface 

de busca do sistema.  Essa é uma importante reflexão que gira em torno da 

 

30 Foi estabelecido que para catalogação de obras raras e antigas na Base Minerva será adotado 
o terceiro nível da descrição. Portanto todos os elementos estabelecidos devem ser mantidos, 
não sendo permitida a exclusão de qualquer elemento. (AACR2 R1.0D). UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (2012, p. 6) 
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representação de assuntos de uma área específica, exigindo uma cobertura de 

assunto com maior nível de especificidade. A especificidade, para Foskett 

(1973), permite precisão na representação, o que levará a uma alta relevância 

no resultado da busca. Para exemplificar (Quadro 1) temos a doença inicialmente 

chamada de hipoemia intertropical, que ficou depois conhecida como 

ancilostomíase, ou “amarelão”. Ao se consultar na Base Minerva, no campo 

assunto, verificamos que os três assuntos, sinônimos, foram adotados, levando 

o usuário a resultados variados, impossibilitando visualizar todos os registros 

vinculados à um assunto, ocasionando ao que chamamos de “acervos divididos”:           

                     

Quadro 1: Exemplo de assuntos sinônimos 

 

ASSUNTO TIPO RECUPERADOS NA 

BASE 

PERÍODO 

Hipoemia teses 16 século XIX 

Ancilostomose teses 13 século. XX 

Ancilostomíase teses 11 séculos XIX-XX 

Fonte: Elaborado pela autora (jul. 2022) 

 

 Mais adiante, no capítulo 4, aprofundaremos essa argumentação. 

Quanto à fundamentação teórico-metodológica, abordamos questões 

conceituais referentes aos assuntos que orbitam o tema central como patrimônio 

(bibliográfico documental, universitário e cultural de Ciência e Tecnologia (C&T)), 

coleções especiais, memória e esquecimento, o processo de indexação dentro 

de coleções raras e presente nas obras de autores capazes de fornecer dados 

atuais e relevantes relacionados aos temas, a saber: 

 

✓ Indexação - Lancaster (2004), Chaumier (1988), Fujita (2003);  

✓ Bibliografia material – (David Pearson (2019), Azevedo e Loureiro 

(2019); 

✓ Patrimônio (Ressonância e Aderência) - Gonçalves (2005);  

✓ Raridade - IFLA Rare Books and Special Collections Section 

(2020), Santa’anna (2009), Travier (2000); 

✓ Patrimônio científico - Santos (2015), Souza (2017);  
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✓ Memória e esquecimento – Pollak (1989), Nora (1993), Ricoeur 

(2007). 

 

Em linhas gerais, Fujita (2004) estabelece como a etapa inicial da 

indexação a análise de assunto, que é realizada por meio da leitura 

documentária31 feita pelo indexador, que procura compreender de maneira geral 

o documento para identificar e selecionar os termos que o representarão para 

efeito de recuperação. A análise de assunto realizada durante a catalogação 

deverá ser norteada por princípios de política de indexação que devem fazer 

parte de um manual de indexação da instituição e sobre a qual o bibliotecário 

deve ter conhecimento e domínio. Esses princípios deverão influenciar o 

bibliotecário na sua decisão sobre a determinação de conceitos cujo resultado 

será observado pelo usuário na recuperação da informação. São eles: 

especificidade, exaustividade, revocação e precisão. Esses conceitos serão 

abordados mais detalhadamente no capítulo 3 Fundamentação teórico-

metodológico. 

Nesta etapa da pesquisa, tivemos a oportunidade de ler Lancaster (2004) 

que defende que a indexação não deve ser considerada como um fim em si 

mesma, mas sim o seu resultado que deve ser avaliado, e isto só é possível, 

segundo o autor, no contexto de uma base de dados, ou seja, a partir da 

recuperação da informação, cenário em que entra em jogo o usuário para aferir 

se a indexação foi realizada com qualidade ou não. 

Garcia e Redigolo (2020) refletem a exaustividade como sendo a 

preferência da maioria dos usuários, que demonstram interesses por uma 

indexação que não limite o conteúdo do documento ao representar somente 

assuntos principais, mas englobe também aqueles que tratam o conteúdo do 

documento de maneira não tão profunda, assim, não causará na recuperação da 

informação os chamados “silêncios” definidos por Chaumier (1988) em que os 

documentos com conteúdo relevantes existem na coleção, mas não são 

recuperados. Segundo Chaumier,  

 

31 Processo que antecede ao de atribuir os conceitos ao documento, de forma que o leitor não 
precise realizar a leitura completa da obra, sendo de grande importância na representação da 
informação e que pode ser influenciado por algumas variáveis como a interação entre o leitor, o 
texto e o contexto em que se encontra. A leitura documentária é “entendida como uma atividade 
de cunho profissional” (FUJITA, 2004, p.2) 
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É muito frequente ouvirmos documentalistas dizer, a propósito do 
usuário quando em busca de informação: "Ele não sabe o que quer". 
Nós transformamos essa frase mais especificamente em: "Ele não 
sabe o que há no acervo". E é essa ignorância que torna seu pedido 
impreciso. Cabe ao documentalista guiá-lo, pouco a pouco, em busca 
de uma definição precisa de sua necessidade, com base no acervo e 
nos meios disponíveis de acesso à informação. (CHAUMIER, 1988, p. 
66) 

 

     A realização da pesquisa levou em conta as etapas apresentadas a 

seguir: 

Etapa 1: Mapeamento e escolha de vinte teses da FMRJ do século XIX, 

defendidas no período de 1830-1899 catalogadas na Base Minerva e 

disponibilizadas na BDOR; 

Etapa 2: Análise material e de conteúdo das teses selecionadas a fim de 

desvelar a real temática das obras. Os campos descritivos (assunto/descritores 

e nota de conteúdo e resumo) a serem trabalhados serão obtidos a partir da 

Política de Indexação do SiBI em conjunto com o Manual para a entrada de 

dados de obras raras e antigas na Base Minerva (fev. 2022);  

Etapa 3: Realização de buscas nas fontes especificas da área (DeCS ou 

outras linguagens controladas disponíveis), para averiguar se a escolha dos 

assuntos/descritores das teses raras são os mais adequados;  

Etapa 4: Comparação entre as etapas 2 e 3 para aprimorar os assuntos a 

serem utilizados. Na maioria das vezes o conteúdo do texto nem sempre 

corresponde diretamente ao sugerido nos títulos das teses. Esta etapa 

complementa os campos que potencialmente são usados para registrar os 

assuntos/descritores das teses nos repositórios BDOR e Pantheon.    

Etapa 5: Recomendações quanto as diretrizes para compor a Política de 

Indexação do SiBI. 

A pesquisa bibliográfica vem embasar a nossa argumentação em relação 

às teses raras como patrimônio bibliográfico universitário. A mudança de 

definição do documento denominado tese, merece uma discussão maior em 

razão de singularidades ainda pouco exploradas por outros autores. Segundo 

Gaze (2012), em termos da produção acadêmica, esses documentos podem ser 

subdivididos em três períodos: 

 
- 1837-1930: os documentos designados como teses4 ou dissertações 
correspondem, na maioria, a trabalhos de conclusão de curso; 
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denominados "Dissertações para obtenção do grau de Doutor em 
Medicina", eram requisitos obrigatórios no período 1832-1930 e neles 
se incluem as teses apresentadas para revalidação de diploma de 
médicos que concluíam o curso em outros países; constam também, 
nesse período, teses de concurso de cátedra e livre-docência; 

- 1931-1970: as teses para obtenção do grau de doutor passam a ser 
produzidas de modo eletivo; há ainda algumas para revalidação de 
diplomas e as de concurso de livre-docência e professor catedrático ou 
titular (após 1965); 

- 1971-2000: com o início dos programas de pós-graduação stricto 
sensu, em 1970, os documentos tomam a nomenclatura e forma 
atualmente utilizadas: dissertações de mestrado e teses de doutorado. 
(GAZE, 2012, p. 545) 

 

Durante a pesquisa bibliográfica identificamos em alguns textos o relato de 

dificuldades em recuperar por assunto esse material, como descreve Alves: 

[...] no período de criação da Biblioteca Central do CCS, por volta da 
década de 1970 e 1980. Não se sabe como esta literatura cinzenta 
chegou ao novo espaço. Na indexação, também realizada neste 
período, foi observada falta de rigor quanto aos termos atribuídos.  
(ALVES, 2017, p. 138, grifo nosso) 

 

e Paula: 

 

Ao observarmos o total de teses apresentadas na FMRJ, optamos por 
trabalhar apenas com aquelas defendidas por alunos, com o intuito de 
concluir o curso, que apresentavam indícios sobre o nosso tema em 
seus títulos [...] (PAULA, 2011, pag. 19, grifo nosso) 

 

Destacamos ainda as informações relevantes acerca do referencial teórico 

utilizado pelos graduandos nesse período, que em sua maioria, embasavam a 

discussão científica na revisão de literatura. Não faltam referências a autores 

brasileiros como Torres Homem, Miguel Couto, Rocha Faria entre outros, assim 

como dos docentes da própria FMRJ.  
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 

  

Para guiar nosso percurso teórico, elencamos alguns dos autores que 

constituem a bibliografia básica desta pesquisa, trazendo contribuições que 

endossaram a nossa reflexão: Patrimônio cultural universitário de C&T (Marcus 

Granato (2007); Marcus Granato, Emanuela Souza Ribeiro e Bruno Araújo 

(2018)), Indexação (Lancaster (2004); Chaumier (1988); Fujita (2003, 2004), 

Patrimônio - Ressonância e Aderência (Gonçalves (2005), Patrimônio 

Bibliográfico (Juan Palma-Peña (2013), Memória e esquecimento (Pollak (1989), 

Nora (1993), Ricoeur (2007), Coleções Especiais, Coleções Especiais em 

bibliotecas universitárias, raridades bibliográficas (University of Glasgow 

([2012]), Association of College & Research Libraries (2016), Ingrid Souza,  

Fabiano Azevedo, Maria Lucia Loureiro (2017), IFLA Rare Books and Special 

Collections Section (2020), Teses histórico, conceito e função (Lei de 3 outubro 

de 1832. Da nova organização as atuais Academias Médico-cirúrgicas das 

cidades do Rio de Janeiro, e Bahia. Maria Rachel Fróes Fonseca (2002), 

Peruzzo (2013), Brugnollo Filho (2006).  

Ademais, salientamos a utilização de outros trabalhos desenvolvidos tanto 

no PPACT/MAST, quanto em outros programas de pós-graduação, assim como 

outros textos e sites que foram lidos e/ou consultados, por considerarmos 

tangentes à nossa proposta. 

Durante a fase exploratória, a pesquisa bibliográfica nos proporcionou uma 

análise mais detalhada dos documentos administrativos identificados, que 

formam importante base para nosso trabalho. A saber: 

 

• Política para gestão de acervos bibliográficos raros e especiais da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (2021); 

• Política de indexação do Sistema de Bibliotecas e Informação da 

UFRJ (2021);  

• Manual de rotinas e procedimentos de indexação do Sistema de 

Bibliotecas e Informação da UFRJ (2021); 



46 

 

• Manual para a entrada de dados de obras raras e antigas na Base 

Minerva (fev. 2022); 

• Manual de entrada de dados de monografias na Base Minerva (jul. 

2022) 

 

Tendo como pressuposto a importância da UFRJ na produção do 

conhecimento em ciências da saúde no Brasil, as teses raras são parte 

integrante da memória e do patrimônio material e institucional, além de 

representar parte da produção científica da UFRJ. Componente fundamental 

para as instituições, a memória é a maneira como a instituição se apresenta à 

sociedade a qual pertence e como se relaciona com seu público.  Segundo Costa 

(1997) as instituições refletem as formalizações das culturas, daquilo que as 

diferentes sociedades cultivam como maneiras de pensar, hábitos, usos, 

costumes, comportamentos etc. Aquilo que instituem, ou seja, são os vestígios 

deixados como produto das experiências humanas. Embora a memória se 

apresente como uma função extremamente elaborada, ela não existe sem se 

contrapor ao esquecimento. Isto porque, a construção do discurso simbólico que 

rege as ações humanas no presente só se efetiva a partir dos movimentos 

intermitentes ao ato de rememorar e de esquecer. A história humana não se 

estabelece a partir da sucessão de eventos lineares, mas sim, através da 

localização de determinada experiência vivenciada no passado, em associação 

a uma experiência do presente por meio da memória, motivo pelo qual preservar 

o patrimônio bibliográfico é importante. Dessa forma, a compreensão da 

realidade não pode ser total, bem como nenhuma interpretação, por mais 

exemplar que seja, é capaz de incluir as inúmeras dobras que a memória 

executa. 

Nesse sentido, mesmo que à primeira vista memória, esquecimento e 

apagamento formem um triângulo com ângulos contrastantes e aparentemente 

turvos, suas relações são, de fato, muito próximas. Ou seja, para poder evocar 

as experiências do passado que respaldam suas ações no presente, cada sujeito 

utiliza como ponto de referência as lembranças dos outros, norteando seus feitos 

através de elementos que existem fora dele e que são fixados pela sociedade. 

São, pois, construções discursivas resultantes da atividade interrelacional entre 

os sujeitos, e entre os sujeitos e as coisas no presente.  
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A memória invalida qualquer certeza ou possibilidade de exatidão devido 

ao seu aspecto labiríntico e sinuoso. Dessa forma, Pierre Nora ressalta que: 

A memória é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, nesse 
sentido, ela está em permanente evolução, aberta à dialética da 
lembrança e do esquecimento, inconsciente de suas deformações 
sucessivas, vulnerável a todos os usos e manipulações, susceptível de 
longas latências e de repentinas revitalizações. A memória é um 
fenômeno sempre atual, um elo vivido no eterno presente. [...] A 
memória instala a lembrança no sagrado. A memória emerge de um 
grupo que ela une, o que quer dizer que há tantas memórias quantos 
grupos existem; que ela é por natureza, múltipla e desacelerada, 
coletiva, plural e individualizada. A memória se enraíza no concreto, 
no gesto, na imagem, no objeto. (NORA, 1993, p. 9, grifo nosso) 

  

Já a memória coletiva está intimamente ligada àquilo que é compartilhado 

em sociedade, que pertence ou acumula-se a um determinado grupo de 

pessoas. Ou seja, essa memória está presente nas bibliotecas, arquivos e 

museus, ambientes considerados “lugares de memória” (NORA, 1993, p. 12-13). 

Em suma, a memória coletiva envolve a noção de guarda e perpetuação do 

passado para outras gerações (LE GOFF, 2013, p. 471) e isso faz dela também 

uma memória científica. 

Seja como espaço físico, como símbolo social ou como forma visível da 

razão humana, as bibliotecas universitárias, além de serem espaços de 

aquisição e saberes científicos, são lugares que guardam histórias e despertam 

o fascínio e o encantamento. Tais lugares são, segundo Silveira: 

Lugares onde tais elementos se transmutam, perturbando e excitando 
fantasias, irmanando o sonho com a ação, além de provocarem medo 
e instigarem reações. São lugares de confrontos, de sonhos e de 
pesadelos. Espaços onde se inscrevem as angústias e as esperanças 
de uma época, bem como suas contradições e confusões (SILVEIRA, 
2010, p. 80).  

 

Para Nora, as bibliotecas são ainda:  

Lugares mistos, híbridos e mutantes, intimamente enlaçados de vida e 
de morte, de tempo e de eternidade; numa espiritual do coletivo e do 
individual, do prosaico e do sagrado, do imóvel e do móvel. [...] Porque, 
se é verdade que a razão fundamental de ser de um lugar de memória 
é parar o tempo, é bloquear o trabalho do esquecimento, fixar um 
estado de coisas, imortalizar a morte, materializar o imaterial para 
prender o máximo de sentido num mínimo de sinais, é claro, e é isso 
que os torna apaixonantes: que os lugares de memória só vivem de 
sua aptidão para a metamorfose, no incessante ressaltar de seus 
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significados e no silvado imprevisível de suas ramificações (NORA, 
1993, p. 22, grifo nosso). 

 

Fazendo uma aproximação teórica do conceito de esquecimento em Pollak 

(1989), nos chama a atenção para os processos de dominação e submissão das 

diferentes versões e memórias, apontando para a clivagem entre a memória 

oficial e dominante e “memórias subterrâneas”, marcadas pelo silêncio, pelo não 

dito, pelo ressentimento. Quanto aos motivos que levam à escolha do silêncio, o 

autor pondera que “o silêncio tem razões bastante complexas”, que razões 

pessoais e políticas podem causar o silêncio, além de situações “ambíguas e 

passíveis de gerar mal-entendidos”.  

Há, então, uma série de motivos pelos quais esses silêncios acontecem, 

alguns conscientes e outros nem tanto. Vale citar, no âmbito deste trabalho, entre 

um dos fatores que podem ocasionar o silêncio e levar ao esquecimento de obras 

em coleções bibliográficas, a falta ou a desatualização de uma indexação 

temática. Isto não quer dizer que certos temas e eventos não signifiquem 

necessariamente “desapego às obras”, mas formas de questionar o dizível e o 

indizível em cada época retratadas nessas publicações, que ao longo do tempo 

mostra pontos importantes para a construção de uma memória coletiva, de modo 

que os vestígios e experiências de uma pessoa, grupo ou nação, ignorados ou 

esquecidos em determinados momentos, tornam-se pontos de referência para 

um estudo histórico. Entre os tais vestígios temos aqui representado, a Coleção 

de Teses Raras, patrimônio bibliográfico em C&T, defendidas pelas primeiras 

gerações de médicos formados na Universidade, tendo a coleção uma 

representatividade que por muitas vezes decifram questões à época como: 

posição política, econômica e poder, as quais consideramos significativas para 

a memória e identidade, tanto da Instituição quanto dos profissionais da área 

médica. 

Como forma de buscar legitimação através do passado e como meio de 

combater o esquecimento, surge na sociedade a necessidade dos lugares de 

memória, aqui representados pelas bibliotecas e seus acervos. Os lugares de 

memória nascem como meio de lembrar incessantemente a sociedade daquilo 

que ela tem medo de esquecer – ou daquilo que determinado grupo não quer 

que se esqueça. Considerando isso, Pollak (1989) aborda ideia de que para se 
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construir a memória são necessários, primeiramente, acontecimentos vividos 

pessoalmente e, em segundo lugar, aqueles que ele chama de “vividos por 

tabela”. 

Segundo Silva (2016, p. 3) “os lugares de memória são, portanto, 

essenciais ao enquadramento de uma memória oficial e a construção da 

identidade de uma nação”, onde sua representação pode se alterar e se 

ressignificar pela sociedade através do tempo, podendo ser apropriada e 

construída pelas entidades oficiais de maneira a produzir uma identidade 

nacional. Tanto momentos importantes quanto acontecimentos cotidianos podem 

ser esquecidos se não tiverem um significado. 

Mas como o “esquecimento” opera em uma instituição também guardadora 

de memórias como uma biblioteca universitária? Vamos buscar na dissociação, 

que integra os 10 agentes de deterioração, como sendo uma das causas que 

levam ao esquecimento dentro de uma coleção. Spinelli e Pedersoli Jr. (2010) 

descrevem a dissociação como sendo a tendência natural da desorganização 

dos sistemas, causado, por exemplo, por falhas de informações no registro, 

perda de dados e informações que recuperem o livro, perdas do próprio livro, 

obsolescência de hardware, dentre outros, resultando em perdas de itens da 

coleção ou outros elementos patrimoniais.   

Utilizaremos os conceitos de Lancaster (2004), Chaumier (1988) e Spinelli 

(2010) para justificar que os aspectos de uma política de indexação estão 

imbricados com a revelação de itens em coleções raras, evitando-se assim o seu 

esquecimento.  

É importante reiterar que esta pesquisa ficará restrita ao processo de 

indexação em teses raras, considerando que os demais elementos da 

catalogação dispõem de literatura e normas específicas. Ao elegermos as teses 

raras de Medicina como nosso universo de estudo é desejo que o resultado da 

pesquisa possa também auxiliar no processo de indexação em outras obras. 

Este capítulo sintetiza a busca na literatura por informações sobre a 

importância do processo de indexação na Coleção de Teses Raras de forma a 

obter-se uma recuperação da informação mais eficaz. Como resultado dessa 

busca, pretendemos enfatizar a necessidade dessa prática nas coleções 

especiais e em particular, na Coleção de Teses Raras da FMRJ. Focar na 

qualidade dos assuntos indexados nessa é uma dentre outras possibilidades de 
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estudo de uma Coleção Especial. Como consequência deste estudo, a 

valorização das coleções especiais será levantada, provando que a Coleção não 

possui papel “estático” na Biblioteca e que além de salvaguardar objetos raros e 

preciosos, informações e conhecimentos imprescindíveis, ela é responsável pela 

construção do saber e da memória científica. 

Para o entendimento da pesquisa ora proposta, vale conceituar e discorrer 

a respeito dos seguintes termos: teses, patrimônio científico, indexação, análise 

documentária, obras raras e recuperação da informação.  

Com a carência de estudos que abordem sobre o tema proposto para a 

nossa fundamentação teórico-metodológica, lançaremos mão das pesquisas 

mencionadas de Ingrid Lopes de Souza (2017) e Tarcila Peruzzo (2013), dada a 

proximidade com o nosso objeto de estudo e por eles possuírem aspectos 

contextuais em comum.  

No trabalho de Souza (2017), a autora nos apresenta os critérios aplicáveis 

as teses da Escola de Química como obras candidatas a serem tratadas como 

coleção especial. 

5) Toda a coleção de teses e dissertações dos Programas de Pós-
graduação da Escola de Química, dentre as quais destacam-se as 
teses e dissertações de autoria de ex-alunos que tornaram-se 
professores da Escola de Química da UFRJ; 6) Além disso, 
consideramos também como coleção especial as teses e dissertações 
de autoria de professores da Escola de Química, defendidas em outros 
programas de pós-graduação (SOUZA, 2017, p. 78) 

 

No Brasil, a relevância dos acervos retrospectivos passa por um processo 

de consolidação, em especial a dinâmica da área da Saúde que está em 

constante atuação. 

 Tais coleções são de reconhecido valor como patrimônio cultural, 

exprimem a origem e a identidade não só da biblioteca guardiã como da 

instituição mantenedora. Por tais motivos, entende-se que a biblioteca 

universitária, deve cumprir com sua missão de prover o acesso ao conhecimento, 

mesmo àquelas "obras que não são consideradas 'atuais'" (PINHEIRO et al., 

2014, p.4). 

 As reflexões a respeito da compreensão dos conceitos da história e o 

conhecimento da memória institucional nas práticas biblioteconômicas 

enfatizada por Tarcila Peruzzo (2013), trazem subsídios para ações, tais como 
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aquisição, seleção, desbaste e descarte de itens, identificação de materiais 

especiais e raros, catalogação, indexação, atendimento e apoio em decisões de 

gestão. A autora ressalta a importância da memória institucional como forma de 

legitimar uma instituição, e que os critérios de raridade vão além do cronológico, 

que vários outros fatores devem ser considerados como as marcas de uso entre 

outros. 

 José Reginaldo Gonçalves (2005) propõe uma forma de se pensar 

patrimônio através de uma visão etnográfica. Sua proposta é que o patrimônio 

seja interpretado (pensado) através de um foco específico, no tempo e espaço 

no qual ele está inserido. Para ele, os patrimônios seriam entendidos mais 

adequadamente se situados como elementos mediadores entre diversos 

domínios social e simbolicamente construídos, estabelecendo pontes e cercas 

entre categorias cruciais, tais como passado e presente, deuses e homens, 

mortos e vivos, nacionais e estrangeiros, ricos e pobres etc.  

Trazendo essa ideia para o contexto da biblioteca, é possível identificar os 

elementos de pertencimento que conectam o acervo à sua comunidade (no caso 

aqui universitária/acadêmica), primordial para a aceitação deste patrimônio 

(bibliográfico), além de que “os objetos que compõem um patrimônio precisam 

encontrar “ressonância” junto a seu público” (GONÇALVES, 2005, p.19). 

Em linhas gerais, Juan Miguel Palma Peña (2013) esclarece que este 

exercício pode ser aplicado da mesma forma para os conjuntos dos objetos 

bibliográficos, uma vez que as culturas do mundo geram conhecimento que, em 

seu acúmulo, são transmitidos às gerações por meio de manifestações culturais. 

Essas manifestações (entende-se aqui por livros e outros tipos de documentos), 

por possuírem particularidades históricas, culturais, folclóricas e literárias, 

passam a compor o patrimônio bibliográfico desse público (PALMA PEÑA, 2013, 

p. 44)32 . 

Na literatura proposta que trata sobre patrimônio, verifica-se que sua 

cronologia histórica está diretamente associada ao desejo por sua preservação. 

Dessa forma, as conhecidas Cartas Patrimoniais (CPs), talvez sejam o apogeu 

desse desejo, uma vez que elas são provenientes de diversas discussões entre 

 
32 “sustenta una base educativa flexible y propositiva relacionada con manifestaciones 
documentales a desarrollar tanto para bibliotecas públicas [...] como para bibliotecas 
universitárias especializadas que tienen como objeto de estudio las expresiones informativas” 
(PALMA PEÑA, 2013, p. 44) 
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os estudiosos da preservação e constituem um instrumento que "amplia 

conhecimento sobre procedimentos e metodologias para [...] proteção [do 

patrimônio]" (GRANATO; RIBEIRO; ARAÚJO, 2018, p. 209), nos ajudando a 

compreender melhor como o conceito do patrimônio é aprimorado com o passar 

do tempo. Os autores Marcus Granato, Emanuela Ribeiro e Bruno Araújo (2018) 

trazem em seu artigo “Cartas Patrimoniais e a Preservação do Patrimônio 

Cultural.de C&T” alguns conceitos que posicionam os acervos bibliográficos 

como sendo Patrimônio Cultural de C&T. Os autores nos apresentam uma visão 

abrangente do conceito de patrimônio cultural de C&T. Segundo eles, esse tipo 

de patrimônio pode ser visto como  

[...] o conjunto tangível e intangível relacionado à C&T, a que se 
atribuem valores que justificam a sua preservação para as futuras 
gerações. Inclui o conhecimento científico e tecnológico produzido pelo 
homem, além dos saberes, das práticas de ensino e pesquisa, e de 
todos aqueles artefatos e espécimes que são testemunhos dos 
processos científicos, de desenvolvimento tecnológico e de ensino, 
considerando documentos em suporte papel (arquivísticos e 
bibliográficos), instrumentos científicos, máquinas, montagens, 
coleções científicas de natureza diversa como arqueológicas, 
etnográficas, biológicas, além de construções arquitetônicas 
produzidas com a funcionalidade de atender às necessidades desses 
processos e desenvolvimentos [...] (GRANATO; SANTOS apud 
GRANATO; RIBEIRO; ARAÚJO, 2018, p. 215-216). 

 

A União Europeia estabelece patrimônio universitário como:  

“patrimônio universitário” engloba todos os bens tangíveis e intangíveis 
relacionados com as instituições de ensino superior e o seu corpo 
institucional, bem como com a comunidade acadêmica composta por 
professores/pesquisadores e estudantes, e todo o meio ambiente 
social e cultural que dá forma a este patrimônio. O “patrimônio 
universitário” é composto por todos os traços, tangíveis e intangíveis, 
da atividade humana relacionada ao ensino superior. É uma grande 
fonte de riqueza acumulada, que nos remete diretamente à 
comunidade acadêmica de professores/pesquisadores e estudantes, 
seus modos de vida, valores, conquistas e sua função social, assim 
como os modos de transmissão do conhecimento e capacidade para a 
inovação. (UNIÃO EUROPÉIA, 2005 apud RIBEIRO, 2013, p. 90) 

 

Com relação às bibliotecas universitárias e de pesquisa europeias, as 

bibliotecas universitárias brasileiras também conservam coleções de obras raras 

e acervos em suportes diversificados, importantes em termos quantitativos e 

qualitativos, que acumulam a história do pensamento nacional em diferentes 

períodos, ajudando a constituir uma memória escrita nacional (BEFFA, M. L.; 

NAPOLEONE, L. M., 2018, p. 549). 
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Diante dessas definições, além de ser patrimônio universitário, a Coleção 

de Teses Raras carrega em si transformações no campo científico, agregando e 

modificando conhecimentos dos usuários, fato este que só se concretiza com a 

preservação e o acesso ao acervo, como afirma Souza (2017, p. 31): 

Nas universidades, as coleções possuem a premissa de atender à 
demanda informacional relacionada às atividades científicas: pesquisa 
e trabalhos técnicos [...] as coleções raras e especiais vão auxiliar na 
construção das etapas de uma pesquisa como, por exemplo: na 
definição do tema, objeto, problema, objetivos, justificativa, hipóteses, 
metodologia e referencial teórico.   

 

A Universidade de Glasgow ([2012]), por exemplo, traz a conceituação das 

coleções especiais como “coleções de livros e arquivos considerados 

importantes (ou ‘especiais’) o suficiente para serem preservadas para futuras 

gerações [...], geralmente, eles têm valor significativo de pesquisa e/ou cultural”. 

Com relação aos materiais, “em sua maioria são mais antigas, raras ou únicas, 

ou frágeis”. 

Nesta pesquisa, o entendimento proposto para o conceito de raridade e 

coleção especial está ligado à relação patrimonial (AZEVEDO, 2021). 

Discordando da forma como é frequentemente tratado no Brasil o conceito de 

“livro raro”, o autor adverte:  

[...] a primeira pergunta não deveria ser: “O que é o livro raro?”, mas 
sim “o que se considera como patrimônio bibliográfico?”. Livro raro, a 
nosso ver, não é um nível superior de gradação, mas um critério de 
seleção para se estabelecer prioridade dentro de uma coleção 
especial, por exemplo. (AZEVEDO, 2021, p.207) 

 

As coleções especiais, às vezes, acabam ficando um pouco à margem do 

acervo, em termos de utilização, primeiro, pelas restrições de acesso que visam 

a preservação da longevidade do item. Segundo, pela falta de conhecimento do 

conteúdo das obras. Não basta preservar, divulgar e manter em local apropriado 

a coleção se o conteúdo informacional não estiver recuperável, ou seja, indexado 

de forma que chegue às mãos do usuário exatamente a obra de seu interesse, 

evitando assim o manuseio desnecessário delas, já que possuem características 

de fragilidade física. Já Araújo (2015), estabelece o assunto como um fator não 

determinante para a raridade, mas relevante. Não podemos esquecer que a 
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mediação entre livro e leitor é feita também no processo de Organização da 

Informação com a indexação.  

Neste processo o bibliotecário atribui os descritores que representam os 

tópicos dos livros e que serão empregados pelos usuários no momento da busca. 

Nessa perspectiva cabe lembrar Ranganathan, cujo livro The Five Laws of 

Library Science, publicado em 1931 e ainda hoje atual, onde destacamos a 

quarta Lei da Biblioteconomia33 em que poupar o tempo do leitor também está 

relacionado em como os bibliotecários realmente organizam a informação, 

preocupando-se em adotar o termo mais plausível de ser buscado pelo usuário 

quanto ao uso corrente e quanto à especificidade, além de permitir, por meio de 

um dispositivo no sistema de recuperação de informação, que mesmo se o 

usuário fizer a busca por um termo não preferido, o sistema automaticamente o 

aceite e recupere a informação via termo preferido. Para que este processo 

ocorra, são várias as técnicas de tratamento e organização da informação 

utilizadas pelos bibliotecários, dentre elas a indexação. Em relação ao processo 

de indexação, existe um aparato de vocábulos para denominá-lo, sendo 

empregada uma variedade de termos para descrever o processo e definir a 

própria palavra indexação (GIL LEIVA, 2008)34.  

Segundo a norma da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 

NBR 12676:1992, indexar é o ato de identificar e descrever o conteúdo de um 

documento com termos representativos dos seus assuntos e que constituem 

uma linguagem de indexação. A Norma divide o processo de indexação em três 

estágios (Quadro 2), que tendem a se sobrepor, sendo: “a) exame do documento 

e estabelecimento do assunto de seu conteúdo; b) identificação dos conceitos 

presentes no assunto; c) tradução desses conceitos nos termos de uma 

linguagem de indexação.” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS 

TÉCNICAS, 1992, p. 2). 

 

 

 
33as cinco Leis da Biblioteconomia foram estabelecidas pelo bibliotecário indiano Shiyali 
Ramamrita Ranganathan (1892-1972): 1) os livros são para o uso; 2) a cada leitor o seu livro; 3) 
a cada livro o seu leitor; 4) poupe o tempo do leitor; 5) a biblioteca é um organismo em 
crescimento. 
34 Gil Leiva (2008, p. 60) descreve a variedade de verbos aplicados para descrever a ação da 
indexação, entre alguns: captar, resumir, descrever, caracterizar, analisar, identificar, traduzir, 
indicar, enumerar etc., o conteúdo informacional do documento. 
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Quadro 2:  Sistematização dos Estágios de Indexação Proposto pela NBR 12676/1992 

 

Fonte: Extraído de Souza (2014) 

 

Fujita (2016) destaca que a indexação se justifica na necessidade de 

recuperação da informação e que tem como objetivo geral armazenar 

informação para atender as necessidades informacionais e posterior 

recuperação. Sendo assim estão associados a ela os conceitos de precisão e 

revocação que medem os índices de qualidade da recuperação.  

Precisão é a capacidade dos sistemas informatizados de recuperação da 

informação de evitar documentos irrelevantes à pesquisa de um usuário, 

enquanto revocação é a capacidade de recuperar documentos úteis 

(LANCASTER, 2004). A precisão e a revocação estão intimamente ligadas aos 

conceitos de exaustividade e especificidade da indexação. Já “a especificidade 

se refere ao grau de precisão com que um termo define determinado conceito 

num documento” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 1992, 

p. 3). 
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A análise documentária é o exame do documento para a extração de seu 

conteúdo. Envolve a leitura para a compreensão dos conteúdos de um 

documento. Para realizar a análise documentária, a Norma NBR 12676 

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 1992) sugere a leitura 

de partes específicas do documento, como título e subtítulo, resumo, sumário, 

introdução, ilustrações, palavras em destaque e referências bibliográficas. Essa 

lista pode variar de acordo com o tipo e finalidade do documento. Por envolver a 

leitura, a análise documentária envolve processos mentais de compreensão 

textual, síntese, elaboração, visualização e memorização. Na literatura, a análise 

documentária é ainda chamada de análise temática, análise de assunto, análise 

conceitual ou análise de conteúdo (FUJITA, 2003). 

Santos (2020), por sua vez, esclarece: 

A análise documentária centra-se nos procedimentos voltados para a 
identificação e seleção de conceitos para fins de representação do 
conteúdo dos itens informacionais. A indexação, operação que integra 
a análise documentária, está metodologicamente associada a duas 
etapas intelectualmente distintas: a análise de assunto e a tradução. 
(SANTOS, 2020, p. 120, grifos nosso) 

 

A indexação é um processo que tem como base as linguagens 

documentárias que podem ser livres ou controladas. As primeiras dão ao 

indexador a liberdade para descrever o conteúdo do documento seja por meio 

de um resumo, nota de conteúdo, palavras-chave etc. Enquanto as controladas 

consistem em listas de cabeçalhos de assuntos, tesauros, esquemas de 

classificação etc. que respondem a uma convenção pré-determinada. Dito isso, 

indexar nos parece uma tarefa simples de realizar, mas fazer a análise de 

conteúdo das teses raras, nos remete a alguns problemas como relata Chavarría 

e Ruelas (2008, p. 179)  

As linguagens controladas nem sempre representam totalmente o 
conteúdo, aspectos linguísticos ou características formais do 
documento manuscrito, pois ambos respondem a temporalidades e 
propósitos diferentes. Um impresso tem o valor inerente do que público 
e distribuição; enquanto que o manuscrito, por sua origem mais antiga, 
apresenta uma gama mais ampla de valores, que podem conter notas 
diárias, contas ou listas de tarefas juntamente com poemas, peças, 
dissertações, tratados filosóficos ou livros litúrgicos com magníficas 
iluminuras. (CHAVARRÍA, RUELAS, 2008, p. 179, tradução nossa)35 

 

35 Los lenguajes controlados no siempre representan cabalmente los contenidos, los aspectos 
lingüísticos, ni las características formales del documento manuscrito, porque ambos responden 
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Café (2010) destaca como pontos importantes no processo de indexação: 

orientar o usuário sobre o conteúdo intelectual e a localização dos documentos, 

ser o elo entre usuário e a informação e, auxiliar a recuperação entre usuário e 

a informação. 

A atribuição de termos no processo de indexação deve levar em 

consideração, além do conteúdo que de fato o material possui, o contexto em 

que a unidade de informação que o tem sob custódia está inserida. Isso porque 

o mesmo documento poderá ser indexado de diferentes formas, pois o indexador 

deverá considerar os interesses de sua comunidade de usuários (LANCASTER, 

2004). O mesmo autor afirma que “[...] qualquer conjunto ideal de termos, será 

ideal somente em determinado ponto no tempo” (LANCASTER, 2004, p.113), 

fato crescente frente a evolução tecnológica e científica, seguido pela evolução 

da língua, de onde extraímos que o indexador deve adotar como critério a 

observação do uso futuro do documento. 

O aumento da quantidade de informação disponível e demandada, e a 

evolução constante das tecnologias de informação e comunicação (TIC), ainda, 

exigem das bibliotecas o aprimoramento do processamento técnico, numa 

linguagem que permita e facilite a integração usuário/catálogo (MACHADO, 

2003). 

Temos também o avanço tecnológico, que muito contribui para o 

crescimento na procura dos acervos retrospectivos, facilitando o acesso ao seu 

conteúdo pela internet, retomando-os como instrumentos de pesquisa e 

produção científica. A “explosão informacional veio acompanhada da revolução 

tecnológica", modificando os processos de acesso, recuperação e disseminação 

para todos os tipos de informação (SOUZA; SILVA, P.; SILVA, A.; DIAS, 2010).  

Justifica-se, então, a necessidade de prover serviços em maior 

profundidade e de forma mais rápida a um maior número de usuários 

(BARBOSA, 1978). Dessa forma, pode-se afirmar que a automação levou à 

necessidade de padrões rígidos, inclusive para a descrição de livros antigos. 

 

a temporalidades y propósitos diferentes. Un impreso tiene el valor inherente de lo público y de 
la distribución; en tanto que el manuscrito, por su más antiguo origen, presenta una gama de 
valores más amplia, que puede contener apuntes cotidianos, cuentas o listados de tareas 
pendientes junto con poemas, obras teatrales, disertaciones, tratados filosóficos o libros litúrgicos 
con magníficas iluminaciones. 
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Como nesta pesquisa nos propusemos a discutir a aplicação das 

linguagens documentárias na indexação das teses raras, e como esse processo 

se desenvolve em três instituições detentoras dessas coleções de temática 

médica, não nos restringiremos a uma mera coleta de dados. O resultado servirá 

como instrumento de reflexão sobre o ambiente estudado.  

Será a partir desse resultado comparativo entre as instituições que 

estabeleceremos os parâmetros para o capítulo 5 que irá propor diretrizes para 

compor a política de indexação específicas para obras raras.  

 

4 COLEÇÃO DE TESES RARAS DA BIBLIOTECA CENTRAL DO CCS 

 

Neste capítulo apresentamos um breve histórico da Faculdade de Medicina 

e da Biblioteca Central do CCS da UFRJ, em especial a Coleção de Teses Raras 

da FMRJ. Além da bibliografia citada ao longo da pesquisa, utilizamos ainda as 

informações institucionais disponíveis no site do CCS assim como dados obtidos 

no Panorama do SiBI 202136.   

 

4.1 HISTÓRIA DA MEDICINA NO RIO DE JANEIRO E A PEREGRINAÇÃO DA 
FACULDADE DE MEDICINA DA UFRJ   

A história da Faculdade de Medicina remonta à Escola de Anatomia, 

Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, que foi instalada no Hospital Real Militar 

da Corte pelo Ato do príncipe regente D. João VI, pouco após a transferência da 

corte portuguesa para o Brasil (1808-1821). A Escola funcionava no antigo 

Colégio dos Jesuítas, no Morro do Castelo e o marco de sua fundação37 foi a 

nomeação do cirurgião Joaquim da Rocha Mazarém para a cadeira de anatomia 

do Hospital em 02 de abril de 1808. Entretanto, somente em 29 de setembro de 

1826 foi autorizado pelo imperador Pedro I do Brasil a emitir diplomas e 

certificados para os médicos que faziam tal curso no Brasil, ainda que a 

Academia Médico-Cirúrgica do Rio de Janeiro tivesse sido fundada 13 anos 

 
36 https://www.sibi.ufrj.br/index.php/estatisticas-panorama/panorama-2021-links 
37 Decreto de 02 de abril de 1808, estabelece uma cadeira de Anatomia no Hospital e nomeia a 
Joaquim da Rocha Mazarém, Lente da nova Cadeira de Anatomia. 
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antes, em 1813. A transformação em Faculdade de Medicina ocorreu através da 

Lei de 03 de outubro de 1832, sancionada durante a Regência Trina. No ano 

seguinte foi criada a Biblioteca da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.  

Em 12 de outubro de 1918, foi inaugurado o prédio da Faculdade de 

Medicina na Praia Vermelha, finalizando uma luta de 110 anos de seus 

professores e estudantes por um território próprio e com instalações adequadas, 

pois desde a criação do curso de medicina, em 1808, eles percorreram vários 

locais improvisados, desde o Hospital Militar até o antigo Recolhimento das Órfãs 

que pertencia à Santa Casa de Misericórdia (MAIA, 1996). Em 1937 a FMRJ 

passou a denominar-se Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do 

Brasil (FÁVERO, 2000). 

Entretanto, a Praia Vermelha não seria ainda seu lugar definitivo, pois o 

início da década de 70 sinalizou novas mudanças para o ensino médico 

decorrentes da Reforma Universitária iniciada em 1965, ano em que a faculdade 

tomou a designação atual de Faculdade de Medicina da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro e foi incorporada ao recém-criado CCS (FÁVERO, 2000). O 

sentido da mudança está simbolizado na transferência das instalações físicas da 

Faculdade de Medicina da UFRJ (1973) e a implantação do Hospital Universitário 

Clementino Fraga Filho (1978) na Ilha do Fundão, e na demolição do prédio 

neoclássico da Escola na Praia Vermelha em 1975, o que acabou se tornando 

uma marca da ditadura e do autoritarismo do governo militar sobre a 

Universidade. Em todos esses lugares foram ficando fragmentos da memória da 

antiga Faculdade Nacional de Medicina e por conseguinte de seu acervo, onde 

podemos exemplificar como registro dessa história as teses raras, o corpus desta 

pesquisa. 

 

4.2 A BIBLIOTECA CENTRAL DO CCS E SEU ACERVO DE TESES RARAS 

Com a organização da biblioteca da Faculdade de Medicina, ocorrida em 

1833, passaram a ser a ela incorporadas as teses, trabalhos obrigatoriamente 

apresentados como requisito para obtenção do grau de doutor em medicina 

(MAIA; CARVALHO, 2008).  Nessa década a biblioteca começou a ser 

estruturada, compondo um acervo especializado voltado diretamente para a 

formação de profissionais de saúde. Esta adquiriu exemplares de autoria e 
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publicação estrangeiras como forma de estar alinhada aos conhecimentos lidos 

principalmente na Europa. A atenção não deixava de recair sobre as obras que 

emergiam em âmbito local, sejam traduções, sejam textos originais. E essas não 

eram menos valorizadas, visto que, em 1854, passaram a ser propriedade do 

estabelecimento 2.880 teses defendidas pelos doutorandos da Faculdade de 

Medicina da Bahia (MAIA, 2010). 

Sobre as teses da Faculdade da Bahia, Linden (2000) relata: 

“Em virtude de um incêndio ocorrido em 1904 a Biblioteca da 
Faculdade de Medicina da Bahia foi totalmente destruída e seu acervo 
de teses transferido para a Biblioteca da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro juntando-se à coleção de teses defendidas no Rio de 
Janeiro. Essas coleções, em conjunto com 1.374 volumes de obras 
raras e coleções completas de diversos periódicos especializados, 
enriquecem o acervo da atual Biblioteca do Centro de Ciências da 
Saúde - CCS”. (LINDEN, p. 6, 2000) 

 

Até 1856, a Biblioteca ocupava uma sala contígua à secretaria da 

Faculdade, nas dependências do Hospital Militar do Rio de Janeiro, antigo 

Colégio dos Jesuítas. Com a saída dos jesuítas, a Academia passou a ser 

depositária de um acervo de 6.000 volumes, que deu origem à biblioteca da 

Faculdade de Medicina. Era responsável pela Biblioteca o próprio secretário da 

Faculdade (LINDEN, 2000). 

O Projeto de Estatuto (1853), documento manuscrito e disponível na 

BDOR, descreve de forma detalhada, algumas particularidades do 

funcionamento da Escola de Medicina do Rio de Janeiro e da biblioteca, assim 

como as atribuições do Bibliotecário (FACULDADE DE MEDICINA DO RIO DE 

JANEIRO..., 1835), inclusive sobre as exigências referentes as teses:  

 

Destes exemplares pertencerão, quatro á Bibliotheca da Escola, dous 
á Bibliotheca Pública, e trinta a Faculdade de Medicina da Bahia, 
ficando o excedente, para ser distribuído pelos Lentes, tanto effectivos, 
como substitutos, e Bibliothecário. (FACULDADE DE MEDICINA DO 
RIO DE JANEIRO..., 1835, cap. 5, arts. 32-37, p. 6-7; arts. 48-52, p. 8-
9). 
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Figura 10 – Projeto de Estatuto, Cap. 6, art. 105, p.17 

 

 

Fonte: BDOR, acesso em 25/01/2023 
 

Do projeto, originou-se o Decreto n. 9.311, de 25 de outubro de 1884, que 

dá novos estatutos38 as Faculdades de Medicina, onde destacamos alguns 

artigos relevantes para esta pesquisa: 

 

[...] 

CAPÍTULO V 

DO GRAU E DOS TITULOS CONFERIDOS PELAS   FACULDADES 

SECÇÃO I 

Da defesa de theses 

Art. 453. As theses versarão sobre doutrinas importantes das sciencias 
professadas na Faculdade e sobre pontos d'entre os approvados com 
antecedencia pela Congregação. 

Art. 454. Apresentará o doutorando uma dissertação, tres proposições 
sobre cada cadeira do curso, e seis aphorismos medicos. 

Art. 455. As theses, para serem defendidas no fim do anno, devem ser 
apresentadas em manuscripto até o fim do mez de Agosto, sob pena 
de não se realizar a defesa senão em Março do anno seguinte e por 
motivo justificado a juizo da Congregação. 

Art. 456. As theses não serão aceitas sem que tenham sido 
préviamente examinadas por uma commissão de um lente e dous 
adjuntos, nomeada pela Congregação para verificar si estão conformes 
aos Estatutos e não contêm doutrina, phrase ou palavra inconveniente 
ou desrespeitosa. 

[...] 

 
38 O uso do plural se dá devido ao Art. 1º do estatuto: “Cada uma das Faculdades de Medicina 
do Imperio se designará pelo nome da cidade em que tiver assento ...” (BRASIL, 1884, v.1, pt.1, 
p. 195) 



62 

 

Art. 460. As theses, revistas e aceitas, serão impressas a expensas do 
autor, com formato em quarto grande, segundo o modelo adoptado, e 
trarão no princípio o nome do Director e o quadro do corpo docente da 
Faculdade, com a declaração de que esta não approva nem reprova 
as opiniões nellas enunciadas. 

A dissertação precederá ás proposições e estas aos aphorismos 
medicos, que serão tirados das obras de Hippocrates, ou de algum 
tratado classico. 

  [...] 

Art. 462. Admittidos os candidatos á defesa das theses, serão 
obrigados a enviar 36 exemplares dellas á Faculdade até o dia 30 de 
Outubro ou 1º de Março. 

  [...] 

Art. 471. O doutorando que fôr approvado deverá antes de receber o 
grau entregar na secretaria da Faculdade 100 exemplares impressos 
de suas theses. 

Art. 472. O Director remetterá ao Governo quatro exemplares das 
theses e á outra Faculdade de Medicina um número sufficiente para 
serem distribuidas por todos os lentes e ficarem alguns exemplares 
archivados na bibliotheca. (BRASIL, 1884, v.1, pt.1, p. 195) 

 

 Foram nomeados para exercer a função de bibliotecário, em 1838, o Dr. 

Cirurgião Domingos de Azeredo Coutinho Duque Estrada, formado pela 

Universidade de Bruxellas, e o Sr. Cândido de Assis. Embora a Faculdade de 

Medicina tenha sido transferida para o prédio da Santa Casa, em 1845, somente 

em 1856, com a transferência para o antigo prédio do Recolhimento das Órfãs, 

da Santa Casa, a Biblioteca da Faculdade de Medicina deixou as dependências 

do Hospital Militar (LINDEN, 2000). 

Em 1892, foi publicado o primeiro catálogo sistemático da Biblioteca, por 

iniciativa do bibliotecário Dr. Carlos Antonio de Paula Costa39.  

A Biblioteca e algumas cadeiras do curso médico permaneceram no antigo 

prédio do Recolhimento das Órfãs até 1940, quando, então, mudou-se para o 4. 

andar deste novo prédio, mantendo-se no local até 1972. Coube aos 

bibliotecários Emília Bustamente e Mário Filho a tarefa de organizar e recuperar 

o precioso acervo, o qual foi levado para a Praia Vermelha em precárias 

condições. (LINDEN, 2000). 

Com a transferência das Unidades Biomédicas para a Cidade Universitária 

na Ilha do Fundão em 1973, foi inaugurada a Biblioteca Central do CCS40 - 

 
39 Disponível em:  http://www2.senado.leg.br/bdsf/handle/id/221722 
40 Além da Biblioteca Central, o CCS possui mais onze bibliotecas setoriais conforme consta no 
site da UFRJ https://ufrj.br/a-ufrj/estrutura/  Acesso em: 16 jul. 2022 

http://www2.senado.leg.br/bdsf/handle/id/221722
https://ufrj.br/a-ufrj/estrutura/
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principal depositária do corpus desta pesquisa. Neste período houve a fusão das 

coleções provenientes das bibliotecas das seguintes Unidades: Faculdade de 

Medicina, Instituto de Ciências Biomédicas, Instituto de Ginecologia, Instituto de 

Nutrição, Escola de Enfermagem Ana Néri, Instituto de Biofísica, Instituto de 

Microbiologia, Escola de Educação Física e Desportos, Faculdade de 

Odontologia, Faculdade de Farmácia, Maternidade Thompson Motta, Instituto de 

Pediatria e Puericultura. Foram incorporadas também as coleções das 3a. e 4a. 

disciplinas de clínica médica, cirurgia e pós-graduação em dermatologia 

(LINDEN, 2000).  

Segundo Carvalho (2009), nem mesmo as amplas instalações da Biblioteca 

foram suficientes para abrigar todas as obras, como livros editados do século 

XVI ao início do século XX, constituindo as chamadas “obras raras”, que 

precariamente acabaram acomodadas no subsolo, sofrendo danos, em muitos 

casos, irreparáveis. Desta forma, somando-se ao incêndio da Biblioteca da 

Faculdade de Medicina da Bahia, ocorrido no carnaval de março de 190541 

desapareceram documentos preciosos para o estudo do ensino médico no Brasil 

no século XIX nas duas grandes Escolas do Império.  

Como dito anteriormente, o corpus dessa pesquisa são os impressos do 

século XIX que estão depositados na Biblioteca Central do CCS e que compõem 

a Coleção de Obras Raras da UFRJ, de acordo com a “Política Para Gestão de 

Acervos Bibliográficos Raros e Especiais da UFRJ (2021)”42 e integram os 

acervos fundadores da instituição. São obras dos primeiros estudos de cunho 

científico de medicina no Brasil do Oitocentos, contemporâneas às expedições 

francesas de ciência e oriundas das primeiras Faculdades de Medicina na Bahia 

e no Rio de Janeiro (MORAES, 2018).  

É importante destacar que a trajetória dos itens que compõem os diversos 

acervos das bibliotecas, dos museus e dos arquivos da UFRJ tiveram origem na 

agregação de coleções oriundas de antigas instituições que contribuíram para o 

processo formador do acervo raro da universidade. São instituições de ensino 

brasileiras estabelecidas no início do século XIX, ou seja, muitos acervos da 

UFRJ são anteriores à existência da própria Universidade. 

 
41 Disponível em: http://www.bgm.fameb.ufba.br/historico  Acesso em: 10 jul. 2022 
42 Aprovada por unanimidade pelo Conselho Diretor do Fórum de Ciência e Cultura em 11 de 
maio de 2021. 
 

http://www.bgm.fameb.ufba.br/historico


64 

 

A Biblioteca Central do CCS é detentora de um precioso acervo 

bibliográfico de obras atuais no âmbito das Ciências da Saúde quanto de obras 

antigas e raras, muitas originárias de instituições anteriores a esta. O acervo da 

Faculdade de Medicina é a base histórica da Biblioteca Central do CCS, onde 

inserem-se as teses defendidas neste período.  

Os acervos bibliográficos retrospectivos podem acumular itens que 

testemunham a ciência registrada e desenvolvida no passado. "As descobertas 

científicas e as invenções técnicas retrocederam, e provavelmente 

desapareceriam, se a comunidade científica não pudesse dispor das 

informações acumuladas ao longo dos anos" (GUINCHAT; MENOU, 1994, p. 22).   

Nesse contexto, a Biblioteca Central do CCS além de salvaguardar a 

memória das ciências da Saúde, preserva e difunde o desenvolvimento da 

história e do ensino da medicina no Brasil. Essas funções conferem à Biblioteca 

"a dupla missão, aparentemente contraditória, de salvaguarda do livro e de 

garantia de acesso" (CAMPOS, 1997, p. 207). 

Segundo Travier (2000) obras como monografias, dissertações e teses, que 

são produtos próprios da universidade, constituem-se como os suportes da vida 

intelectual da instituição. Por tudo isso, ressaltamos que esse material é um 

significativo patrimônio para a memória científica, tecnológica e cultural brasileira 

e necessita ser preservado. 

Fisicamente, as teses do período 1837-1931 - datilografadas ou impressas 

– estão organizadas como conjuntos encadernados, totalizando 887 volumes, 

onde cada volume pode ter de 4 até 30 teses separadas por ano de produção. 

Alguns volumes chegam a ter aproximadamente 300 páginas. Cada volume 

apresenta, na página inicial ou, mais raramente, na final, a lista do seu conteúdo 

ali reunido. Esta lista apresenta-se, na maioria dos volumes consultados, em 

ordenação alfabética pelo sobrenome dos autores, seguidos pelo título dos seus 

respectivos trabalhos (Figura 11). As dissertações de mestrado e as teses de 

doutorado, livre-docência e concurso docente, datadas de 1930 em diante, estão 

conservadas, em sua maioria, em edições individuais. 
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Figura 11: Lista de conteúdo do vol. 65 de 1867  

 

 

Fonte: Fotografia da autora 

 

A disposição do conjunto material nas prateleiras é feita por numeração 

crescente (Figura 12) dos volumes que se inicia em 1 (um) até 887, sendo que 

alguns volumes contêm teses das Universidades de São Paulo e da Bahia 

(Figura 13). Desse conjunto documental do século XIX, encontram-se 

disponibilizadas na BDOR 655 teses, sendo 431 de livre docência e 224 de 

doutorado.  
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Figura 12: Ordenação na prateleira 

 

Fonte: Fotografia da autora 
 

Figura 13: Lombadas 

  

 

Fonte: Fotografia da autora 
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Em 1998, o SiBI desenvolveu o Projeto-piloto “Acesso em Linha ao 

Catálogo da Biblioteca do Museu Nacional” que foi adaptado do projeto “Acesso 

em Linha aos Catálogos das Bibliotecas da UFRJ” ambos em parceria com o 

Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES), o Núcleo de Computação 

Eletrônica (NCE/UFRJ) e o Centro de Tecnologia (CT/UFRJ), onde bolsistas 

surdos, sob a supervisão de bibliotecários, digitavam os dados extraídos das 

fichas catalográficas43 na Base Minerva, como forma de povoarem a base de 

forma mais rápida (A ATUAÇÃO ... 1998). Face aos resultados positivos 

apresentados no Projeto-piloto, foi solicitado a Reitoria da UFRJ que o projeto 

se estendesse a todos os acervos retrospectivos da Universidade. Dessa forma, 

um novo projeto teve início em junho de 1999, utilizando a mesma metodologia 

do Projeto-piloto. 

Observamos que as catalogações e indexações incluídas na base neste 

período se apresentam de forma simplificada e muitas das vezes, sem os 

assuntos e a padronização dos campos da autoria, como podemos verificar na 

descrição das teses na Base Minerva (Figura 14).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
43 “Cartão retangular usado em bibliotecas, desde 1775, para registrar as informações relativas 
aos documentos”.  (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p. 167). No projeto citado, as fichas utilizadas 
foram as do catálogo topográfico, que “é aquele no qual as fichas são arranjadas de acordo com 
a ordem de armazenamento dos documentos nas estantes, isto é, pelo seu número de chamada” 
(GUINCHAT; MENOU, 1994, p. 95), sendo indispensável para fazer o inventário, já que cada 
ficha corresponde a um documento, e dessa forma verifica-se se este documento se encontra 
em seu lugar.   
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Figura 14: Catalogação simplificada e sem assunto

 

Fonte: Base Minerva, acesso em 10/02/2023 

 

Como forma de registrar as consultas as teses raras, a Biblioteca do CCS 

criou em 2016, o “Diário das Teses Antigas: pelos pesquisadores” (Figura 15), 

que consistia em um caderno onde os usuários descreviam seu(s) interesse(s) 

pelo material utilizado, a importância dessas obras dentro do contexto histórico 

e político, assim como algo curioso ou inusitado. Em setembro de 2017 a 

Biblioteca do CCS precisou ser interditada devido a contaminação por fungos em 

algumas coleções44, o que acabou impossibilitando o acesso ao seu acervo e a 

continuidade do registro das pesquisas.  Desde então, tem-se recorrido a editais 

de fomento como meio de captar recursos para a recuperação de todo o acervo 

da Biblioteca. Felizmente, a partir de 2020, a Biblioteca foi contemplada com dois 

editais da Fundação de Amparo à Pesquisa no Estado do Rio de Janeiro 

(FAPERJ), a saber: Edital FAPERJ n. 07/202045 Programa Educação Digital 

Inclusiva – Apoio às Instituições Públicas de Educação Superior, com o projeto 

intitulado “A Biologia na Era Digital e o Resgate da Biblioteca de Obras Raras da 

 
44https://www.adufrj.org.br/index.php/pt-br/noticias/arquivo/80-atual/4334-problemas-de-
infraestrutura-desafiam-comunidade-do-centro-de-ciencias-da-saude   Acesso em: 20 jul. 2022 e  
https://sintufrj.org.br/wp-content/uploads/2022/07/Jornal1378.pdf  Acesso em: 20 jul. 2022 
45  
https://siteantigo.faperj.br/downloads/Resultado_Programa_Educa%C3%A7%C3%A3o_Digital_
Inclusiva_2020.pdf  Acesso em: 31 jan. 2023 
 

https://www.adufrj.org.br/index.php/pt-br/noticias/arquivo/80-atual/4334-problemas-de-infraestrutura-desafiam-comunidade-do-centro-de-ciencias-da-saude
https://www.adufrj.org.br/index.php/pt-br/noticias/arquivo/80-atual/4334-problemas-de-infraestrutura-desafiam-comunidade-do-centro-de-ciencias-da-saude
https://sintufrj.org.br/wp-content/uploads/2022/07/Jornal1378.pdf
https://siteantigo.faperj.br/downloads/Resultado_Programa_Educa%C3%A7%C3%A3o_Digital_Inclusiva_2020.pdf
https://siteantigo.faperj.br/downloads/Resultado_Programa_Educa%C3%A7%C3%A3o_Digital_Inclusiva_2020.pdf
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Centenária UFRJ” e o segundo edital n. 44/202146 Programa de Apoio à 

Atualização e Manutenção de Acervos nas Instituições de Ensino Superior e 

Pesquisa com o projeto “A Biblioteca de Obras Raras em Ciências Biológicas e 

da Saúde da UFRJ”. Em virtude dos projetos aprovados e a liberação dos 

valores, as teses raras estão passando por um processo de higienização 

mecânica, o que possibilitou minha visita e consulta ao acervo. 

 

Figura 15: Diário das teses pelos pesquisadores 

 

  

Fonte: Fotografia da autora 
 

Ressaltamos que o acesso às fontes depende das condições de 

preservação do acervo (FONSECA, 1995). Em relação às teses e dissertações 

da UFRJ, algumas encontravam-se em adiantado estado de deterioração, tendo 

sido parte da coleção digitalizada47 e, com adequada resolução, vem 

 
46 
https://siteantigo.faperj.br/downloads/Resultado_Apoio_%C3%A0_Atualiza%C3%A7%C3%A3o
_e_Manuten%C3%A7%C3%A3o_de_Acervos_nas_Institui%C3%A7%C3%B5es_de_Ensino_S
uperior_e_Pesquisa_Sediadas_no_RJ.pdf Acesso em: 31 jan. 2023 
47 a digitalização das referidas teses contou com o trabalho da equipe da Biblioteca do Centro de 
Ciências da Saúde (UFRJ) e da Profa. Diana Maul de Carvalho. 
http://hpcs.bvsalud.org/vhl/temas/historia-saberes-medicos/teses-medicas/ 

https://siteantigo.faperj.br/downloads/Resultado_Apoio_%C3%A0_Atualiza%C3%A7%C3%A3o_e_Manuten%C3%A7%C3%A3o_de_Acervos_nas_Institui%C3%A7%C3%B5es_de_Ensino_Superior_e_Pesquisa_Sediadas_no_RJ.pdf
https://siteantigo.faperj.br/downloads/Resultado_Apoio_%C3%A0_Atualiza%C3%A7%C3%A3o_e_Manuten%C3%A7%C3%A3o_de_Acervos_nas_Institui%C3%A7%C3%B5es_de_Ensino_Superior_e_Pesquisa_Sediadas_no_RJ.pdf
https://siteantigo.faperj.br/downloads/Resultado_Apoio_%C3%A0_Atualiza%C3%A7%C3%A3o_e_Manuten%C3%A7%C3%A3o_de_Acervos_nas_Institui%C3%A7%C3%B5es_de_Ensino_Superior_e_Pesquisa_Sediadas_no_RJ.pdf
http://hpcs.bvsalud.org/vhl/temas/historia-saberes-medicos/teses-medicas/
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proporcionar o acesso ao conteúdo sem a necessidade de manuseá-las. Ao 

digitalizar essas obras e disponibilizá-las à consulta pública e gratuita através da 

BDOR, não se está só materializando saberes históricos, mas permitindo o 

estudo retrospectivo e comparativo de teorias e práticas médicas nos campos da 

medicina, colaborando assim, na difusão, recuperação e salvaguarda desse 

acervo. Ressaltamos que o digital nem sempre substitui o exemplar original, mas 

utilizamos os exemplares que já se encontram digitalizados na BDOR no intuito 

de melhor demonstrar o nosso objeto de estudo, caso o acesso físico a coleção 

continuasse comprometido.   

Como já mencionado na Introdução, as teses raras da UFRJ possuem 

grande importância histórica, representam o desenvolvimento das Ciências da 

Saúde no Brasil, sendo imprescindíveis para a preservação da memória 

institucional da Universidade e da própria memória científica da Medicina. Nelas 

tem-se registrado a produção intelectual da UFRJ ao longo dos anos, 

constituindo um significativo patrimônio para a memória cultural, científica e 

tecnológica do País. Essa importância pode ser expressa pela simples 

observação dos nomes que ali atuaram: Oswaldo Cruz, Benjamin Franklin Ramiz 

Galvão, João Vicente Torres Homem, Hilário Soares de Gouvêa, Candido Barata 

Ribeiro, Miguel Couto, Carlos Chagas entre outros. Suas atuações no ensino e 

na pesquisa projetaram nacional e internacionalmente a instituição, fora a 

repercussão em termos de constituição de uma medicina afinada à situação 

social brasileira. Destacamos Ermelinda Lopes de Vasconcellos que obteve o 

grau de doutora em 1888 com a defesa da tese “Formas clínicas das meningites 

na criança: diagnóstico diferencial” sendo a primeira mulher graduada em 

medicina no Rio de Janeiro pela FMRJ.  

 

4.2.1 O objeto tese a vista da sua análise material       

A Bibliografia e a História do Livro, caminhando juntas conferem aporte 

teórico e metodológico aos estudos do livro-objeto, o que contribuiu para 

valorizar sua materialidade por meio de estudos da bibliografia material, descrita 

por Greenhalgh e Manini (2015, p. 18) como “sendo uma descrição minuciosa 

das características de cada exemplar” tanto de suas marcas intrínsecas (aquelas 

que nascem com o exemplar, por exemplo: encadernações, colofão, vinhetas, 

etc.) e extrínsecas (aquelas inseridas no exemplar ao longo de sua trajetória, por 
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exemplo: carimbos, etiquetas (de bibliotecas, editores, encadernadores, 

livrarias), adesivos, ex-libris, ex-donos, entre outras.  

Nesta seção iremos nos ater as características físicas das vinte teses 

selecionadas que integram a Coleção de teses raras da Biblioteca do CCS, 

levando em consideração as marcas intrínsecas e extrínsecas, informações 

complementares que as obras podem nos revelar, além de seu conteúdo 

intelectual, de forma a singularizar o exemplar e com isso contribuir para sua 

valorização e valoração, segurança, propriedade, além de auxiliar o bibliotecário 

no tratamento a ser dado a cada unidade, mediante as características 

bibliográficas. A análise desse conjunto bibliográfico, à luz da Bibliografia 

Material, proporciona o resgate da memória de seus autores, no caso desta 

pesquisa, personalidades médicas; a de uma área do conhecimento - aqui a 

Medicina; e de uma coleção, a de teses raras.  

Para uma melhor compreensão e visualização da análise material dos 

exemplares selecionados, fez-se necessário uma visita à Biblioteca do CCS, 

onde pude consultar, anotar e fotografar todas as informações referentes as 

marcas, tanto de propriedade quanto de uso dessas obras.  

Cada tese tem a sua história, seu motivo de existir, e em se tratando mais 

especificamente da Coleção de Teses Raras, não seria diferente. Vários motivos 

como questões peculiares relativas as temáticas das teses, além de fatores 

relativos à sua raridade e materialidade, por possuírem valor histórico e 

simbólico, insere-se na ideia de documento monumento, conceito caro a Le Goff 

(2003). Ressaltamos que a ausência da fisicalidade dos suportes, na era digital, 

é um fator preocupante, pois corrobora para a não existência de rastros, 

registros, indícios ou artefatos materiais sobre o modo como o documento foi 

concebido, editado, lido, manuseado (DARNTON, 2010). 

Ao iniciarmos a análise material das teses selecionadas, atentamos para 

alguns aspectos importantes dessa coleção como a sua formação e trajetória e 

por estarem relacionadas a agregação de coleções oriundas de antigas 

instituições que foram incorporadas a atual Universidade. Neste contexto, era 

exigência do curso de Medicina que, após a defesa e aprovação do aluno, este 

deveria doar cem exemplares da sua tese impressa a Secretaria, sendo o Diretor 

o encarregado de fazer a distribuição desses exemplares, inclusive para serem 
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arquivados na Biblioteca (BRASIL, 1884, p.195). Não há como afirmar qual a 

quantidade de exemplares que foi realmente entregue a Biblioteca. 

Apresentamos alguns exemplos com características quanto ao formato, 

onde a maior parte delas apresenta folha de rosto com título do trabalho, 

instituição (Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro), nome, naturalidade e 

filiação do autor, objetivo e data da apresentação e/ou defesa, ausência ou não 

de ornamentações, referência da editora/tipografia e local (Figura 16).  

 

Figura 16: Capa da tese de Adolpho Arthur Ribeiro da Fonseca (1876) 

 

 

Fonte: BDOR, acesso em 23/04/2022 
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A segunda página, com a relação do corpo docente da FMRJ, pode ser 

aproveitada pelos interessados no estudo da estrutura acadêmica daquela 

faculdade ao longo do tempo (Figura 17).   

Figura 17: Corpo docente na tese de Adolpho Arthur Ribeiro da Fonseca (1876) 

 

 

 

Fonte: BDOR, acesso em 23/04/2022 

 

Todas as teses apresentam, no final, uma série de "Proposições" e 

"Aforismos de Hipócrates" (Figura 18), e normas de apresentação do material. 

Em diversos documentos transparece o esmero na elaboração, manifestado na 

preocupação em apresentar errata ou corrigenda, esquemas e fotos. 
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Figura 18: Aforismos de Hipócrates na tese de Bento José Martins (1845) 

 

 

Fonte: BDOR, acesso em 23/04/2022 

 

A observação exploratória inicial das teses apresentou uma variação na 

nomenclatura dos trabalhos. A variação e seus significados encontrados na folha 

de rosto foram:  

• Tese de doutoramento: trabalhos desenvolvidos para fins do 

término do Curso de Graduação em Medicina, que hoje 
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chamamos de monografia, eram chamados de “tese de 

doutoramento” para o “Grau de Doutor”48, onde a 

denominação de “dissertação” também aparece na folha de 

rosto como forma de explicar que se tratava de um estudo 

dissertativo sobre o tema; 

• Tese inaugural: trabalhos apresentados com a finalidade de 

aprovação em concursos para docentes nas disciplinas (na 

época “cadeiras”) do Curso de Medicina ou para abrir um 

semestre letivo, em forma de aula inaugural. 

 

Como o corpus da nossa pesquisa são as teses de doutoramento, notamos 

que em algumas delas o destaque é conferido ao nome do autor e sua filiação - 

compostos nas folhas de rosto em letras grandes e, por vezes, acima mesmo do 

título da tese - a sugerir que o conteúdo do trabalho não era tão valorizado quanto 

a sua concretização em uma publicação. Tal destaque gráfico sugere uma menor 

valorização do conteúdo do trabalho do que ao fato em si de sua concretização. 

Em algumas teses, o título sequer aparece na folha de rosto (Figura 19).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
48 “Art. 26. Passados todos os exames, o candidato não obterá o título de Doutor, sem sustentar 
em público uma these, o que fará quando quizer. As Faculdades determinarão por um 
regulamento a fórma destas theses, que serão escriptas no idioma nacional, ou em latim, 
impressas á custa dos candidatos [...]” (BRASIL. Lei de 3 de outubro de 1832). 
[...] Até a Reforma do Ensino Superior do Primeiro Período Republicano, o médico recebia 
também o título de Doutor em Medicina caso defendesse These Doutoral, no último ano do curso 
de Medicina, ou, do contrário, era considerado apenas bacharel em Medicina (MEIRELLES, p. 
9, 2004).  
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Figura 19: Folha de rosto da tese de José Guilherme Kemnitz (1869) 

 

 

Fonte: BDOR, acesso em 23/04/2022 
 

Alguns exemplares apresentam epígrafes em latim e francês. Notamos que 

as teses não apresentam beleza tipográfica, mas é possível, por exemplo,  fazer 

um levantamento partindo de suas vinhetas (Figura 20), e assim traçar uma 

trajetória sobre os símbolos que a Medicina teve no Brasil. Outro ponto 

importante a ser destacado é a obrigação regimental de imprimir a tese (BRASIL 

..., 1874), fato este que propiciou a grande variedade de tipografias na impressão 

das teses como: Tipografia Imperial, Tipografia Universal Laemert, Tipografia de 

Santos Silva Junior, Tipografia de Laemmert entre outras49.  

 

 

 

 

 
49as tipografias tiveram seu início atrelado a imprensa, com a abertura dos portos brasileiros para 
as nações amigas, o que facilitou a entrada de livros no país no início dos 1800. Devido a 
população ser em sua maioria analfabeta, o esforço de estabelecer uma imprensa em solo 
brasileiro foi mínima. No Brasil, a imprensa chega oficialmente em 1808, devido a necessidade 
da família Real naquele momento, em imprimir atos oficiais (MORAES, p. 194, 2018). 
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Figura 20: Vinheta da tese de Carlos Thomaz de Magalhães Gomes (1852) 

 

 

Fonte: BDOR, acesso em 23/04/2022 

 

Nas teses selecionadas não foram encontradas anotação(ões) manuscritas 

a caneta ou a lápis como de estudo, assinaturas e autógrafos de seus autores. 

Supomos que se deve ao grande número de exemplares das teses que o aluno 

deveria providenciar. Na categoria marcas de posse, verificamos o uso de 

carimbos úmido e seco (Figuras 22 e 23).  
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Figura 21: Marcas extrínsecas: carimbo úmido, anotações a lápis e tinta ferrogálica de 
preparo biblioteconômico e perfurações por brocas 

 

 

Fonte: Fotografia da autora 
 

Figura 22: Marcas extrínsecas: carimbo seco e anotação a caneta 

 

 

Fonte: Fotografia da autora 
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Figura 23: Marca extrínseca: carimbo seco 

  

 

Fonte: Fotografia da autora 

 

Outras marcas identificadas foram a de etiqueta e carimbo dos 

encadernadores - não foi localizado o registro desse procedimento - e de preparo 

biblioteconômico.  

 

Figura 24: Marca extrínseca: etiqueta de encadernador  

 

  
Fonte: Fotografia da autora 
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Figura 25: Marca extrínseca: preparo biblioteconômico: bolso e ficha de empréstimo 

 

 

Fonte: Fotografia da autora 

 

A materialidade dessas teses nos direcionou no espaço-tempo em que 

pudemos recuperar a história da publicação (impressor) da instituição (lentes 

integrantes dos cursos), de seu autor (agradecimentos e dedicatórias extensas), 

do contexto sociocultural do período.  

Como eram os alunos que tinham que providenciar a impressão de suas 

teses, verificamos que as marcas de manufatura de cada obra se apresentam 

originalmente, e idealmente, em uma mesma tiragem, como a editoração 

tipográfica e textual, tipos de ilustração, impressores e processos de impressão, 

papel, formato, caracteres, e estão relacionadas a fabricação desse objeto. No 

século XIX, no Rio de Janeiro, a atividade de impressão era intensa, com 

tipografias grandes e pequenas concentradas nas ruas do centro da cidade50. 

 
50 http://bndigital.bn.gov.br/dossies/periodicos-literatura/tipografias/tipografias-cariocas/ traz a 
planta da cidade do Rio de Janeiro de 1900 com marcações da localização das tipografias à 
época.  
 

http://bndigital.bn.gov.br/dossies/periodicos-literatura/tipografias/tipografias-cariocas/
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De forma independente ou complementar, todas essas marcas registram a 

história social do livro (AZEVEDO, LOUREIRO, 2019).  

Os estudos sobre a materialidade dos documentos podem contribuir na 

identificação do autor, local, data de produção e na compreensão do seu 

conteúdo intelectual, contexto de criação, uso e circulação, além das ações de 

preservação diretas e indiretas, favorecendo a valorização e a garantia de 

propriedade de um documento.  

Considerando a necessidade da padronização da informação para os 

campos de notas, resumo e de assuntos sobre a materialidade, torna-se 

importante produzir um glossário, partindo dos acervos raros da UFRJ e do que 

neles venham a ser encontrados.  A representação descritiva precisa estar 

articulada com a padronização da informação e por isso, a elaboração de um 

glossário prático e próximo da realidade dos acervos da UFRJ, em especial da 

Coleção de Obras Raras e Especiais, faz-se preponderante. 

 

5 O PROCESSO DE INDEXAÇÃO NAS TESES RARAS  

 

Apresentamos o levantamento feito na indexação do corpus desta pesquisa 

na Base Minerva, onde verificamos que, além do problema com a sinonímia, o 

uso de diferentes vocabulários na indexação traz também outros problemas com 

relação ao plural/singular, termos genéricos, homografia, homonímia, 

siglas/descrição completa etc. Isto se deve porque ainda é insipiente a 

interoperabilidade51 semântica entre as linguagens de indexação utilizadas pelas 

bibliotecas da UFRJ como, por exemplo, o DeCs e a Terminologia de assuntos 

da Biblioteca Nacional e Library of Congress Subject Headings (LCSH). O Online 

Dictionary for Library and Information Science (ODLIS), define o termo 

interoperabilidade como:  

A capacidade de um sistema de hardware ou de software de se 
comunicar e trabalhar efetivamente no intercâmbio de dados com um 

 
51 a Parte 2 da Norma ISO 25964 (INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION, 
2013) é dedicada à interação dos tesauros com outros sistemas de organização do 
conhecimento.  



82 

 

outro sistema, geralmente de tipo diferente, projetado e produzido por 
um fornecedor diferente. (REITZ, 2014, tradução nossa)52 

 

Essa falta de articulação entre os vocabulários controlados, utilizados 

durante a indexação, e o uso de linguagem natural, sem controle de vocabulário 

pelo indexador, e usuário, provocam, principalmente, a recuperação de grande 

quantidade de itens sem compatibilidade com o assunto desejado. Por outro 

lado, considera-se que o acesso do usuário à linguagem de indexação traz 

vantagens de conhecimento da terminologia utilizada pela biblioteca e a 

finalidade de controle terminológico da linguagem natural. 

 

5.1 ANÁLISE DA AMOSTRAGEM 

 

A diversidade de áreas do conhecimento, e o aumento da 

interdisciplinaridade entre áreas científicas, faz com que as bibliotecas 

universitárias procurem realizar o controle terminológico com uso de tesauros 

cada vez mais especializados e exaustivos. Dessa forma, é preciso realizar o 

compartilhamento terminológico mediante interoperabilidade tanto 

metodológica, tecnológica, quanto semântica, para aumentar cada vez mais a 

abrangência de seu vocabulário a fim de atender à demanda crescente por novos 

termos. 

 Na coluna “assunto(s) atual” (Quadro 3), temos alguns assuntos em que 

ainda não foram aplicadas as diretrizes da política de indexação e logo ao lado, 

seus correspondentes atualizados que constam do DeCs53. Na coluna 

“descritore(s) materialidade54” incluímos termos disponíveis em glossários, 

relacionados as marcas intrínsecas e extrínsecas, e disponíveis na internet 

(apêndice 2): 

 

 
52 The capability of a computer hardware or software system to communicate and work effectively 
with another system in the exchange of data, usually a system of a different type, designed and 
produced by a different vendor. 
53 Para os campos de assunto do MARC 6XX, a instituição deve atribuir cabeçalhos de assunto 
baseado nas listas de arquivos de autoridades identificadas na segunda posição do indicador 
pelo número 2 – Cabeçalhos de assuntos de Medicina/lista de autoridades da National Library 
of Medicine (NLM). 
54 Quanto aos termos relacionados a materialidade, usar o campo de acesso de assunto local 
690  
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Quadro 3: Teses utilizadas como referência para esta pesquisa 

 

TESES 
ASSUNTO(S) ATUAL 

CAMPO 650 04 
DESCRITOR(ES) DECS 

CAMPO 650 02 

DESCRITOR(ES) 
MATERIALIDADE 

CAMPO 690 04 

  PROPOSTA 

1 Capanema, Gustavo Xavier da Silva. 
Dos pantanos considerados como causa 
de moléstia: dissertação. Rio de Janeiro: 
1870 (Rio de Janeiro: Typ. 
Perseverança).  
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1107 
  

Pântano;  
Anestésicos;  
Traqueostomia;  
Aborto 

Pântanos de mangue;  
Aborto criminoso; 
Ancilostomiase; 
Traqueotomia;  
Saneamento urbano - Rio de 
Janeiro - Séc. XIX 

Anotações manuscritas à lápis. 

2 Corrêa, José Felippe. Do diagnóstico e 
tratamento das lesões dos orificios 
esquerdos do coração. Rio de Janeiro:  
1867 (Rio de Janeiro: Typ. de Brown & 
Pereira Junior). 
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1109 

Coração – Lesões;  
Eclampsia;  
Baço – Anatomia e histologia; 
Aborto 

Doenças cardiovasculares; 
Cardiopatias; Ventrículos do 
coração; Medicina - Rio de 
Janeiro - Séc. XIX - Pré-
Eclâmpsia; Aborto criminoso; 
Baço - Fisiologia 
 

Etiqueta de encadernador; 
Bolso do livro; 
Ficha de empréstimo; 

3 Fonseca, Adolpho Arthur Ribeiro da. 
Das emanações palustres. Rio de 
Janeiro: 1876 (Rio de Janeiro: Typ. de G. 
Leuzinger & Filhos). 
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1164  

Pântano;  
Emanações palustres; 
Arsênico;  
Trombo vulvo-vaginal; 
Estomago – Doenças 
 

Pântanos de mangue; Doenças 
epidêmicas - Prevenção; 
Saneamento urbano - Rio de 
Janeiro - Séc. XIX; Medicina - Rio 
de Janeiro - Séc. XIX; Trombose – 
Vulva; Arsênico – Intoxicação; 
Gastropatias  
 

Carimbo úmido;  
Anotações manuscritas à lápis;  

Anotações manuscritas com tinta 
ferrogálica;  
Perfurações por brocas 
 

4 Martins, Bento José. Dissertação sobre 
a operação do strabismo, seguida de 
algumas observações. Rio de Janeiro: 

Estrabismo - Cirurgia Estrabismo; Esotropia; Miopia; 
Medicina - Rio de Janeiro - Séc. 
XIX 

Vinheta (folha de rosto). 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1107
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1109
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1164
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1845 (Rio de Janeiro: Typ. do Brasil de J. 
J. da Rocha).  
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/769 
 

5 Guimarães, João Augusto Ribeiro. Da 
osteíte. Rio de Janeiro: 1867 (Rio de 
Janeiro: Typ. Do Apostolo). 
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1087 

Osteíte;  
Gravidez;  
Voz e palavra;  
Medicina – Prática;  
Farmácia - Prática 

Osteíte – Diagnóstico; Distúrbios 
da voz; Medicina - Rio de Janeiro 
- Séc. XIX; Responsabilidade 
técnica; Farmacêuticos – Prática; 
Médicos - Prática  
 

Vinheta (folha de rosto). 

6 Sampaio, Francisco Ignácio de 
Guimarães. Peritonite (Sciencias 
Médicas); Do envenenamento pelo 
phosphoro (Sciencias Accessorias); 
Acupressura (Sciencias Cirurgicas); Das 
hydropisias (Sciencias Medicas). Rio de 
Janeiro: 1878 (Rio de Janeiro: Typ. 
Central de Evaristo R. da Costa). 
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1136 

Peritonite;  
Fósforo – Toxicologia; 
Acupressura ;  
Hidropisia  

Peritonite – Diagnóstico; Edema; 
Medicina - Rio de Janeiro - Séc. 
XIX; Fósforo – Intoxicação; 
Acupressão 

 

7 Santos Júnior, Antonio Felicio dos. 
Hypoemia intertropical: dissertação. Rio 
de Janeiro: 1863 (Rio de Janeiro: Typ. da 
Actualidade). 
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1134 

Hipoemia intertropical; 
Albuminuria – Gravidez; 
Arsênico;  
Chiluria  

Ancilostomíase; Doenças 
parasitárias; Medicina - Rio de 
Janeiro - Séc. XIX; Albuminúria – 
Gravidez; Nefropatias; Urina 

Vinheta (folha de rosto). 

8 Vasconcellos, Ermelinda Lopes de. 
Formas clinicas das meningites na 
criança: diagnóstico differencial. Rio de 
Janeiro: 1888 (Rio de Janeiro:  Typ. 
Laemmert). 

Meningite – Criança; Meningite 
– Diagnóstico diferencial 

Criança; Medicina - Rio de Janeiro 
- Séc. XIX; Meningite - 
Classificação  
Meningite – Diagnóstico  

Dedicatória manuscrita. 

9 Reis, Dionizio Carlos de Azevedo. Da 
trachéotomia, suas indicações conforme 

Traqueostomia;  
Edema laríngeo;  

Traqueotomia - Métodos  

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/769
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1087
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1136
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1134
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as moléstias e seus períodos. Rio de 
Janeiro: 1863 (Rio de Janeiro: Typ. da 

Actualidade). 
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1148 
 

Neurologia;  
Exumação   

|a Engasgo; Edema laríngeo; 
Glote; Medicina - Rio de Janeiro - 
Séc. XIX; Exumação 

10 Pontes, José Marciano da Silva. 
Albuminuria: quaes as condições 
pathologicas que a determinam. Rio de 
Janeiro: 1863 (Rio de Janeiro: Typ. De 

Quirino & Irmão). 
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1127 
 

Albuminúria;  
Crianças – Higiene;  
Rins – Fisiologia;  
Matéria 

Albuminúria; Higiene – Criança; 
Histologia – Rins; Medicina - Rio 
de Janeiro - Séc. XIX   

Vinheta (folha de rosto); 
Capital historiada. 

11 Valle, Manoel Maria de Moraes e. 
Algumas considerações sobre a 
mendicidade no Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro: 1846 (Rio de Janeiro: Typ. Do 

Ostensor Brasileiro, de J. J. Moreira). 
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/832 

Mendigos – Rio de Janeiro Pobreza - Rio de Janeiro (RJ) - 
Séc. XIX; Mendicância; Mendigos 
- Rio de Janeiro (RJ) - Séc. XIX; 
Rio de Janeiro (RJ) - Condições 
sociais - Séc. XIX 

Vinheta (folha de rosto). 

12 Godoy Junior, Joaquim Floriano. 
Tratar dos casos que reclamão a 
extirpação do globo occular, e dos 
methodos e processos porque se pratica 
esta operação; Das fabricas de velas de 
sebo e das de sabões, do Rio de Janeiro, 
que influencia tem exercido sobre a 
saude de seus empregados e visinhos ; 
Das alavancas e principaes musculos do 
corpo humano. a Rio de Janeiro: 1852 
(Rio de Janeiro: Typ. Do Diário, de A. & 
L. Navarro). 
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1015 
 

Globo ocular – Cirurgia;  
Fábricas de vela e sabão – 
Saúde pública;  
Fábricas – História – Rio de 
Janeiro (Brasil) – Teses; 
Saúde ocupacional;  
Sistema músculo-esquelético 

Cirurgia ocular; Exenteração 
orbitária; Sistema 
musculoesquelético; Exumação; 
Dissecação; Medicina - Rio de 
Janeiro - Séc. XIX; Indústrias – 
Local de trabalho – Rio de 
Janeiro (RJ) – Séc. XIX; 
Indústrias – Condições de 
trabalho – Séc. XIX 

Carimbo seco. 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1148
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1127
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/832
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1015
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13 Fontes, José Cupertino Teixeira. Do 
alcoolismo chronico e suas 
consequencias. Rio de Janeiro: 1883 
(Rio de Janeiro: Typ. de J. D. de 
Oliveira). 
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1294 

Alcoolismo (dependência); 
Ferimentos e lesões – 
Medicina legal; Traumatismo 
cerebral; Aorta – Aneurisma  

Alcoolismo – Diagnóstico; 
Embriaguez; Transtornos 
induzidos por álcool; Medicina 
legal - Ferimentos e lesões; 
Aneurisma aórtico; Lesões 
encefálicas traumáticas; Medicina 
- Relatos de caso - Rio de 
Janeiro - Séc. XIX   

 

14 Lobato Sobrinho, Francisco de Faria. 
Do diagnostico e tratamento do tabes 
dorsalis. Rio de Janeiro: 1887 (Rio de 
Janeiro: Typ. Central, de Evaristo Costa).   
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1271 
 

Ataxia locomotora 
progressiva; Paraplegia; 
Tabes dorsal – Diagnóstico 

Tabes Dorsal - Diagnóstico; 
Ataxia – Diagnóstico; Paraplegia - 
Diagnóstico; Medicina - Relatos 
de caso - Rio de Janeiro - Séc. 
XIX   

 

15 Botelho, Francisco de Andrade. Do 
valor anesthesico da cocaína na cirurgia 
geral. Rio de Janeiro: 1890 (Rio de 
Janeiro:  Typ. Universal de Laemmert & 
C.). 
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1196 
 

Cocaína – Farmacologia; 
Cocaína – Anestesia; Cocaína 
- Cirurgia 

Cocaína – Farmacologia; 
Anestesia; Anestesia local – 
Anestésicos; Medicina - Relatos 
de caso - Rio de Janeiro - Séc. 
XIX   

 

16 Pano, José Cupertino de Oliveira S. 
Dissertação sobre as idades em geral e 
a velhice do homem em particular. Rio 
de Janeiro: 1841 (Rio de Janeiro: Typ. 
Universal de Laemmert).  
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/688 
 

Velhice; Homem Envelhecimento – Fisiologia; 
Homem; Idoso; Idoso de 80 anos 
ou mais; Medicina - Rio de 
Janeiro - Séc. XIX   

Vinheta (folha de rosto); 
Carimbo úmido (folha de rosto) 
Anotações manuscritas à lápis 
(tinta azul)  
Correção manuscrita (tinta 
ferrogálica) 

17 Penido Filho, João Nogueira. Do 
diagnostico e tratamento das paralysias 
de origem bulbar. Rio de Janeiro: 1883 

Paralisia bulbar; Esperma – 
Soro precipitação – Medicina 
legal; Hemorragia pós-parto; 
Eletroterapia  

Paralisia bulbar progressiva – 
Diagnóstico; Bulbo – Patologia; 
Sêmem - Medicina legal; 
Hemorragia pós-parto; Terapia 

Dedicatória manuscrita 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1271
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1196
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/688


87 

 

(Rio de Janeiro: Typ. De G. Leuzinger & 
Filhos). 
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1295 

por estimulação elétrica; 
Medicina - Rio de Janeiro - Séc. 
XIX   

18 Coelho Junior, Francisco Nunes. 
Regimen alimentar nas dyspepsias. Rio 
de Janeiro: 1894 (Rio de Janeiro: Typ. 
Montenegro). 
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1195 
 

Dispepsia – Regime alimentar; 
Dispepsias – Tratamento;  

Dispepsia – Diagnóstico; 
Alimentos, dieta e nutrição; Leite 
– Esterilização; Medicina - Rio de 
Janeiro - Séc. XIX   

 

19 Ulhoa, Sergio Gonçalves de. Forceps. 
Rio de Janeiro: 1890 (Rio de Janeiro: 
Typ. Moreira Maximino & C.). 
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1217 
 

Parto – Fórceps; Fórceps 
obstétrico; Fórceps – 
Aplicação;  

Fórceps obstétrico; Instrumentos 
cirúrgicos; Parto natural; 
Medicina - Rio de Janeiro - Séc. 
XIX   

 

20 Teixeira, José Procopio. Diagnostico 
e tratamento da pneumonia infecciosa. 
Rio de Janeiro:  1888 (Rio de Janeiro: 
Typ. de G. Leuzinger & Filhos).    
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1217 
 

Pneumonia – Diagnóstico; 
Pneumonia – Tratamento;  

Pneumonia bacteriana – 
Diagnóstico; Tratamento 
farmacológico; Medicina - Relatos 
de caso - Rio de Janeiro - Séc. 
XIX   

Vinheta (folha de rosto). 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022) 

 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/11
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1217
https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1217
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No Apêndice 1 temos as vinte teses relacionadas (Quadro 3), com as 

devidas atualizações e correções na indexação, além da descrição completa de 

cada item.  

O DeCS está disponível na internet ( https://decs.bvsalud.org/ ), com 

acesso irrestrito, sendo editado em espanhol/inglês e português/inglês, com 

atualização anual. Contém, não somente os descritores autorizados e seus 

sinônimos, mas também outras informações de interesse, como: qualificadores 

permitidos; categorias às quais o descritor pertence; descritores relacionados e 

notas explicativas, de coordenação, de uso de qualificadores e gerais. 

As linguagens documentárias, como os tesauros, são permanentemente 

atualizadas, mediante supressão de conceitos em desuso, reagrupamento de 

descritores raramente utilizados e adição de termos novos.  

A estratégia para coibir e/ou vincular termos sinônimos, assim como 

aproximar termos obsoletos dos contemporâneos está prevista na atualização 

da política de indexação, pois as áreas de conhecimento inovam, os termos 

mudam e surgem outros, nada é estático. Além disso, como o processo de 

análise de assunto consta na política de indexação, o que ocasionará a 

padronização dos termos55.   

Como o SiBI desenvolveu uma política de indexação própria e única, que 

leva em consideração a instituição como um todo, seus usuários, colaboradores, 

estrutura física e financeira, entre outros, o processo de indexação não deve ser  

visto  como  um  mero  fazer técnico, mas sim como um processo intelectual, 

dependente da coleção e da comunidade usuária local. 

 

5.2 PROCEDIMENTOS PARA A INDEXAÇÃO DAS TESES MÉDICAS NAS 
BIBLIOTECAS DO CENTRO DA MEMÓRIA MÉDICA DA ANM, DE 
MANGUINHOS/FIOCRUZ E DO CCS 

 

 
55 cabe destacar a importância da utilização correta e criteriosa dos descritores pelos autores 
em seus artigos científicos, pois, dessa forma, os artigos publicados podem ser recuperados 
por outros pesquisadores quando procurados em bases de dados bibliográficas. A função do 
DeCS, portanto, não é restringir o uso de termos pelos autores dos artigos e sim servir como 
linguagem única para indexação e recuperação da informação em base de dados, controlando 
os sinônimos e padronizando o uso de termos com o mesmo significado. 
 

https://decs.bvsalud.org/
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Nesta seção discorremos sobre os métodos e como se dá o processo de 

indexação nas bibliotecas das instituições selecionadas. As bibliotecas do CCS 

e de MANGUINHOS/FIOCRUZ possuem suas políticas de indexação que, além 

de orientar os indexadores em seus ofícios, dão respaldo nas decisões tomadas 

durante todo o processo.  

Durante as visitas agendadas, fizemos três perguntas aos funcionários que 

trabalham com a indexação dessas obras, que apresentamos a seguir: 

 

“Como se dá o processo de indexação das teses da FMRJ na sua 

instituição?” 

“Qual a linguagem de indexação utilizada neste processo?” 

“Existe(m) dificuldade(s) em atualizá-la(s)?”   

 

Na Biblioteca do CCS, a visita ocorreu em 24/01/2023, onde fomos 

recebidos pela funcionária responsável pela coleção de teses (raras e correntes) 

que nos conduziu a sala onde estão acondicionados em estantes deslizantes, os 

exemplares que já foram higienizados da Coleção de Teses Raras da FMRJ. 

Como vimos anteriormente, na Seção 3.2, algumas coleções foram 

contaminadas por fungos, e está em andamento a higienização das obras, 

iniciado pelas teses raras, o que em parte, muito vem a contribuir para o 

desenvolvimento dessa pesquisa. Entretanto, não foi possível ter acesso ao 

catálogo topográfico porque se encontra em estado insalubre devido a 

contaminação. Quanto aos livros de tombo56 antigos, até o momento não foram 

localizados. Ressaltamos que são duas fontes de informação de grande 

importância pois trazem em si a trajetória dessas coleções. De acordo com a 

funcionária, espera-se retomar os trabalhos de catalogação e indexação dessa 

Coleção o mais breve possível, sendo a “Política de indexação do Sistema de 

Bibliotecas e Informação da UFRJ” e o "Manual para a Entrada de Dados 

de Obras Raras e Antigas na Base Minerva" os instrumentos formais e 

norteadores a serem aplicados e atualizados, conforme as diretrizes que venham 

a surgir.  

 
56 “em inglês: accession book, accession catalog, accession records, accession register, stock 
book. Livro onde eram incluídos, por ordem de chegada, os itens adquiridos por bibliotecas, 
museus e arquivos; livro de tombo”. (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p. 233). 
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Em 13/02/2023 visitamos o Centro da Memória Médica da ANM, onde 

fomos informados pela funcionária que a Biblioteca estava passando por 

inventário em todas as suas coleções. Sendo assim, tanto o processo de 

indexação como o de catalogação, serão revistos após o término do inventário.  

Como a política de indexação está sendo elaborada, a proposta, segundo a 

funcionária, é utilizar o DeCS junto com outros vocabulários controlados como 

forma de padronizar e uniformizar os assuntos dos acervos da Instituição. Já 

para a catalogação, serão acrescidas as notas relacionadas a raridade e 

materialidade na descrição das obras raras. Até lá, a recuperação, tanto online 

quanto presencial, está sendo feita por palavras-chaves57, como exemplificado 

abaixo: 

 

Figura 26: Tela de busca no site da Biblioteca da ANM 

 

 

Fonte: ANM, acesso em: 16/02/2023 
 

 

 

 

 

 

 

 
57 “em inglês: catchword, guideword, keyterm, keyword. Palavra significativa encontrada no título 
de um documento, no resumo ou no texto. Essa palavra (ou grupo de palavras) caracteriza o 
conteúdo temático do item e é usada em catálogos e índices de assuntos”. (CUNHA; 
CAVALCANTI, 2008, p. 274) 
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Figura 27: Resultado de busca no site da Biblioteca da ANM 

 

 

Fonte: ANM, acesso em: 16/02/2023 
 

 E a última visita, ocorrida em 09/03/2023, foi na Biblioteca de 

MANGUINHOS/FIOCRUZ. As funcionárias nos relataram que os bibliotecários 

utilizam o DeCS associado a outros vocabulários, dependendo do enfoque da 

obra. Se o termo não é contemplado no DeCS, buscam orientações junto aos 

especialistas da área, no Google e na própria publicação. Todos os 

procedimentos são pautados pelo Manual de boas práticas de indexação da 

Casa de Oswaldo Cruz (2018)58.  

Concluímos então, que o processo de indexação das teses se dá de forma 

muito similar nas três instituições visitadas. E um dos grandes desafios, onde 

todos foram uníssonos, é o de extrair os assuntos em função da complexidade 

linguística, temática e histórica dos conteúdos dessas obras.    

 

 
58 Disponível em: 
https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/handle/icict/53816/Manual_de_Indexacao_COC.pdf?sequ
ence=2&isAllowed=y 
 

https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/handle/icict/53816/Manual_de_Indexacao_COC.pdf?sequence=2&isAllowed=y
https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/handle/icict/53816/Manual_de_Indexacao_COC.pdf?sequence=2&isAllowed=y
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6 PRODUTO TÉCNICO CIENTÍFICO: DIRETRIZES PARA COMPOR A 
POLÍTICA DE INDEXAÇÃO DO SIBI 

Com base no que foi discutido nos capítulos anteriores e em nossa própria 

experiência profissional na UFRJ, este capítulo apresenta o produto final como 

uma proposta a ser implementada.  

Consideramos fundamental que a indexação temática controlada é uma 

das formas de prover o acesso ao patrimônio bibliográfico raro e por conseguinte, 

alcançar e aproximar esse acervo de um número maior de pessoas, evitando-se 

assim o apagamento dessa preciosa Coleção.  

A elaboração do produto desta dissertação levou em consideração, 

inicialmente, cinco documentos que contemplam o assunto “indexação e obras 

raras”, a saber:  

 

• Documento 1: “Política para gestão de acervos bibliográficos raros 

e especiais da Universidade Federal do Rio de Janeiro” (2021); 

• Documento 2: “Política de indexação do Sistema de Bibliotecas e 

Informação da UFRJ” (2021);  

• Documento 3: “Manual de rotinas e procedimentos de indexação 

do Sistema de Bibliotecas e Informação da UFRJ” (2021); 

• Documento 4: “Manual para a entrada de dados de obras raras e 

antigas na Base Minerva” (fev. 2022); 

• Documento 5: “Manual de entrada de dados de monografias na 

Base Minerva” (jul. 2022). 

 

Como vimos anteriormente que a política de indexação é o documento 

norteador dos princípios e critérios que servirão de guia na tomada de decisões, 

de forma a otimizar o serviço e a racionalização dos processos no sistema de 

recuperação da informação (CARNEIRO, 1985), estabelecemos que as 

propostas de diretrizes dessa pesquisa devam ter como foco principal 

exclusivamente o Documento 2. 
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6.1 BASE DOCUMENTAL PARA A CONSTRUÇÃO DA “PROPOSTA DE 
DIRETRIZES PARA COMPOR A POLÍTICA DE INDEXAÇÃO DO SIBI” 

Em momentos distintos, foram produzidos pelo SiBI cinco documentos que 

vêm sendo utilizados como base para a gestão, reconhecimento e o 

processamento técnico de acervos bibliográficos correntes, raros e de coleções 

especiais nas 43 bibliotecas gerenciadas pelo SiBI. Todos serviram de base 

metodológica para trabalhar as orientações propostas nesta pesquisa. 

Iniciamos a análise do primeiro documento qual seja a “Política para 

gestão de acervos bibliográficos raros e especiais da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro”. Editado em 2021, a publicação é dividida em nove capítulos 

mais as considerações finais. O quadro 4 a seguir, resume as normativas 

técnicas quanto a indexação para as obras raras e estabelecidas no capítulo 9 

do documento. 

 

Quadro 4 – Normativas técnicas 

 

 
Registro e descrição bibliográfica de raridades (p. 15): realizar a 
descrição catalográfica detalhada e a indexação das obras raras e especiais 
de acordo com o “Manual para a entrada de dados de obras raras e 
antigas na Base Minerva”. Em seguida, todos os exemplares da Coleção 
de Obras Raras deverão ser fotografados e fichados em formulário próprio, 
ver Apêndice C, como forma de identificar a obra em caso de roubo ou se a 
mesma sofreu adulterações. 
 

Fonte: Política para gestão de acervos bibliográficos raros e especiais da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (2021) 

 

Não localizamos no documento alguma referência quanto a materialidade 

dessas obras na indexação. Podemos verificar no quadro acima, que o processo 

de indexação deverá ser feito conforme orientações no “Manual para a entrada 

de dados de obras raras e antigas na Base Minerva”. Destacamos ainda a 

preocupação com a segurança dos exemplares da Coleção. 

Para o segundo documento, apresentamos no quadro 5 as fontes para o 

uso de descritores na área da Saúde definidos na “Política de indexação do 

Sistema de Bibliotecas e Informação da UFRJ”, editada em 2021 e dividida em 

onze capítulos mais as considerações finais. O quadro 5 apresenta a orientação 
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quanto as fontes a serem utilizadas na escolha dos descritores, estabelecidas 

no capítulo 11 da política. 

 

        Quadro 5 – Fontes para pesquisa de assuntos e/ou descritores 

 

 
Fontes para pesquisa dos assuntos ou descritores (p.11): 

Área de saúde: 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) - https://decs.bvsalud.org/ 
Medical Subject Headings (MeSH) - https://meshb.nlm.nih.gov/search 
 

Fonte: Política de indexação do Sistema de Bibliotecas e Informação da UFRJ (2021) 

 

A política orienta os catalogadores de assuntos da área da Saúde a usarem 

como fonte de consulta os vocabulários DeCS e Mesh.  Também não localizamos 

referências quanto a materialidade dessa Coleção a serem aplicadas na 

indexação. 

O terceiro documento, o “Manual de rotinas e procedimentos de indexação 

do Sistema de Bibliotecas e Informação da UFRJ” editado em 2021, está dividido 

em doze capítulos. Ele tem o caráter mais prático e didático, complementando 

as diretrizes gerais estabelecidas na Política de Indexação do SiBI, 

padronizando a forma de construção dos descritores ou cabeçalhos de assunto 

utilizados na indexação do material bibliográfico da Base Minerva, do Repositório 

Institucional Pantheon e da BDOR. No capítulo sobre as Etapas da indexação, o 

documento estabelece o seguinte: 

 

Quadro 6 – Etapas para indexação 

 

 
Etapas da indexação (p.6): 

Usar linguagem mais específica das áreas para representar o assunto, como 
listas de cabeçalhos controlados das áreas temáticas de cada biblioteca 
setorial, evitando termos genéricos. Por exemplo, a biblioteca que utiliza os 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) deve limitar o seu uso para 
descritores da área de Medicina. Porém, ao indexar um documento de 
Administração, deve respeitar os termos consolidados desta área, e não 
utilizar o que determina o DeCS;  
 

Fonte: Manual de rotinas e procedimentos de indexação do Sistema de Bibliotecas e 
Informação da UFRJ (2021) 

  

https://decs.bvsalud.org/
https://meshb.nlm.nih.gov/search
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Vemos a estratégia para a aplicação dos descritores do DeCs como forma 

de evitar o uso indiscriminado dos termos, o que acaba sobrecarregando o termo 

pesquisado e, por conseguinte, dificultando a recuperação da informação. 

Lembramos que os parâmetros de especificidade e exaustividade estão 

definidos na política de indexação (documento 2).  E não menos importante, o 

Manual recomenda o uso de outros vocabulários e/ou tesauros como recursos 

para otimizar o processo de indexação. 

 No terceiro documento, o “Manual para a entrada de dados de obras raras 

e antigas na Base Minerva”, editado em fevereiro de 2022 e composto por cinco 

capítulos mais as referências bibliográficas. Temos no quadro 7 as instruções 

estabelecidas no capítulo 4 do Manual sobre o processamento técnico das obras 

raras, em especial as teses - incluímos aqui as orientações para as teses da 

Faculdade de Medicina da Bahia, apesar de não serem o nosso objeto de estudo, 

mas porque entendemos que estas obras abarcam as mesmas necessidades 

que as da FMRJ.  

 

Quadro 7 – Instruções para o processamento de obras raras  

 

 
INSTRUÇÕES PARA O PROCESSAMENTO DE OBRAS RARAS NA UFRJ 
(p. 13) 
Teses e dissertações da UFRJ 

As teses e dissertações da UFRJ defendidas do séc. XIX até 1920, data de 
fundação da instituição (UFRJ), são consideradas como obras raras. Quando 
essas teses possuírem o arquivo digital, os exemplares impressos serão 
catalogados na Base Minerva e os arquivos digitais serão implantados na 
Biblioteca Digital de Obras Raras (BDOR). 

Teses e dissertações da Faculdade de Medicina da Bahia séc. XIX 

As teses e dissertações da Faculdade de Medicina da Bahia do séc. XIX até 
1946 (data de fundação da Universidade da Bahia) são consideradas obras 
raras. Os arquivos digitais serão implantados na Biblioteca Digital de Obras 
Raras (BDOR), quando houver, e os exemplares impressos catalogados na 
Base Minerva. 
 
Fonte: Manual para a entrada de dados de obras raras e antigas na Base Minerva (fev. 

2022) 

 

O documento inclui, ao final, um Glossário (p. 110-116) para auxiliar o 

bibliotecário na descrição das obras raras. Não há referências no documento 

quanto a materialidade dessas obras no processo de indexação. 
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O quarto documento, “Manual de entrada de dados de monografias na 

Base Minerva”, editado em julho de 2022, contêm quatro capítulos mais as 

referências e apêndices. Destacamos a seguir, no quadro 8, os tópicos que 

constam do Apêndice B do Manual.  

 
Quadro 8 – Parâmetros para as teses raras 

 

 
Teses e Dissertações da UFRJ consideradas obras raras (p. 102-103) 

A seguir descrevemos os procedimentos a serem adotados no processamento 
técnico das teses e dissertações defendidas na UFRJ que serão consideradas 
como obras raras, conforme estabelecido no "Manual para a Entrada de Dados 
de Obras Raras e Antigas na Base Minerva 

Teses e dissertações da UFRJ 

As teses e dissertações da UFRJ defendidas do séc. XIX até 1920, data de 
fundação da UFRJ, são consideradas como obras raras. Quando essas teses 
possuírem o arquivo digital, os exemplares impressos serão catalogados na 
Base Minerva e os arquivos digitais serão implantados na Biblioteca Digital de 
Obras Raras (Bdor). O link para o arquivo digital da Bdor também será 
implantado no campo 856 do registro da Base Minerva. 

Teses e Dissertações da UFRJ consideradas obras raras  

A seguir descrevemos os procedimentos a serem adotados no processamento 
técnico das teses e dissertações defendidas na UFRJ que serão consideradas 
como obras raras, conforme estabelecido no "Manual para a Entrada de Dados 
de Obras Raras e Antigas na Base Minerva".  

Teses e dissertações da UFRJ 

As teses e dissertações da UFRJ defendidas do séc. XIX até 1920, data de 
fundação da UFRJ, são consideradas como obras raras. Quando essas teses 
possuírem o arquivo digital, os exemplares impressos serão catalogados na 
Base Minerva e os arquivos digitais serão implantados na Biblioteca Digital de 
Obras Raras (BDOR). O link para o arquivo digital da BDOR também será 
implantado no campo 856 do registro da Base Minerva. 

Assunto tópico  

Indexar seguindo as mesmas diretrizes aplicadas às demais teses e 
dissertações. Consultar prioritariamente o Descritor em Ciências de Saúde - 
DeCs (https://decs.bvsalud.org/) 
 

Fonte: Manual de entrada de dados de monografias na Base Minerva (jul. 2022) 

 

No quadro acima, onde destacamos do Apêndice B apenas a área de 

interesse da pesquisa, vemos a preocupação em contextualizar as teses do 

período entre o séc. XIX até 1920 enquanto obras raras, os procedimentos para 

os arquivos digitais - quando houver - e o uso do DeCs para a indexação das 

obras.  

 

https://decs.bvsalud.org/
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6.2 PROPOSTA DE DIRETRIZES PARA COMPOR A POLÍTICA DE 
INDEXAÇÃO DO SIBI 

Proporemos nesta seção parâmetros para o processo de indexação de 

obras raras no geral, e em especial, para as teses raras. Ainda que soe repetitivo, 

é necessário, perto da conclusão deste trabalho, reafirmar parte importante da 

metodologia para a aplicabilidade dessa proposta.   

O processo de indexação mencionado aqui é aquele que ocorre no 

contexto da análise documentária, procedimento anterior ao da indexação.  Nas 

bibliotecas visitadas, verificamos que o uso do DeCs é majoritariamente a opção 

empregada em suas coleções, seguida do uso de outros vocabulários 

controlados como forma de compensação para os termos de outras áreas do 

conhecimento não encontrados no DeCs.  

Ao analisarmos os cinco documentos elaborados pelo SiBI da UFRJ, 

verificamos que a aplicação do DeCs na indexação de obras da área médica é 

regra. Entretanto, o uso das notas de conteúdo, assim como um vocabulário para 

indexação das características físicas dessas obras, ou seja, sua materialidade, 

que especifique as teses enquanto objeto, não foi previsto.  

Assim, torna-se importante determinar e destacar as várias marcas 

intrínsecas (que fazem parte das obras desde a sua impressão) e extrínsecas 

(inseridas    nas obras após    sua publicação/impressão) dessa coleção, o que 

possibilitará uma melhor identificação das teses raras enquanto artefatos e um 

maior poder de refinamento das buscas. Uma coleção de obras raras, que 

geralmente possui as mais diversificadas características físicas como impressão, 

por exemplo, pode ser tratada de maneira genérica, especificando-se apenas 

“obra impressa”. Tornar-se-á necessário determinar as técnicas específicas 

aplicadas em cada obra (p.ex. “xilogravura”, “litogravura”, “calcogravura” etc.). 

Dessa forma, não trataremos com um olhar voltado só para as áreas das 

ciências, mas também subsidiaremos pesquisas na área de Biblioteconomia e 

afins. 

Sintetizamos no quadro 9, as diretrizes que necessitamos levar em conta: 
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Quadro 9 – Diretrizes para a política de indexação 

 

Com relação ao 
resumo (campo  
520) 

✓ extrair informações complementares não constantes 
nos campos principais de recuperação (área de 
assunto, secundárias, título); 

✓ usar os termos utilizados na indexação; 

✓ não usar sinônimos ou termos eliminados na 
indexação; 

✓ desdobrar nomes pessoais, entidades ou áreas 
geográficas na área de secundária e/ou de assunto, 
pois, no resumo, a forma não virá padronizada, 
principalmente no caso de nomes pessoais; 

Com relação a 
nota de 
conteúdo 
(campo 505) 

✓ extrair informações complementares não constantes 
nos campos (área de assunto, secundárias, título e 
resumo); 

✓ enriquecer com informações dos capítulos, 
apêndices, anexos e outras;  

Com relação 
aos assuntos 
processos 
(campo 650) 

✓ usar as recomendações dos Documentos 2 e 4 (para 
esta pesquisa, priorizar o DECs);  

✓ estabelecer um vocabulário utilizando os recursos do 
software Aleph59, para a construção do catálogo de 
autoridades de assunto de interesse da UFRJ; 

✓ estabelecer um período de revisão dos termos; 

Com relação 
aos assuntos 
materialidade 
(campo 690) 

✓ estabelecer um vocabulário controlado para 
subsidiar a descrição material dos itens da coleção; 

✓ extrair informações de vocabulários e/ou glossários 
já disponíveis na Internet (ver apêndice 2). 
Fonte: elaborado pela autora 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste trabalho foi recomendar diretrizes para a Política de 

Indexação do SiBI voltadas para as teses raras, as quais propomos que sejam 

adotadas pela UFRJ no processo de indexação da Coleção de teses raras da 

área médica, tendo como norteador central o uso do DeCS para os assuntos 

(campo 650) relacionados a área da Saúde e a construção de um glossário para 

padronizar os assuntos (campo 690)  relacionados a materialidade, assim como 

as informações nos campos de Resumo e de Notas de conteúdo.   

A metodologia proposta e os parâmetros construídos foram aplicados a um 

conjunto de vinte teses de doutoramento da FMRJ identificados inicialmente na 

BDOR e posteriormente em uma visita técnica a Biblioteca do CCS, cuja análise 

 
59 Automated Library Expandable Program 
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foi definida como um dos objetivos específicos desta pesquisa. As teses 

selecionadas integram a Coleção de Obra Raras da UFRJ, as quais foram 

aplicadas a metodologia e os parâmetros definidos neste estudo para a 

indexação temática, utilizando os descritores do DeCS, assim como notas de 

resumo ou conteúdo robustas como estratégia para destacar temas e 

particularidades sobre a materialidade do(s) item(s) considerados importantes.  

A escolha dessa coleção se deu por diversas razões, entre as quais a nossa 

própria formação e atuação na Divisão de Memória Institucional da UFRJ, o que 

motivou a preocupação com as dificuldades na recuperação por assunto dessas 

obras e sobretudo, o risco de virem a serem esquecidas, já que compõem um 

acervo relevante para a Memória da Medicina, particularmente na UFRJ, e com 

o patrimônio bibliográfico universitário, que entendemos ser parte integrante do 

patrimônio de C&T.  

Ressaltamos ainda que, quando do início do trabalho, passamos por 

algumas dificuldades e desafios advindos da pandemia de Covid-19, como a 

distanciamento social, a precariedade dos serviços de internet, o que a 

modalidade de ensino remoto demonstrou e que para muitos de nós era real, 

sem falar nos desafios psicológicos que muitos ainda estão enfrentando. Diante 

de tantas incertezas, vimos o esforço da coordenação, dos professores do 

Programa e da nossa turma em buscar adaptações para uma efetiva superação 

nas dificuldades que o ensino remoto apresentou.  

Outra questão desafiadora, foi a impossibilidade de consultar 

presencialmente a Coleção de Teses Raras da Biblioteca Central do CCS na fase 

inicial da pesquisa, posto a interdição de acesso está vigente desde setembro 

de 2017, devido a contaminação por fungos em algumas coleções da Biblioteca. 

Com a aprovação de dois projetos em editais da FAPERJ, citados na Seção 3.2, 

o cenário tornou-se viável para a consulta local dessas obras. Até então, 

procuramos sanar essa lacuna utilizando os exemplares que já se encontram 

digitalizados na BDOR, no intuito de melhor demonstrar o nosso objeto de 

estudo. Reforçamos a máxima que o digital nem sempre substitui o exemplar 

original. 

Para o processo de busca, coleta e seleção dos artigos, teses, dissertações 

e livros para esta pesquisa, foram feitas consultas nos sites de periódicos, nas 

bibliotecas digitais de teses e dissertações e bases de dados do Portal de 
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Periódicos da CAPES, SCIELO, nas bases de dados da Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação 

em Ciência e Tecnologia (IBICT), na Base de Dados em Ciência da Informação 

(Brapci), no Google Scholar  bem como na base bibliográfica Minerva da UFRJ 

utilizando as seguintes palavras-chave: Patrimônio Bibliográfico em C&T; 

Indexação de obras raras; Teses raras; Manuscritos raros; Bibliografia material; 

Análise documentária na área da Saúde, com adaptações na estratégia de busca 

dependendo do idioma e da capacidade do mecanismo de recuperação por cada 

base de dados. 

Verificamos que o objeto de pesquisa em si também se configura como um 

grande desafio. Na literatura sobre Patrimônio Bibliográfico em C&T, há 

escassez de publicações sobre teses raras em bibliotecas universitárias, o que 

vem a corroborar na relevância e importância dessa pesquisa, especificamente 

se comparada com o grande número de materiais e fontes sobre outros materiais 

bibliográficos raros, encontrados, principalmente, em sites específicos, como do 

Plano Nacional de Recuperação de Obras Raras (PLANOR)60.  

Salientamos que estas obras, enquanto fontes históricas documentais, 

proporcionam um potencial informacional tanto de conteúdo quanto de sua 

materialidade. As teses retratam os saberes médicos da época assim como a 

visão dos estudantes, professores e médicos diante do estudo e da prática da 

medicina. Inúmeras são as possibilidades de pesquisa encontradas nos 

elementos pré-textuais dessas obras tais como: dados biográficos do autor 

(muitas teses trazem na folha de rosto informações do currículo do autor assim 

como prêmios recebidos); longas dedicatórias que incluem as redes de 

sociabilidade dos autores e seus familiares; relação do corpo docente e suas 

respectivas cadeiras; integrantes da direção da FMRJ; o contexto histórico no 

momento de defesa/publicação entre outras. Nas obras há menção de autores 

de outros países e professores de outros estados, favorecendo a troca de 

conhecimento e a apreensão da dinâmica de circulação do conhecimento 

científico à época. As mais variadas tipografias eram utilizadas na impressão das 

teses, onde além do nome, temos o endereço de funcionamento, concentrando-

se a maioria nas ruas do Centro da cidade do Rio de Janeiro.    

 
60 http://arquivo.bn.br/planor/     
 

http://arquivo.bn.br/planor/
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Assim, essa pesquisa torna-se essencial para corroborar na análise dos 

conteúdos das teses, inclusive de natureza antropológica, etnográfica e/ou 

histórica e material. Que este trabalho amplie as fontes de pesquisa nos estudos 

e preservação de livros raros e que sejam pensadas e postas em prática em 

instituições científicas importantes, como as bibliotecas universitárias, 

possibilitando novas reflexões. Desejamos que ao fazermos a análise 

documentária de uma coleção que guarda em si a memória institucional do 

ensino da medicina no Brasil, procuramos preencher algumas lacunas, sem a 

pretensão de ser a versão final dos fatos que a compõem. 
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Tese 1 
Base Minerva 
 

 
 
 
Proposta 
 
100 1 
autor principal 

|a Capanema, Gustavo Xavier da Silva, |d 1844-1881. 

245 10 
título 

|a Dos pantanos considerados como causa de moléstia: dissertação 
|c por Gustavo Xavier da Silva Capanema 

260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1870 |e (Rio de Janeiro: b Typ. Perseverança). 

300 
descrição  

|a v.116, 140, [2] f.  

500 
Notas gerais 

|a Acima do título: Sciencias médicas. 

500 
 

|a Inclui folha de errata. 

500 
 

|a Hippocratis aphorismi no final da obra. 

501 
Nota encadernado  
com: 

|a Com: Do diagnostico e tratamento das moléstias paludosas / 
Guilherme Pereira da Silva Belmonte. – Diagnostico e tratamento 
das febres paludosas / José de Azevedo Monteiro. – Indicações e 
contra indicações dos saes de quinina nas pyrexias / Antonio da 
Silva Oliveira Junior. – Considerações geraes sobre as febres 
intermitentes ...  / Luiz Pedro de Queiroz. – Que causas podem 
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modificar o clima de huma localidade? / Jeronimo Sodré Pereira. –  
Das altas localidades, dos valles em relação à hygiene ... / 
Evaristo Nunes Pires. – Do diagnostico e tratamento do beribéri ...  
/ José Lino Pereira.  

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1870. 

505 
conteúdo 

|a Introdução; pântanos; formação dos pântanos; divisão dos 
pântanos; geografia dos pântanos; geognosia dos pântanos; flora 
dos pântanos; fauna dos pântanos; caracteres das aguas 
paludosas; propriedade toxica das aguas paludosas; eflúvios 
palustres; composição dos eflúvios palustres; propriedade toxica 
dos eflúvios palustres; esfera de ação dos eflúvios palustres; leis 
da ação patogênica dos eflúvios palustres; quadro das regiões 
pantanosas; etiologia; miasma paludoso; natureza do miasma 
paludoso; incubação; moléstias de origem essencialmente 
paludosa; moléstias de origem acidentalmente paludosa; hipoemia 
intertropical; conclusão. 

505 
conteúdo 

|a Proposições: Ciências médicas - Medicação anestésica (Secção 
cirúrgica) – Traqueotomia - (Secção acessória): do aborto 
criminoso.  

530 
Nota forma física 
adicional 

|a Disponível também em versão digital. 

650 02 
assuntos 

|a Pântanos de mangue  
|a Aborto criminoso 
|a Ancilostomiase 
|a Traqueotomia 
|a Saneamento urbano |z Rio de Janeiro |y Séc. XIX 

690 04 
materialidade 

|a Anotação manuscrita 

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 

856 41 
acesso eletrônico 

|u https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1107 |z Texto  

Módulo itens  
Nota interna 

|a Anotação manuscrita a lápis "9070". 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1107
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Tese 2 
Base Minerva 

 

 
 
Proposta 
 
100 1 
autor principal 

|a Corrêa, José Felippe  

245 10 
título 

|a Do diagnóstico e tratamento das lesões dos orificios esquerdos 
do coração |c por José Felippe Corrêa. 

260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1867 |e (Rio de Janeiro: b Typ. de Brown & 
Pereira Junior). 

300 
descrição  

|a v. 65, 29, [2] f.  

500 
Notas gerais 

|a Acima do título: Pontos de tese. Dissertação. 

500 
 

|a These apresentada a Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro em 6 de setembro de 1867 para ser sustentada a fim de 
obter o grão de doutor em Medicina. 

500 
 

|a Hippocratis aphorismi no final da obra. 

501 
Nota encadernado 
com: 

|a Com: Da tuberculose pulmonar / Manoel Rodrigues Montiero de 
Azevedo. – Das causas e tratamento da retenção de urina / 
Candido Barata Ribeiro. – Da eclampsia durante a prenhez / 
Augusto Teixeira Belfot Roxo. -  Das rupturas do útero / Antonio 
Caetano Campos. – Algumas palavras sobre as febres 
intermittentes das Terras Quentes do Golfo do México / Philémon 
Jean Baptiste Cuvillon. – Do prolapso do cordão como causa de 
dystocia / João Pizarro Gabizo. – Da osteíte / João Augusto 
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Ribeiro Guimarães. – Quais são as moléstias que apresentam 
analogia com a cholera-aziatica, e quaes são os signaes 
diagnósticos que as caracterisão? A cholera ataca o individuo uma 
só vez na vida? Que tratamento mais convém a esta moléstia? / 
Vicente Maria de Paulo Lacerda. – Encephalite / Francisco Ribeiro 
de Mendonça. – Do valor relativo dos signaes diagnosticos da 
prenhez / Gervasio Alves Pereira. – Reumathismo / Frederico 
Herméto Pereira Lima. – Das causas de morte depois das feridas 
e operações cirúrgicas / José A. de M. Rangel de Queiroz Carreira. 
– Irite / José Antonio Porto Rocha. – Osteite / José Pinto de Sá. – 
Hypertrophia do coração / Porfíro Dias dos Santos Junior. – Da 
resecção do maxillar superior. – Febre amarela / Vicente Ferreira 
Gomes Sobral. – Quaes são as moléstias que apresentam 
analogia com o cholera asiático, e quaes são os signaes 
diagnósticos que a caracterizam? O cholera ataca o indivíduo uma 
só vez na vida, que tratamento mais convêm a esta moléstia? / 
Manoel Pereira de Souza. – Do diagnóstico e tratamento das 
febres perniciosas mais frequentes no Rio de Janeiro / José 
Ferreira de Souza Araujo.  

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1867. 

505 
conteúdo 

|a Anatomia patológica, etiologia, sintomatologia, diagnóstico dos 
orifícios esquerdos do coração, diagnóstico do estreitamento 
aurícula ventricular esquerdo, diagnóstico da insuficiência da 
válvula mitral, diagnóstico do estreitamento do orifício aórtico, 
diagnóstico da insuficiência das válvulas do orifício aórtico, 
tratamento.  

505 
conteúdo 

|a Proposições: Secção Cirúrgica: Da eclampsia durante a 
prenhez; Secção Médica: Quais as funções do baço; Secção 
Acessória: História médico-legal do aborto  

530 
Nota forma física 
adicional 

|a Disponível também em versão digital. 

650 02 
assuntos 

|a Doenças cardiovasculares 
|a Cardiopatias  
|a Ventrículos do coração 
|a Medicina |z Rio de Janeiro |y Séc. XIX 
|a Pré-Eclâmpsia 
|a Aborto criminoso 
|a Baço |x Fisiologia   

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 

856 41 
acesso eletrônico 

|u https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1109 |z Texto  

 
 

 
 
 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1109
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Tese 3 
Base Minerva 

 

 
 
Proposta 
 
100 1 
autor principal 

|a Fonseca, Adolpho Arthur Ribeiro da 

245 10 
título 

|a Das emanações palustres |c por Adolpho Arthur Ribeiro da 
Fonseca. 

260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1876 |e (Rio de Janeiro: b Typ. de G. 
Leuzinger & Filhos). 

300 
descrição  

|a v. 158, 143, [2] f.  

500 
Notas gerais 

|a Acima do título: Dissertação. Primeiro ponto. 

500 
 

|a These apresentada a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 
em 30 de setembro de 1876 e perante ellla sustentada em 21 de 
dezembro do mesmo anno (sendo approvada plenamente). 
Cadeira de hygiene. 

500 
 

|a Hippocratis aphorismi no final da obra. 

500 |a Inclui referências em notas de rodapé.  

501 
Nota encadernado 
com: 

|a Com: Tratamento do reumathismo articular agudo e 
proposições sobre cada uma das sciencias ensinadas na 
Faculdade / Abel Parente. -  Ferro considerado pharmacológica e 
therapeuticamente / Adolpho Manoel Mourão dos Santos. -  Do 
valor do tratamento do tétano traumático / Alberto Gonçalves de 
Souza Portugal. – Vaginite / Alexandre José de Mello Moraes 
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Filho. – Do diagnostico differencial entre as moléstias chronicas 
do estomago / Antonio Affonso Faustino. – Tracheotomia / Antonio 
Alves de Azevedo Nogueira. – Do diagnostico das moléstias da 
medulla alongada / Antonio Pereira Ribeiro Guimarães. - 
Tracheotomia / Antonio Saturnino Gomes de Freitas. – Do 
emprego dos anesthesicos durante o trabalho do parto / Arthur da 
Costa Pires. – O que se deve entender no estado actual da 
sciencia por temperamentos: quaes as condições anátomo-
physiologicas que os determinão? Que influencia exercem eles 
sobre a physico, o moral e o intelectual do homem. Arthur 
Greenhalgh. – Das condições pathogenicas da anginado peito, 
seu diagnostico e tratamento / Augusto Cesar das Chagas. – Do 
diagnostico dos aneurysmas da aorta thoracica / Augusto de 
Souza Brandão Junior. – Da febre amarela sob o ponto de vista 
de sua gênese e propagação; Quaes as medidas sanitárias que 
se devem aconselhar para impedir ou attenuar seu 
desenvolvimento e propagação / Benedicto Galvão Pereira 
Baptista. – Da extirpação dos tumores cancerosos / Candido de 
Oliveira Lins de Vasconcellos.    

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1876. 

505 
conteúdo 

|a Introdução dos pântanos: considerações históricas; definição 
de pântano; formação dos pântanos; divisão dos pântanos; flora 
dos pântanos; fauna dos pântanos; geografia dos pântanos; das 
emanações palustres; da esfera de ação das emanações 
palustres; influencia da altitude latitude sobre as emanações 
palustres; influencia da temperatura e das estações sobre as 
emanações palustres; influencia das emanações palustres sobre 
os vegetais; influência das emanações palustres sobre os 
animais; influência das emanações palustres sobre o homem; da 
profilaxia; profilaxia individual nos países pantanosos; 
saneamento dos pântanos.  

505 
conteúdo 

|a Proposições: Secção Acessória: Envenenamentos pelo 
arsênico – Cadeira de medicina legal; Secção Cirúrgica: Do 
trombo vulvovaginal – Cadeira de partos; Secção Médica: 
Diagnostico diferencial entre as moléstias do estomago – Cadeira 
de patologia interna.  

530 
Nota forma física 
adicional 

|a Disponível também em versão digital. 

650 02 
assuntos 

|a Pântanos de mangue  
|a Doenças epidêmicas |x Prevenção  
|a Saneamento urbano |z Rio de Janeiro |y Séc. XIX 
|a Medicina |z Rio de Janeiro |y Séc. XIX 
|a Trombose |x Vulva 
|a Arsênico |x Intoxicação 
|a Gastropatias   

690 04 
Materialidade 

|a Carimbo úmido 
|a Anotação manuscrita 
|a Perfurações por brocas 

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 
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856 41 
acesso eletrônico 

|u https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1164 |z Texto  

Módulo itens  
Nota interna 

|a Preparo biblioteconômico (carimbo úmido da Biblioteca Central 
do Centro de Ciências da Saúde): folha de rosto. 
|a Anotação manuscrita (tinta ferrogálica). 
|a Anotação manuscrita (lápis). 
|a Perfurações por brocas 

 
 
Tese 4 
Base Minerva  
 

 
 

Proposta  
 
100 1 
autor principal 

|a Martins, Bento José 

245 10 
título 

|a Dissertação sobre a operação do strabismo, seguida de algumas 
observações |c por Bento José Martins. 

260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1845 |e (Rio de Janeiro: b Typ. do Brasil de J. J. da 
Rocha). 

300 
descrição  

|a v. 20, 17 f.  

500 
Notas gerais 

|a Ornamentação: vinheta (folha de rosto). 

500 
 

|a These apresentada e sustentada publicamente perante a Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro no dia 17 de setembro de 1845 para a 
verificação do seu diploma conforme mandam as leis em vigor.  

500 
 

|a Hippocratis aphorismi no final da obra. 

501 
Nota encadernado 
com: 

|a Com: Da siphilis e dos meios prophylacticos / Anastasio 
Symphronio de Abrêu. - Os homens julgão acertadamente do seu 
semelhante? se não, o porque? E como, se não acertar, sequer 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1164
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chegar da certeza seu juizo? / Francisco Bonifacio de Abreu. - 
Discriminação geral dos corpos organicos e inorganicos / 
Francisco Ferreira de Abreu. - Algumas considerações hygienicas 
ácerca das habitações / Pedro José de Almeida. - Dissertação 
sobre a saliencia do osso depois da amputação pela coxa / 
Francisco Lopes de Oliveira Araujo. - Considerações geraes sobre 
a mulher, e sua differença do homem e sobre o regimen que deve 
seguir no estado de prenhez / José Joaquim Ferreira Monteiro de 
Barros. - Algumas observações sobre a cynanche maligna / 
Joshua Bond. - De hydrocephalo acuto dissertationem / Joannes 
Henricus Braune. - Considerações medico-philosophicas sobre a 
influencia do estado moral na producção, marcha e tratamento das 
molestias, e como contra-indicação as operações cirurgicas / 
Ernesto Frederico Pires de Figueiredo Camargo. - Considerações 
sobre os tumores erectis e seu tratamento / Cyprianno José de 
Carvalho. - Breves considerações acerca dos estreitamentos 
organicos da uretra / Bruno Bernardes de Souza e Castro. - 
Algumas reflexões sobre a phisiologia e a pathologia da função de 
respiração e suas relações ao estado pathologico de asphyxia / 
Alexandre G. Cumming. - Dissertação sobre a prostituição em 
particular na Cidade do Rio de Janeiro / Herculano Augusto 
Lafsance Cunha. - Breves considerações acerca do emprego 
hygienico e therapeutico dos banhos do mar / José Ferraz de 
Oliveira Durão. - Algumas proposições sobre o strabismo e sua 
operação / João Pires Farinha. - Consideraçoens medico-legaes 
para mostrar a importancia do corpo delicto directo e a 
necessidade de reforma de sosas jurisprudencia relativamente 
aos peritos / Antonio Gabriel de Paula Fonseca. - Dissertação 
acerca da consolidação das fracturas / Modestino Carlos da 
Rocha Franco. - História resumida dos vasos lymphaticos e 
maneira de os injectar / Bento Alves Gondim. - Dissertação acerca 
da superfetação / José Ricardo Rebello Horta. - Dissertação 
ácerca do modo de explorar as feridas e fracturas precedida de 
breves considerações ácerca da importancia e difficuldades do 
diagnostico em cirurgia / Albino Moreira da Costa Lima. - Algumas 
considerações sobre a incerteza dos signaes da morte / Manoel 
do Rego Macedo. - Considerações geraes sobre a abelha / 
Francisco Antonio Marques. - Algumas considerações sobre as 
principaes causas do movimento do sangue venoso / Manoel 
Moreira de Figueiredo Mascarenhas. - Da keratite superficial, 
interstical, e profunda / José Mazzini. - Algumas considerações 
acerca da utilidade da escutação / Carlos Melchior. - Dissertação 
sobre o emprego das laminas de chumbo no curativo das feridas 
e ulceras com tendencia a cicatrização / Laurindo Martins Neves. 
- Algumas considerações sobre a hygiene militar em campanha / 
Thomaz Rodrigues Pereira.  - De gastro-hysterotomia dissertatio / 
Francisco Praxedes de Andrade Pertence. - Dissertação médico-
legal sobre o aborto precedida de algumas considerações acerca 
dos motivos que em geral levão as mulheres a provoca-lo e meios 
de o prevenir / João Gomes dos Reis. - Algumas reflexões sobre 
a copula, onanismo e prostituição do Rio de Janeiro / Miguel 
Antonio Heredia de Sá. - Generalidades medicas acerca do 
recrutamento / Francisco Manoel Soares de Soisa. - Proposições 
acerca de diversos pontos de medicina / Antonio Francisco de 
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Paula Souza. - Algumas proposições sobre medicina e cirurgia / 
Bento de Carvalho e Souza. - Dissertação sobre a puberdade em 
geral / Antonio Pedro Teixeira. - Algumas proposições sobre 
medicina e cirurgia / Bernardo Joaquim da Cruz Teixeira. - 
Algumas considerações sobre a educaçao physica / Manoel 
Pereira da Silva Ubatuba. - Dissertação inaugural sobre a 
sympathia organica / Carlos José Virciani. - Dissertação sobre a 
hygiene da velhice precedida de breves considerações 
physiologicas e pathologicas / Pedro José Virciani. - Algumas 
observações sobre a história, symptomas e tratamento da 
escarlatina / James Virtue. - Algumas proposições sobre a 
peritonitis puerperal / Augusto Candido Xavier.  
  

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1845. 

505 
conteúdo 

|a História da operação do strabismo; do strabismo; 
considerações anatômicas e physiologicas sobre as partes 
destinadas aos movimentos oculares; acção dos músculos do 
olho; da operação do strabismo; instrumentos proprios para 
afastar as pálpebras; meios proprios para fixar o olho; meios de 
descobrir e cortar o musculo que se quer operar; conducta do 
operador immediatamente depois da secção do musculo; quaes 
os casos em que se devem cortar muitos músculos?; 
instrumentos de que faço uso na operação do strabismo; 
operação, vantagens desta operação; indicações e contra-
indicações desta operação.  

505 
conteúdo 

|a Observações: 1 - strabismo convergente dos dous olhos. 2 – 
strabismo convergente do olho direito, amblyopia, melhoramento 
da vista, cura. 3 – strabismo convergente dos dous olhos, 
myopia, vista perfeita, cura. 4 – strabismo convergente dos dous 
olhos, diplopia, movimentos convulsivos dos olhos, cura.    

530 
Nota forma física 
adicional 

|a Disponível também em versão digital. 

650 02 
assuntos 

|a Estrabismo  
|a Esotropia  
|a Miopia 
|a Medicina |z Rio de Janeiro |y Séc. XIX 

690 04 
Materialidade 

|a Vinheta 

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 

856 41 
acesso eletrônico 

|u https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/769 |z Texto  

 
 
 
 
 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/
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Tese 5 
Base Minerva 
 

 
 
Proposta 

 
100 1 
autor principal 

|a Guimarães, João Augusto Ribeiro  

245 10 
título 

|a Da osteíte |c por João Augusto Ribeiro Guimarães. 

260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1867 |e (Rio de Janeiro: b Typ. Do Apostolo). 

300 
descrição  

|a v.65, [13], 62, [2] f.  

500 
Notas gerais 

|a Ornamentação: vinheta (folha de rosto). 

500 
 

|a These apresentada a Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro e perante ella sustentada a 29 de novembro do mesmo 
anno.  

500 
 

|a Hippocratis aphorismi no final da obra. 

501 
Nota encadernado 
com: 

|a Com: Da tuberculose pulmonar / Manoel Rodrigues Montiero de 
Azevedo. – Das causas e tratamento da retenção de urina / 
Candido Barata Ribeiro. – Da eclampsia durante a prenhez / 
Augusto Teixeira Belfot Roxo. -  Das rupturas do útero / Antonio 
Caetano Campos. – Do diagnóstico e tratamento das lesões dos 
orificios esquerdos do coração / José Felippe Corrêa. - Algumas 
palavras sobre as febres intermittentes das Terras Quentes do 
Golfo do México / Philémon Jean Baptiste Cuvillon. – Do prolapso 
do cordão como causa de dystocia / João Pizarro Gabizo. – Quais 
são as moléstias que apresentam analogia com a cholera-aziatica, 
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e quaes são os signaes diagnósticos que as caracterisão? A 
cholera ataca o individuo uma só vez na vida? Que tratamento 
mais convém a esta moléstia? / Vicente Maria de Paulo Lacerda. 
– Encephalite / Francisco Ribeiro de Mendonça. – Do valor relativo 
dos signaes diagnosticos da prenhez / Gervasio Alves Pereira. – 
Reumathismo / Frederico Herméto Pereira Lima. – Das causas de 
morte depois das feridas e operações cirúrgicas / José A. de M. 
Rangel de Queiroz Carreira. – Irite / José Antonio Porto Rocha. – 
Osteite / José Pinto de Sá. – Hypertrophia do coração / Porfíro 
Dias dos Santos Junior. – Da resecção do maxillar superior. – 
Febre amarela / Vicente Ferreira Gomes Sobral. – Quaes são as 
moléstias que apresentam analogia com o cholera asiático, e 
quaes são os signaes diagnósticos que a caracterizam? O cholera 
ataca o indivíduo uma só vez na vida, que tratamento mais 
convêm a esta moléstia? / Manoel Pereira de Souza. – Do 
diagnóstico e tratamento das febres perniciosas mais frequentes 
no Rio de Janeiro / José Ferreira de Souza Araujo.  

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1867. 

505 
conteúdo 

|a Synonimia e definição; divisão; história; etiologia; 
considerações anátomo-physiologicas sobre os ossos; anatomia 
pathologica; symptomatologia; marcha, duração e terminação; 
diagnostico; prognostico; complicações; tratamento; natureza da 
osteíte, resumo das considerações feitas; osteíte craneana osteíte 
vertebral; osteíte sternal; osteíte costal; osteíte pelviana; osteíte 
articular.   

505 
conteúdo 

Observações: 1. Osteite suppurante, terminada por necrose. 2. 
Osteite condensante ou compactado fêmur e do tíbia do lado 
esquerdo, acompanhada de duas ulceras na perna esquerda e de 
ankilose completa da articulação femuro-tibial do mesmo lado. 3. 
Osteite rarefaciente do tíbia direito. 4. Osteite rarefaciente do 
humerus. 5. Osteite sternal. 6. Osteite terminada por necrose. 7. 
Osteite articual, coxalgia; osteíte sephilitica.    

505 
conteúdo 

|a Proposições: Sciencias Cirúrgicas: Do valor relativo dos signaes 
diagnosticos da prenhez; Sciencias Médicas: Signaes tirados da 
voz e da palavra; Sciencias Accessorias: Do exercício da medicina 
e da pharmacia enquanto a responsabilidade dos profissionais. 

530 
Nota forma física 
adicional 

|a Disponível também em versão digital. 

650 02 
assuntos 

|a Osteíte |x Diagnóstico 
|a Distúrbios da voz 
|a Medicina |z Rio de Janeiro |y Séc. XIX 
|a Responsabilidade técnica 
|a Farmacêuticos |x Prática 
|a Médicos |x Prática   

690 04 
Materialidade 

|a Vinheta 

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 
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856 41 
acesso eletrônico 

|u https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1087 |z Texto  

 
Tese 6 
Base Minerva

 
 
Proposta 
 
100 1 
autor principal 

|a Sampaio, Francisco Ignácio de Guimarães 

245 10 
título 

|a Peritonite (Sciencias Médicas); Do envenenamento pelo 
phosphoro (Sciencias Accessorias); Acupressura (Sciencias 
Cirurgicas); Das hydropisias (Sciencias Medicas) |c por João 
Augusto Ribeiro Guimarães. 

260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1878 |e (Rio de Janeiro: b Typ. Central de 
Evaristo R. da Costa). 

300 
descrição  

|a v.172, [1], 54, [2] f.  

500 
Notas gerais 

a These apresentada a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 
em 30 de setembro de 1878 para ser sustentada a fim de obter o 
gráo de doutor em medicina. 

500 
 

|a Hippocratis aphorismi no final da obra. 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1087
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501 
Nota encadernado 
com: 

|a Com: Indicações e contra-indicações da sangria durante o 
estado puerperal / Francisco da Costa Barros Pereira das Neves. 
– Nephrite parenchymatosa / Francisco de Paula Moreira Mourão. 
– Dos hospitaes e hospícios / Francisco de Paula Valladares. -  
Nephrite parenchymatosa / Geraldo Corrêa Barbosa Lima. – Da 
influencia dos climas sobre o desenvolvimento da tisica pulmonar. 
Quaes as condições hygienicas mais favoráveis no tratamento 
desta moléstia? / Guilherme Alves da Silva. – Pneumonia / Hilarui 
da Silva Figueira Junior. – Hysteria / Horacio de Mello Corrêa. – 
Tetano / Hortencio Leovigildo de Mendonça Uchoa. – Das 
Hydropisias / Innocencio Affonso Cavalcanti d’Albuquerque. – Das 
condições pathogenicas, do diagnostico e tratamento da ataxia 
locomotora progressiva / Jacintho Alvares Ferreira da Silva.  

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1878. 

505 
conteúdo 

|a Divisões; gênese e etiologia; anatomia pathologica; symptomas; 
diagnostico; prognostico; tratamento.  

505 
conteúdo 

|a Proposições: Secção Sciencias Accessorias: Do 
envenenamento pelo phosphoro – Cadeira de medicina legal; 
Secção Sciencias Cirúrgicas: Acupressura – Cadeira de medicina 
operatória; Secção Sciencias Médicas: Das hydropisias – Cadeira 
de pathologia geral.  

530 
Nota forma física 
adicional 

|a Disponível também em versão digital. 

650 02 
assuntos 

|a Peritonite |x Diagnóstico 
|a Edema 
|a Medicina |z Rio de Janeiro |y Séc. XIX 
|a Fósforo |x Intoxicação 
|a Acupressão  

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 

856 41 
acesso eletrônico 

|u https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1136 |z Texto  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1136
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Tese 7 
Base Minerva 
 

 
 
 

Proposta 

 
100 1 
autor principal 

|a Santos Júnior, Antonio Felicio dos 

245 10 
título 

|a Hypoemia intertropical: dissertação |c por Antonio Felicio dos Santos 

Júnior. 

260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1863 |e (Rio de Janeiro: b Typ. da 

Actualidade). 

300 
descrição  

|a v.57, [3], 34 f.  

500 
Notas gerais 

|a Acima do título: Primeiro ponto. Sciencias cirurgicas. 

500 
Notas gerais 

|a Ornamentação: vinheta (folha de rosto). 

500 
Notas gerais 

|a Inclui referências em notas de rodapé. 

500 
 

|a These apresentada a Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro em 14 de setembro de 1863 e perante ella sustentada no 
dia 24 de novembro do mesmo anno.  

500 |a Hippocratis aphorismi no final da obra. 
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501 
Nota encadernado 
com: 

|a Com: Sciencias medicas: do tétano, da angina diphtericae do 
seu melhor método curativo / Antonio Justiniano das Chagas. – 
Phenomenos da refração e acomodação do olho humano / Carlos 
Pedraglia. – Di diagnotico, prognostico e tratamento das moléstias 
em geral / Carlos Eboli. – Da cloro-anemia / Claudio Francisco 
José Gustavo Lambert. – Da traqueotomia, suas indicações 
conforme as moléstias e seus períodos / Dionizio Carlos de 
Azevedo Reis. – Albuminuria / Emilio A. Pereira Guedes. – 
Cirrhose do fígado / Emilio Guadani. – Phthisica pulmonar / 
Epifanio Astrudillo y Bussoms. – Inflamação em geral / Francisco 
de Salvo. – Therapeutica moral / João Pedro Lacour. – Da 
uretrotomia propriamente dita, seu melhor processo, instrumento 
e indicações / João Pedro de Miranda. – Menstruação / João 
Romão Pedro Mariot. – Rheumatismo articular agudo; Hystologia 
das artérias; Da morte real e da morte aparente; Myelite / Jose 
Augusto Pereira Lima. – Albuminuria / José M. da Silva Pontes. – 
Leococythemia, suas relações com a hypertrophia do baço e dos 
gânglios lymphaticos / Lourenço Maria de Almeida Baptista. – Do 
cancro venereo; das vegetações syphiliticas / Onofre Domingues 
da Silva. – Da anestesia cirúrgica; Albuminuria, quaes as 
condições pathologicas que a determinação? Do varicocelo; 
Hydrostatica e hydrodynamica / Raymundo Mendes Vianna. – Da 
sciencias diagnostica medica e das perniciosas em geral / Roque 
L. Antonio Amato. – Utilidade dos exercícios gymnasticos nos 
paizes tropicaes / Wilhem Naegeli. 

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1863. 

505 
conteúdo 

|a Historia e bibliografia; synonimia; topographia; topographia 
especial, frequencia; etiologia; symptomas; complicações, 
sequencias; marcha-duração; prognostico terminações; anatomia 
pathologica;   
 

505 
conteúdo 

|a Observações: 1. Hypoemia intertropical - autopsia.  

505 
conteúdo 

|a Proposições: Albuminuria durante a prenhez; Arsenico; 
Chyluria. 

530 
Nota forma física 
adicional 

|a Disponível também em versão digital. 

650 02 
assuntos 

|a Ancilostomíase 
|a Doenças parasitárias 
|a Medicina |z Rio de Janeiro |y Séc. XIX 
|a Albuminúria |x Gravidez    
|a Nefropatias 
|a Urina  

690 04 |a Vinheta 

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 

856 41 
acesso eletrônico 

|u https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1134 |z Texto  

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1134
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Tese 8 
Base Minerva 

 
 

Proposta 
 
100 1 
autor principal 

|a Vasconcellos, Ermelinda Lopes de. 

245 10 
título 

|a Formas clinicas das meningites na criança: diagnóstico 
differencial |c por Ermelinda Lopes de Vasconcellos. 

260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1888 |e (Rio de Janeiro: b Typ. Laemmert). 

300 
descrição  

|a v. 272, 73, [1] f.  

500 
Notas gerais 

|a Aprovada “com distinção” a fim de obter o grau de doutora em 
medicina.  

500 
|a Primeira mulher graduada em medicina no Rio de Janeiro pela 
FMRJ.  

500 
 

|a Theses apresentadas a Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro em 29 de setembro de 1888 e perante ella sustentadas 
em 19 de dezembro do mesmo anno na presença de S. M. o 
Imperador.  

500 
 

|a Inclui folha de errata. 

500 
 

|a Hippocratis aphorismi no final da obra. 
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501 
Nota encadernado 
com: 

|a Com: Pathofenia, diagnostico e tratamento das paralysias “a 
frigori” / Candido Antonio Alves. – Hemorrhagias cerebral / 
Ernesto de Azevedo Alves. – Do testículo tuberculoso, seu 
diagnostico differencial e seu tratamento / Pedro Pires Pontull. – 
Estudo clinico da dyspnea / Joaquim Custodio Guimaraes Junior. 
– Dos nervos trophicos Graciano dos Santos Neves. – Resecção 
do joelho – processos operatórios / Pompeu Mascarenhas de 
Souza. – Pathologia e tratamento do tétano traumático / 
Francisco Vicente Gonçalves Penna. – Estudo clinico da 
vertigem / Geraldo Correa de Faria. -  Das allucinações e ilusões 
/ Saul de Aviles Carvalho.  

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1888. 

505 
conteúdo 

|a Primeiras considerações acerca das meninges; meninges em 
geral; meninges craneanas; meninges rhachidianas; cavidade 
arachnoidiana craneo-vertebral; grande espaço 
subarachnoidiano craneo-espinhal; liquido cephalo-rhachidiano; 
estudo histórico; meninge craneana ou encephalica propriamente 
dita; meningite epidêmica; anatomia pathologica; 
symptomatologia; formas clinicas; etiologia; meningite não 
tuberculosa: causas predisponentes; causas occasionaes; 
meningite tuberculosa: causas predisponentes; nosogenia; 
classificação nasogenica das meningites, propriamente ditas, da 
infância, sob o ponto de vista clínico; marcha, duração e 
terminação; diagnostico simples ou especial; diagnostico 
differencial; prognostico; tratamento: prophylaxia, curativo; 
observações clínicas; conclusão. 

505 
conteúdo 

a Proposições: Do calor animal sob o ponto de vista physico - 
Cadeira de physica; Das poeiras inorgânicas da atmosfera - 
Cadeira de chimica medica e mineralogia; Estudo descriptivo da 
Taenia solium – Cadeira de botânica e zoologia medicas; 
Anatomia da circulação cerebral - Cadeira de anatomia 
descriptiva; Histologia do systema vascular sanguíneo, genesis e 
estrutura - Cadeira de histologia theorica e pratica; Ptomaínas – 
Cadeira de chimica orgânica e biológica; Da irritabilidade 
muscular – Cadeira de physiologia pratica e experimental; 
Anatomia e physiologia pathologicas da febre amarela – Cadeira 
de anatomia e physiologia pathologicas; Do parasitismo – 
Cadeira de pathologia geral; Febre amarela – Cadeira de 
pathologia medica; Pyohemia – Cadeira de pathologia cirúrgica; 
Medicação anesthesica – Cadeira de matéria medica e 
therapeutica, especialmente brasileiras; Estudo chimico-
pharmacologico das umbelíferas medicinaes – Cadeira de 
farmacologia e arte de formular; Estudo critico da cauterização 
chimica aplicada contra os tumores malignos do seio – Cadeira 
de anatomia cirúrgica, medicina operatória e aparelhos; 
Apresentação de nadegas: intervenção – Cadeira de obstetrícia; 
Influencia hygienica das profissões na produção das lesões 
cardíacas na cidade do Rio de Janeiro – Cadeira de hygiene e 
historia da medicina; Definição e classificação dos ferimentos e 
outras ofensas physicas: jurisprudência medica respectiva – 
Cadeira de medicina legal e toxicologia; Do diagnostico e 
tratamento das nevrites periphericas – 1ª. Cadeira de clinica 
medica de adultos; Tratamento da tuberculose pulmonar – 2ª. 
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Cadeira de clinica medica de adultos; Do tratamento das 
fracturas expostas - 1ª. Cadeira de clinica cirurgica de adultos; 
Das operações reclamadas pelos exudatos pleuríticos – 2ª. 
Cadeira de clinica cirugica de adultos; Formas clinicas das 
nefrites na criança: etiologia, diagnostico e tratamento – Cadeira 
de clinica medica e cirúrgica de crianças.   

650 02 
assuntos 

|a Meningite |x Diagnóstico 
|a Criança 
|a Medicina |z Rio de Janeiro |y Séc. XIX 
|a Meningite |x Classificação   

690 04 
Materialidade 

|a Dedicatória manuscrita 

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 

Módulo itens  
Nota interna 

|a Dedicatória da autora a Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca 
datada de 16/1/89. 

 
 
Tese 9 
Base Minerva 

 
 

Proposta 

 
100 1 
autor principal 

|a Reis, Dionizio Carlos de Azevedo  

245 10 
título 

|a Da trachéotomia, suas indicações conforme as moléstias e seus 
períodos |c por Dionizio Carlos de Azevedo Reis. 

260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1863 |e (Rio de Janeiro: b Typ. da 

Actualidade). 
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300 
descrição  

|a v.57, [1], 34 f.  

500 
Notas gerais 

|a Inclui referências em notas de rodapé. 

500 
 

|a These apresentada a Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro em 15 de setembro de 1863 e perante ella sustentada no 
dia 24 de novembro do mesmo anno.  

500 
 

|a Hippocratis aphorismi no final da obra. 

501 
Nota encadernado 
com: 

|a Com: Hypoemia intertropical: dissertação / Antonio Felicio dos Santos 

Júnior. - Sciencias medicas: do tétano, da angina diphtericae do 
seu melhor método curativo / Antonio Justiniano das Chagas. – 
Phenomenos da refração e acomodação do olho humano / Carlos 
Pedraglia. – Di diagnotico, prognostico e tratamento das moléstias 
em geral / Carlos Eboli. – Da cloro-anemia / Claudio Francisco 
José Gustavo Lambert. – Albuminuria / Emilio A. Pereira Guedes. 
– Cirrhose do fígado / Emilio Guadani. – Phthisica pulmonar / 
Epifanio Astrudillo y Bussoms. – Inflamação em geral / Francisco 
de Salvo. – Therapeutica moral / João Pedro Lacour. – Da 
uretrotomia propriamente dita, seu melhor processo, instrumento 
e indicações / João Pedro de Miranda. – Menstruação / João 
Romão Pedro Mariot. – Rheumatismo articular agudo; Hystologia 
das artérias; Da morte real e da morte aparente; Myelite / Jose 
Augusto Pereira Lima. – Albuminuria / José M. da Silva Pontes. – 
Leococythemia, suas relações com a hypertrophia do baço e dos 
gânglios lymphaticos / Lourenço Maria de Almeida Baptista. – Do 
cancro venereo; das vegetações syphiliticas / Onofre Domingues 
da Silva. – Da anestesia cirúrgica; Albuminuria, quaes as 
condições pathologicas que a determinação? Do varicocelo; 
Hydrostatica e hydrodynamica / Raymundo Mendes Vianna. – Da 
sciencias diagnostica medica e das perniciosas em geral / Roque 
L. Antonio Amato. – Utilidade dos exercícios gymnasticos nos 
paizes tropicaes / Wilhem Naegeli. 

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1863. 

505 
conteúdo 

Historia; anatomia cirúrgica da região infra-hyoidiana; indicações; 
quadro synoptico dos accidentes capazes de produzir 
phenômenos de suffocação eminente e de indicar a operação da 
bronchotomia; corpos estranhos; phenômenos de suffocação 
eminente por compressão do conducto-laringo-trachéal; 
operação; processo ordinário. 

505 
conteúdo 

a Proposições: Sciencias cirúrgicas: Edema da glotte; Sciencias 
médicas: symptomas fornecidos pelas funções intelectuais; 
Sciencias acessórias: das exumações judiciarias. 

530 
Nota forma física 
adicional 

|a Disponível também em versão digital. 

650 02 
assuntos 

|a Traqueotomia |x Métodos 
|a Engasgo 
|a Edema laríngeo 
|a Glote  
|a Medicina |z Rio de Janeiro |y Séc. XIX 
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|a Exumação  

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 

856 41 
acesso eletrônico 

|u https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1148 |z Texto  

 
Tese 10 
Base Minerva 
 

 
 
Proposta 
 
100 1 
autor principal 

|a Pontes, José Marciano da Silva  

245 10 
título 

|a Albuminuria: quaes as condições pathologicas que a 
determinam |c por José Marciano da Silva Pontes.  

260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1863 |e (Rio de Janeiro: b Typ. De Quirino & 

Irmão). 

300 
descrição  

|a v.57, [1], 59, [1] f.  

500 
Notas gerais 

|a Ornamentação: vinheta (folha de rosto). 
|a Capital historiada. 

500 
Notas gerais 

|a Inclui referências em notas de rodapé. 

500 
 

|a These apresentada a Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro em 14 de setembro de 1863 e sustentada em 24 de 
novembro do mesmo anno.  

500 |a Hippocratis aphorismi no final da obra. 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1148
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501 
Nota encadernado 
com: 

|a Com: Hypoemia intertropical: dissertação / Antonio Felicio dos Santos 

Júnior. - Sciencias medicas: do tétano, da angina diphtericae do 
seu melhor método curativo / Antonio Justiniano das Chagas. – 
Phenomenos da refração e acomodação do olho humano / Carlos 
Pedraglia. – Do diagnostico, prognostico e tratamento das 
moléstias em geral / Carlos Eboli. – Da cloro-anemia / Claudio 
Francisco José Gustavo Lambert. – Da trachéotomia, suas 
indicações conforme as moléstias e seus períodos / Dionizio 
Carlos de Azevedo Reis. - Albuminuria / Emilio A. Pereira Guedes. 
– Cirrhose do fígado / Emilio Guadani. – Phthisica pulmonar / 
Epifanio Astrudillo y Bussoms. – Inflamação em geral / Francisco 
de Salvo. – Therapeutica moral / João Pedro Lacour. – Da 
uretrotomia propriamente dita, seu melhor processo, instrumento 
e indicações / João Pedro de Miranda. – Menstruação / João 
Romão Pedro Mariot. – Rheumatismo articular agudo; Hystologia 
das artérias; Da morte real e da morte aparente; Myelite / Jose 
Augusto Pereira Lima. – Leococythemia, suas relações com a 
hypertrophia do baço e dos gânglios lymphaticos / Lourenço Maria 
de Almeida Baptista. – Do cancro venereo; das vegetações 
syphiliticas / Onofre Domingues da Silva. – Da anestesia cirúrgica; 
Albuminuria, quaes as condições pathologicas que a 
determinação? Do varicocelo; Hydrostatica e hydrodynamica / 
Raymundo Mendes Vianna. – Da sciencias diagnostica medica e 
das perniciosas em geral / Roque L. Antonio Amato. – Utilidade 
dos exercícios gymnasticos nos paizes tropicaes / Wilhem 
Naegeli. 

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1863. 

505 
conteúdo 

|a Considerações históricas; Condições pathologicas da 
Albuminuria; doutrina anato-pathologica; doutrina da alteração do 
sangue; etiologia; syptomas e complicações; anatomia pathologia; 
diagnostico; tratamento;  

505 
conteúdo 

a Proposições: Hygiene da primeira infancia; Hystologia dos rins; 
Circulação da matéria no reino vegetal e animal.  

530 
Nota forma física 
adicional 

|a Disponível também em versão digital. 

650 02 
assuntos 

|a Albuminúria 
|a Higiene |x Criança 
|a Histologia |x Rins 
|a Medicina |z Rio de Janeiro |y Séc. XIX   

690 04 
Materialidade 

|a Vinheta 
|a Capital historiada 

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 

856 41 
acesso eletrônico 

|u https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1127 |z Texto  

 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1127
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Tese 11 
Base Minerva 

 
 
Proposta 
 
100 1 
autor principal 

|a Valle, Manoel Maria de Moraes e   

245 10 
título 

|a Algumas considerações sobre a mendicidade no Rio de Janeiro 
|c por Manoel Maria de Mores e Valle. 

260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1846 |e (Rio de Janeiro: b Typ. Do Ostensor 

Brasileiro, de J. J. Moreira). 

300 
descrição  

|a v.22, [1], 36, [1] f.  

500 
Notas gerais 

|a Ornamentação: vinheta (folha de rosto). 

500 
 

|a These apresentada a Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro em dezembro de 1846 para ser sustentada a fim de obter 
o grau de doutor em medicina.  

500 
 

|a Hippocratis aphorismi no final da obra. 

501 
Nota encadernado 
com: 

|a Com: Algumas proposições sobre diversos ramos de medicina 
operatoria / Thomé Venancio de Sousa Ramos. - Algumas 
proposições sobre a medicina em geral / Ricardo Raymundo de 
Nogueira Safsetti. - Algumas proposições sobre a medicina 
operatoria / Vicente d'Andrada Araujo. - Algumas proposições 
sobre os differentes ramos da Medicina / Frederico João Ormerod. 
- Breves considerações sobre a influencia perniciosa das 
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inhumações practicadas intra muros; precedidas de um epitome 
historico relativo a materia / José Ferreira Passos. - 
Considerações sobre a phthisica e o methodo mais conveniente 
de a tratar / Maximiano Marques de Carvalho. - Dissertação acerca 
da menstruação, seguida de regras hygienicas relativas as 
mulheres menstruadas / João de Oliveira Fausto. - Algumas 
considerações sobre as estradas no Brasil, e com especialidade 
em Minas / Salathiel de Andrade Braga. - Breves considerações 
sobre a força nervosa / Francisco de Menezes Dias da Cruz. - 
Algumas proposições sobre o calor animal / Francisco Rebello de 
Figueiredo Junior.  - Breves generalidades sobre a solidão / Joze 
Pinto Ribeiro de Sampaio. - Dissertação acerca das luxações do 
maxillar inferior / José Marianno da Silva. - Dissertação sobre os 
polypos fibrosos do utero / João Fernandes da Costa Thibau. - 
Proposições de pathologia cirurgica concernentes às feridas / 
Bento José Labre. - Dissertação acerca da choréa ou dansa de S. 
Guido / Jacintho Pereira Machado.  - Considerações sobre a febre 
em geral, e as perniciosas em particular / Luiz d'Almeida Brandão.  
- Breves considerações sobre o sarcocele / Candido Teixeira da 
Cunha.  - Algumas generalidades sobre a reproducção / José 
Ferreira Servio. - Dissertação sobre a hysteria / Rodrigo José 
Gonsalves. - Algumas proposições sobre a talha, lithotricia e seu 
parallelo / João José Moreira Guia. - Dissertação crítica sobre a 
geração equivoca / Theodoro Langgaard. - Breves considerações 
a elephantiase dos gregos / Bernardino Antonio Alves Machado. - 
Algumas proposições sobre a nephrite aguda / Francisco 
Rodrigues Martins. - Dissertação sobre a phlebite uterina / Manoel 
José da Costa Pires. - Considerações geraes sobre os signaes 
pelos quaes se pode differençar a morte real da morte apparente 
/ Affonso Antonio Portugal. - Algumas considerações sobre a 
molestia escrophulosa / José Joaquim Monteiro dos Santos. - 
Breves considerações sobre alguns pontos da nossa legislação 
criminal / João Baptista Correia. - Diaeta maximi momenti est in 
morbis curandis / Carolus Friedericus Muller. - Algumas 
proposições acerca das hernias inguinaes / Henrique José de 
Mattos. - Generalidades acerca da educação physica dos meninos 
/ Joaquim Pedro de Mello. - Breves generalidades sobre a 
solidão/por Joze Pinto Ribeiro de Sampaio. - A histeria / por 
Rodrigo José Gonsalves.  

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1846. 

505 
conteúdo 

|a Dividiremos pois o nosso trabalho em três partes principaes: na 
primeira trataremos das causas e faremos sobressahir o quanto 
esta classe é damnosa a sociedade, na segunda indicaremos 
diversos meios de prevenir a mendicidade e de fazer cessar o 
mais que for possível os seus perigos, na terceira entraremos no 
estudo de suas moléstias.    

530 
Nota forma física 
adicional 

|a Disponível também em versão digital. 

650 02 
assuntos 

|a Pobreza |z Rio de Janeiro (RJ) |y Séc. XIX 
|a Mendicância 
|a Mendigos |z Rio de Janeiro (RJ) |y Séc. XIX  
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651 04 
Assunto geográfico 

|a Rio de Janeiro (RJ) |x Condições sociais |y Séc. XIX 
 

690 04 
Materialidade 

|a Vinheta 

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 

856 41 
acesso eletrônico 

|u https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/832 |z Texto  

 

 
Tese 12 
Base Minerva 
 

 
 
Proposta 
 
100 1 
autor principal 

|a Godoy Junior, Joaquim Floriano  

245 10 
título 

|a Tratar dos casos que reclamão a extirpação do globo occular, e 
dos methodos e processos porque se pratica esta operação ; Das 
fabricas de velas de sebo e das de sabões, do Rio de Janeiro, que 
influencia tem exercido sobre a saude de seus empregados e 
visinhos ; Das alavancas e principaes musculos do corpo humano 
|c por Joaquim Floriano Godoy Junior.  

260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1852 |e (Rio de Janeiro: b Typ. Do Diário, de 
A. & L. Navarro). 

300 
descrição  

|a v.30, [1], 48, [1] f.  

500 
Notas gerais 

|a Ornamentação: vinheta (folha de rosto). 
 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/832
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500 
 

|a These apresentada a Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro e sustentada publicamente no dia 18 de dezembro de 
1852, para obter o grão de doutor em medicina.  

500 
 

|a Hippocratis aphorismi no final da obra. 

501 
Nota encadernado 
com: 

|a Com: Dissertação de algumas proposições sobre os pontos 
seguintes, dados pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro: 
Sciencias cirurgicas (Causas e natureza do estdo morboso 
denominado infecção purulenta) ; Sciencias medicas (Da 
physiologia da medulla spinal ; Theoria dos movimentos reflexos) 
; Sciencias accessorias (Da harmonia entre a calorificação animal 
e a alimentação) / Francisco de Gram-Mogol de Azeredo Coutinho.  
- Dissertações e proposições sobre os tres pontos dados pela 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro: I. Que relações existem 
entre a chimica e os diferentes ramos que compoem a sciencia 
medica? Que serviços pode a chimica prestar á medicina? ; II. 
Existem differenças entre a febre biliosa dos autores e a febre 
amarella? Ou esta não é senão o mais alto gráo da primeira? ; III. 
Quaes são as serosas do corpo humano? Seu numero pode 
varias? Como se distinguem ou se demonstrão? A craniana tem o 
canal de bichat? A do testiculo é a do gordão? / Carlos Antunes 
Hudson. - These tendo por objecto o desenvolvimento dos tres 
pontos dados por sorte pela Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro: I. Quaes são as causas de morte subita, qual é, e qual 
deva ser a nossa legislação relativa aos mortos? ; II. Ha perfeita 
independencia nas divisões do systema vascular? ; III. Ensaio de 
bibliographia medica do Rio de Janeiro, anterior à fundação da 
Escola de Medicina. Resenha das obras medicas e cirurgicas 
impressas nesta cidade, ou publicadas fora della, por medicos ou 
cirurgiões seus, antes da época mencionada / Francisco José do 
Canto e Mello Castro Mascarenhas. - These sobre tres pontos: 
Sciencias accessorias (Da influencia atmospherica nos 
phenomenos physiologicos e pathologicos em particular, das 
pertubações que esta influencia produz durante o dia e a noite) ; 
Cirurgia (Quaes são as cavidades naturaes do corpo humano em 
que se póde praticar a paracentesis? quaes as ditas cavidades em 
que se possão fazer injecções medicamentosas a fim de 
conseguir-se a cura de derramamentos?) ; Medicina (Qual é causa 
da febre amarella? Em que consiste esta molestia? quaes os 
meios de evitar o seu apparecimento?) / Guido de Sousa 
Carvalho. - Dissertação sobre três pontos dados pela Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro: Sciencias cirurgicas (Tratar dos 
tumores da região parotidiana debaixo do ponto de vista da 
medicina operatoria); Sciencias medicas (Os morros do Castelo e 
Santo Antonio são uteis ou nocivos á saude publica? Durante o 
desmoronamento destes morros correria a cidade algum perigo?) 
; Sciencias accessorias (Quaes as arterias e veias munidas de 
valvulas e a razão desta particularidade?) / Domingos Martins 
Guerra. - Deve have haver leis repressivas do charlatanismo 
medico, ou convem que o exercicio da medicina seja inteiramento 
livre? ; II. Tratar dos tumores e fistulas lacrymaes ; III. Da 
pericardite / João Monteiro Peixoto. - Algumas proposições sobre 
os tres pontos seguintes, dados pela Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro: Sciencias accessorias (Qual é a marcha da 
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putrefação n'agoa doce, e na salgada, em diversas temperaturas, 
com estagnação, ou renovação do liquido?) ; Sciencias cirurgicas 
(Da ostite em geral e em particular da craneana e seu tratamento.); 
Sciencias medicas (Será possivel pelos signaes conhecer-se em 
qual dos differentes órgãos de que se compõe a massa 
encephalica, existe a enfermidade?) / Francisco Corrêa Leal. - 
Algumas considerações sobre tres pontos: Sciencias medicas (Da 
escarlatina e suas complicações) ; Sciencias cirurgicas (Da 
natureza das escrophulas) ; Sciencias accessorias (Tratar do 
cobre e suas combinações empregadas em medicina e da 
maneira de chimicamente as reconhecer) / Cassiano Augusto de 
Oliveira Lima. - Sciencias medicas (Que molestias predominão 
sobre os que se empregão nas fabricas de tabaco e charutos 
estabelecidas na cidade Rio de Janeiro? devem por ventura 
attribuir os resultados da observação exclusivamente ás 
emanações por que passão durante o seu fabrico?) ; Sciencias 
accessorias (Tratar do chumbo, seus oxydos e saes, e meio de 
reconhecer esses corpos.) ; Sciencias cirurgicas (De que depende 
a morte nas lesões traumáticas?) / Antonio do Nascimento Silva. -  
Sciencias accessorias (Enumeração e discussão das forças que 
impellem o sangue, e das que retardão o seu movimento) ; 
Sciencias chirurgicas (A que meios recorre a natureza para 
reparar as perdas da substancia ossea, ou que processos 
curativos emprega a economia animal para consegui-lo) ; 
Sciencias medicas (Da temperatura atmospherica da cidade do 
Rio de Janeiro, das leis que seguem ahi as variações de 
temperatura. Das molestias, para que, segundo nolo mostra a 
observação local, está predisposta a população desta cidade, em 
razão de sua temperatura, já isolada, já em combinação com a 
dos outros modificadores que a acompanhão) / Dionizio Ignacio 
Aleixo. - Sciencias medicas (Chumbo e seus compostos, effeitos 
physiologicos e terapeuticos) ; Sciencias accessorias (Expor o 
modo porque se procede entre nós o auto de corpo de delicto, 
quase os seus defeitos e quase as regras que devem presidir a 
redacção de um relatorio) ; Sciencias medicas (Proposições) / 
Joaquim de Oliveira Garcia. - Dissertação e proposições sobre as 
questões: I. Sciencias accessorias: existe chimicamente fallando 
differença entre o ar do campo e o da cidade? E por que razão 
aquelle é preferivel a este? ; II. Sciencias cirurgicas: quaes são as 
circumstancias mais favoraveis, e quaes os meios therapeuticos e 
hygienicos mais efficazes para a cura do tetano traumatico? Pode-
se prevenir o desenvolvimento desta molestia? ; III. Sciencias 
medicas: Sobre a absorção / Carlos Thomaz de Magalhaes 
Gomes. - Tratar da agua e da acção que diversos agentes 
exercem sobre ella ; II. Determinar os casos em que o exacto 
conhecimento dos preceitos e regras anatomicas mais importa ao 
medico em pró da humanindade, e quaes os males ou vicios que 
da inobservancia de taes regras a sciencias medica soffre e quiça 
a humanidade ; III. Determinar as relações physiologico-
pathologicas entre a hepatite chronica, e as affecções do coração, 
cuja coexistencia se observa frequentemente / José Feliciano de 
Gouvêa.  - Sciencias cirurgicas (Do ovo humano); Sciencias 
medicas (Das principaes indicações a preencher no tratamento da 
febre amarella quaes os meios mais efficazes para combate-la) ; 
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Sciencias accessorias (Que modificações de forma e posição 
imprime o diafragma ao pericardio, e a caixa thoracica. qual a 
função do pericardio) / Jeronimo Pacheco Pereira. - Sciencias 
accessorias (Da atmosphera: de suas acções mechanicas e 
physicas, quer no estado physiologico, quer pathologico dos seres 
viventes: que influencia exerce sobre a qualidade e quantidade 
dos alimentos em differentes latitudes) ; Sciencias cirurgicas 
(Diagnóstico differencial dos tumores do craneo em geral e em 
particular dos tumores fungosos da dura-mater e seu tratamento); 
Sciencias médicas (Da bile) / José Ferreira da Cunha. - Sciencias 
accessorias (Expor o modo porque se procede entre nós o auto 
do corpo de delicto); Sciencias cirurgicas (Das lesões que 
reclamão a formação da pupilla artificial, methodos e processos 
porque esta operação póde ser praticada); Sciencias medicas 
(Dos etheres: seus effeitos physiologicos e therapeuticos) / 
Francisco José Vieira. - Sciencias cirurgicas (Das molestias dos 
maxilares superiores em geral, e em particular das degenerações 
destes ossos e seu tratamento) ; Sciencias medicas (Dos 
alimentos); Sciencias accessorias (Existe perfeita identidade 
chimica ente a fibrina e a albumina animal e a fibrina e a albulmina 
vegetal? Qual é a origem destes corpos no sangue?) / Domingos 
de Lima Ferreira de Brito. - Influencia da educação physica do 
homem; 2. Diagnostico differencial dos aneurismas; 3. Do vomito 
preto, e suas variedades na febre amarella e da cor amarella da 
pelle na mesma molestia / Antonio Francisco Gomes.  - De 
chirurgo et de oculorum suffusione / Francisco Bonifacio Abreo.  -  
Das luxações da coxa anatomicamente estudadas / Francisco 
Praxedes de Andrade Pertence.  - Juizo critico sobre a doutrina 
medica italianna / Francisco de Menezes Dias da Cruz. - Algumas 
palavras sobre as molestias epidemicas em geral / A. I. H. Chomet.  
-  These sobre o erethismo mercurial com a exposição de um caso 
pratico curado pelos anodinos / Felix Ybarra. - Dissertação sobre 
sciencias accessorias (expôr o modo por que se procede entre nós 
o auto de corpo de delicto; quaes as regras que devem presidir a 
redação de um relatório); Sciencias cirurgicas (em que casos se 
devem praticar a operação do trepano, e até que ponto e permitido 
descobrir o cerebro ou seus envoltorios?) sciencias medicas (Será 
possivel conhecer as differentes enfermidades do cerebro, e 
distinguil-as umas umas das outras?) / por José Corrêa Vallin.  - 
Sciencias medicas (que acções exercem sobre a saude publica da 
capital suas condições de localidade?) ; Sciencias accessorias 
(De quantos modos se podem reproduzir as plantas? Qual é a 
organisação das partes que immediatamente operão a 
fecundação nas flores phanerogamas? Qual o essencial desta 
funcção?); Sciencias cirurgicas (Qual é a melhor classificação 
muscular? Se a existente é defeituosa, e quaes as condição da 
reforma) / por Garcia Neves de Macedo Forjaz. - Sciencias 
médicas / por João Joaquim de Gouvêa.   

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1852. 

505 
conteúdo 

a Poucas considerações sobre as alavancas; Do cancro em geral; 
Dos tumores da cavidade da orbita; Considerações geraes sobre 
estes tumores; Dos methodos e processos porque se faz esta 
operação. – Considerações sobre os corpos gordurosos; Primeira 
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serie de factos fornecidos pelos amphytheatros anatômicos; 
Segunda serie de factos fornecidos pelas exhumações; Terceira 
serie de factos fornecidos pelos diversos lugares onde existem em 
grande escala matérias animaes em putrefacção.      

530 
Nota forma física 
adicional 

|a Disponível também em versão digital. 

650 02 
assuntos 

|a Cirurgia ocular   
|a Exenteração orbitária 
|a Sistema musculoesquelético 
|a Exumação 
|a Dissecação 
|a Medicina |z Rio de Janeiro |y Séc. XIX   
|a Indústrias |x Local de trabalho |z Rio de Janeiro (RJ) |y Séc. 
XIX   
|a Indústrias |x Condições sociais |z Rio de Janeiro (RJ) |y Séc. 
XIX   

690 04 
Materialidade 

|a Vinheta 
|a Carimbo seco 

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 

740 02 
título 

|a Das fabricas de velas de sebo e das de sabões, do Rio de 
Janeiro, que influencia tem exercido sobre a saúde de seus 
empregados e vizinhos  

740 02 
título 

|a Das alavancas e principais músculos do corpo humano 

856 41 
acesso eletrônico 

|u https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1015 |z Texto  

Módulo itens  
Nota interna 

|a Preparo biblioteconômico (carimbo seco da Biblioteca): folha 
de rosto. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1015
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Tese 13 
Base Minerva 

 

 
 
Proposta 
 
100 1 
autor principal 

|a Fontes, José Cupertino Teixeira  

245 10 
título 

|a Do alcoolismo chronico e suas consequencias |c por 
José Cupertino Teixeira Fontes. 

260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1883 |e (Rio de Janeiro: b Typ. de J. 
D. de Oliveira). 

300 
descrição  

|a v.209, [1], 106, [1] f.  

500 
Notas gerais 

|a Acima do título: Dissertação: Cadeira de clinica 
medica. 

500 
 

|a These apresentada a Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro em 29 de setembro de 1883 e perante ella 
sustentada em 19 de dezembro do mesmo anno (sendo 
aprovada com distincção).  

500 
 

|a Hippocratis aphorismi no final da obra. 

501 
Nota encadernado 
com: 

Do diagnóstico e tratamento das paralysias de origem 
bulbar ; Caracteres das manchas de esperma ; 
Hemorrhagias puerperaes ; Electrotherapia / João 
Nogueira Penido Filho. 

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1883. 

505 
conteúdo 

a Introdução; Alcoolismo chronico; Influencias que 
modificão a acção da causa primordial do alcoolismo ;  
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Consequencias do alcoolismo chronico ; Observação I a V 
- delirium tremens ; Marcha, duração, terminação ; 
Alcoolismo hereditário ; Diagnostico ; Prognostico ; 
Tratamento ;  

505 
conteúdo 

a Proposições: Cadeira de medicina legal e toxicologia: 
Lethalidade dos ferimentos; Cadeira de clinica cirurgica: 
Diagnóstico de commoção e confusão cerebral; Cadeira 
de clinica médica: Qual o tratamento que mais aproveita 
nos casos de aneurisma da aorta? 

530 
Nota forma física 
adicional 

|a Disponível também em versão digital. 

650 02 
assuntos 

|a Alcoolismo |x Diagnóstico   
|a Embriaguez 
|a Transtornos induzidos por álcool 
|a Medicina legal |x Ferimentos e lesões  
|a Aneurisma aórtico 
|a Lesões encefálicas traumáticas 
||a Medicina |x Relatos de caso |z Rio de Janeiro |y Séc. 
XIX   

690 04 
Materialidade 

|a Etiqueta de encadernador 

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 

856 41 
acesso eletrônico 

|u https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1294 |z Texto 

Módulo itens  
Nota interna 

|a Etiqueta de encadernador: Instituto Nacional dos 
Surdos. Officina de Encadernação n. 6239 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1
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Tese 14 
Base Minerva 

 

 
 
 
Proposta 

 
100 1 
autor principal 

|a Lobato Sobrinho, Francisco de Faria  

245 10 
título 

|a Do diagnostico e tratamento do tabes dorsalis |c por Francisco 
de Faria Lobato Sobrinho. 

260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1887 |e (Rio de Janeiro: b Typ. Central, de 
Evaristo Costa). 

300 
descrição  

|a v.257, [1], 123, [1] f.  

500 
Notas gerais 

|a Acima do título: Dissertação: Primeira Cadeira de clinica 
medica d’adultos. 

500 |a Inclui folha de errata. 

500 
 

|a These apresentada a Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro em 2 de setembro de 1887 e sustentada no dia 27de 
dezembro do mesmo anno.  

500 
 

|a Hippocratis aphorismi no final da obra. 

501 
Nota encadernado 
com: 

|a Do diagnóstico e tratamento das paralysias de origem bulbar ; 
Caracteres das manchas de esperma ; Hemorrhagias puerperaes 
; Electrotherapia / João Nogueira Penido Filho. 

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1887. 
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505 
conteúdo 

|a Dados históricos ; Synonimia, definição ; Etiologia ; 
Symptomatologia ; Primeiro período: Symptomas cefálicos, 
perturbações pelvianas, perturbações locomotoras, perturbações 
gástricas, perturbações laryngo-bronchicas, perturbações 
trophicas, symptomas vários ; Segundo período ; Terceiro período 
; Anatomia pathologica ; Physiologia pathologica ; Ataxia ; 
Diagnostico: primeiro, segundo e terceiro períodos ; Marcha, 
duração, terminação ; Tratamento ; Observações. 

505 
conteúdo 

|a Proposições: Physica medica : da electrolyse medico-cirurgica 
; Chimica mineral e mineralogia: do iodo e seus compostos ; 
Botanica e zoologia medicas: da acção biológica da luz sobre as 
plantas e os animaes ; Chimica orgânica e biologia: pylocarpina e 
seus saes ; Anatomia descriptiva: circulação cerebral ; Histologia 
theorica e pratica: da cellulogenesis ; Physiologia theorica e 
experimental: da innervação cardíaca ; Pathologia geral: da 
icterícia ; Anatomia e physiologia pathologicas: paludismo ; 
Pathologia medica: da hydrophobia ; Pathologia cirúrgica: das 
septicemias cirurgicas ; Materia medica e terapeuta, 
especialmente brasileira: da medicação láctea ; Hygiene e 
historia da medicina: das circunstancias que explicam a 
mortalidade das crianças na cidade do Rio de Janeiro ; Anatomia 
cirurgica, medicina operatória e aparelhos: estudo critico da 
lithotricia clássica e da lithotricia de Bigelow ; Pharmacologia e 
arte de formular : estudo chimico-pharmacologico das 
renunculaceas medicinaes ; Obstetricia: morte imminente dos 
recém-nascidos, tratamento.    

505 
conteúdo 

|a 1ª. Cadeira de clinica médica de adultos: Das condições 
pathogenicas, diagnóstico e tratamento da pneumonia ; 2ª. 
Cadeira de clinica médica de adultos: Das amyotrophias de 
origem periférica ; Medicina legal e toxicologia: Do 
envenenamento pelo cobre ; 1ª. Cadeira de clinica cirurgica de 
adultos: Tratamento da retenção das urinas ; 2ª. Cadeira de 
clinica cirurgica de adultos: Estudo clinico dos abcessos frios    

530 
Nota forma física 
adicional 

|a Disponível também em versão digital. 

650 02 
assuntos 

|a Tabes Dorsal |x Diagnóstico   
|a Ataxia |x Diagnóstico   
|a Paraplegia |x Diagnóstico 
|a Medicina |x Relatos de caso |z Rio de Janeiro |y Séc. XIX   

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 

856 41 
acesso eletrônico 

|u https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1271 |z Texto  

 
 
 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1


147 

 

Tese 15 
Base Minerva 

 

 
 
Proposta 

 
100 1 
autor principal 

|a Botelho, Francisco de Andrade  

245 10 
título 

|a Do valor anesthesico da cocaína na cirurgia geral |c por 
Francisco de Andrade Botelho. 

260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1890 |e (Rio de Janeiro: b Typ. Universal de 
Laemmert & C.). 

300 
descrição  

|a v.291, [1], 102 f.  

500 
Notas gerais 

|a Acima do título: Dissertação: Cadeira de anatomia cirurgica, 
medicina operatória e apparelhos. 

500 |a Inclui notas de rodapé. 

500 
 

|a These apresentada a Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro em 25 de julho de 1890 e perante ella sustentada em 
19 de dezembro de 1890.  

500 
 

|a Hippocratis aphorismi no final da obra. 

501 
Nota encadernado 
com: 

|a Com: Pathogenia, diagnostico e tratamento do beriberi / por 
Ignacio Bueno de Miranda.  - Estudo clinico da infecção 
pneumonia / por Jeronymo José de Mendonça. - Das 
perturbações do movimento nas molestias mentaes / por 
Francisco Franco da Rocha. - Dos progressos realisados na 
cirurgia antiseptica sob o ponto de vista clinico / por Francisco 
Firmo Barrozo. - Da desinfecção / por João Baptista de 
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Carvalho. - Staphylomas e seu tratamento / por Heitor Barreto 
Murat. - Da traumatologia forense - Jurisprudencia medica 
respectiva : com relação ao codigo brasileiro / por Ernesto José 
Ferreira da Paixão. - Da antipyrina: sua acção physiologica e 
therapeutica / por João Baptista Pereira Junior. - Albuminuria / 
por Henrique Portugal. - Prophylaxia e tratamento da 
conjunctivite purpulenta dos recem-nascidos / por Guilherme 
Alvaro da Silva. - Sklerose das arterias coronarias e angina 
pectoris / por Hugo Winderl.  
 

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1890. 

504 
Nota de bibliografia 

|a Bibliografia: f. [77]-80. 

505 
conteúdo 

a Introducção ; Estudo chimico da cocaína ; Acção physiologica 
da cocaína ; Acção geral ; Observações. 

505 
conteúdo 

a Proposições: Cadeira de physica medica: Pressão 
atmospherica ; Cadeira de chimica mineral e mineralogia: Do ar 
atmospherico ; Cadeira de botanica e zoologia: Do protoplasma 
e seos derivados ;  Cadeira de anatomia descriptiva: Coração ; 
Cadeira de histologia theorica e pratica: Histologia dos 
epithelios ; Cadeira de chimica orgânica e biologia: Estudo 
chimico da antipyrina : seus usos ; Cadeira de physiologia 
theorica e experimental: Nutrição do embryão ; Cadeira de 
anatomia e physiologia pathologicas: Dos tumores em geral ; 
Cadeira de pathologia geral: Da receptibilidade mórbida ; 
Cadeira de pathologia medica: Febres perniciosas ; Cadeira de 
pathologia cirurgica: Das fracturas da côxa ; Cadeira de matéria 
medica e therapeuta: Da medicação anti-phlogistica ; Cadeira 
de obstetrícia: Forceps ; Cadeira de anatomia cirurgica, 
medicina operatória e aparelhos: Amputação da língua : 
processos operatórios ; Cadeira de pharmacologia e arte de 
formular: Estudo chimico pharmacologico das crucíferas 
medicinaes ; Cadeira de hygiene e historia da medicina: 
Etiologia e prophylaxia da tuberculose ; Cadeira de medicina 
legal e toxicologia: Do infanticídio em geral: elementos 
constitutivos do crime, sua demonstração medico-legal ; 1ª. 
Cadeira de clinica médica de adultos: Estudo clinico da tosse ; 
1ª. Cadeira de clinica cirurgica de adultos: Do valor da 
trepanação no tratamento das fracturas da abobada craneana ; 
Cadeira de clinica obstétrica e gynecologia: Estudo do pulso e 
da temperatura no estado puerperal: sua importância clinica.  

530 
Nota forma física 
adicional 

|a Disponível também em versão digital. 

650 02 
assuntos 

|a Cocaína |x Farmacologia   
|a Anestesia  
|a Anestesia local |x Anestésicos 
|a Medicina |x Relatos de caso |z Rio de Janeiro |y Séc. XIX   

690 04 |a Etiqueta de encadernador 

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 
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856 41 
acesso eletrônico |u https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1196 |z Texto  

Módulo itens  
Nota interna 

|a Etiqueta de encadernador: Instituto Nacional dos Surdos. 
Officina de Encadernação n. 4129 

 
Tese 16 
Base Minerva 

 

 
 
Proposta 

 
100 1 
autor principal 

|a Pano, José Cupertino de Oliveira S.  

245 10 
título 

|a Dissertação sobre as idades em geral e a velhice do homem 
em particular |c por José Cupertino de Oliveira S. Pano. 

260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1841 |e (Rio de Janeiro: b Typ. Universal de 
Laemmert). 

300 
descrição  

|a v.13, 47, [1] f.  

500 
Notas gerais 

|a Ornamentação: vinheta (folha de rosto). 
 

500 |a Inclui notas de rodapé e folha de errata. 

500 
 

|a These que foi apresentada a Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, e sustentada em 9 de dezembro de 1841.  

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1
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500 
 

|a Hippocratis aphorismi no final da obra. 

501 
Nota encadernado 
com: 

|a Com: Algumas reflexões sobre o charlatanismo em medicina / 
por Francisco de Paula Costa. - Dissertação inaugural sobre as 
aguas mineraes brasileiras, e em particular as da cidade do Rio 
de Janeiro / Antonio Maria de Miranda e Castro. - Dissertação 
sobre a agoa nos diferentes estados em que se acha na 
naturesa, e sobre as agoas potaveis em geral : Descripção e 
analyse chimica das principaes agoas potaveis do Rio de 
Janeiro, seguida de algumas reflexões sobre os seos respectivos 
encanamentos / Bento Antonio Luiz Ferreira.  - Considerações 
sobre o envenenamento pelo tartrato de antimonio e potassa / 
Joaquim Cardoso de Menezes e Soiza. - Dissertação sobre o 
tratamento da cataracta / Joaquim Pires Garcia de Almeida. - 
Dissertação sobre a fallibilidade dos signaes da morte / Thomaz 
Vieira de Freitas. - Algumas considerações sobre a cyanose / 
Cesario Nazianzeno de Azevedo Motta Magalhães. - 
Considerações sobre a prenhez extra-uterina / Francisco 
Benedicto de Mello. - Dissertação sobre delivramento / João 
Antonio de Velasco Molina. - Dissertação Tratamento da fistula 
do anus, precedida algumas considerações sobre esta molestia 
/ Bernando Pereira Peixoto. - Algumas proposições de 
Phrenologia precedidas de considerações muito geraes sobre a 
materia / Antonio Pereira d'Araujo Pinto. - Bosquejo acerca do 
bocio / Joaquim Marianno dos Santos. - Dissertação médico-
legal sobre o parto / Joaquim Alexandre de Siqueira. - 
Considerações geraes sobre o escorbuto / Marcolino José de 
Sousa. - Algumas considerações sobre o clima da provincia de 
Minas Geraes e sobre as molestias, que mais frequentemente 
acommettem a seus habitantes / Ernesto Benedicto Ottoni. - 
Proposições sobre a gastro-hysterotomia / José Xavier Balieiro 
Junior. - Dissertação inaugural sobre a nephrite aguda / Antonio 
José Rodrigues Caldas. - Algumas proposições sobre o sarampo 
/ Antonio Dias da Costa. - Proposições sobre a operação da 
cataracta pelo methodo por abaixamento / Francisco Lopes da 
Cunha Junior. - Algumas considerações sobre a diathese 
escrophulosa / Antonio José Moreira Guimarães Filho. - 
Proposições sobre a pratica das operações chirurgicas / Justino 
José Alvares Jacutinga.  - Dissertação sobre a peritonites aguda 
/ José Luiz d'Araujo Lima. - Dissertação inaugural sobre as 
hemorrhoidas / Francisco Alves Pontes. - Proposições sobre 
queimaduras / Manoel Adriano da Silva Pontes. - Algumas 
proposições sobre a sarna / Francisco Ferreira Martins da Silva. 
- Algumas proposições sobre emissões sanguineas / Francisco 
Cyrillo Ribeiro e Souza. - Considerações sobre as aphtas dos 
meninos / Joze Joaquim Teixeira. - Considerações sobre a 
hygiene da mulher durante a puberdade, e apparecimento 
periodico do fluxo catamenial / José Tavares de Mello. - 
Considerações sobre aprenhez extra-uterina / Francisco 
Benedicto de Mello. - Considerações sobre a urticaria / João 
Barboza Guimarães.  

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1841. 

504 |a Bibliografia: f. [77]-80. 
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Nota de bibliografia 

505 
conteúdo 

a Prologo ; Idades em geral ; Velhice do homem.  

530 
Nota forma física 
adicional 

|a Disponível também em versão digital. 

650 02 
assuntos 

|a Envelhecimento |x Fisiologia 
|a Homem 
|a Idoso 
|a Idoso de 80 anos ou mais 
|a Medicina |z Rio de Janeiro |y Séc. XIX   

690 04 
Materialidade 

|a Vinheta 
|a Carimbo úmido 
|a Anotação manuscrita 
|a Correção manuscrita 

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 

856 41 
acesso eletrônico 

|u https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/688 |z Texto  

Módulo itens  
Nota interna 

|a Preparo biblioteconômico (carimbo úmido da Biblioteca 
Central do Centro de Ciências da Saúde): folha de rosto. 
|a Anotação manuscrita (tinta azul) na folha de rosto. 
|a Correção manuscrita (tinta ferrogálica) (p. 47). 

 
Tese 17 
Base Minerva 

 

 
 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/6
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Proposta 
 
100 1 
autor principal 

|a Penido Filho, João Nogueira  

245 10 
título 

|a Do diagnostico e tratamento das paralysias de origem bulbar /  
|c por João Nogueira Penido Filho. 

260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1883 |e (Rio de Janeiro: b Typ. De G. 
Leuzinger & Filhos). 

300 
descrição  

|a v.209,  119, [2]f.  

500 
Notas gerais 

|a Acima do título: Dissertação: Cadeira de clinica medica. 
 

500 |a Inclui notas de rodapé. 

500 
 

|a These apresentada a Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, em 29 de setembro de 1883 e sustentada em 11 de 
dezembro (sendo approvada com distincção).  

500 
 

|a Hippocratis aphorismi no final da obra. 

501 
Nota encadernado 
com: 

|a Com: Do alcoolismo chronico e suas consequencias ; 
Lethalidade dos ferimentos ; Diagnóstico da commoção e 
contusão cerebral ; Qual o tratamento que mais aproveita nos 
casos de aneurisma da aorta? / José Cupertino Teixeira Fontes. 

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1883. 

505 
conteúdo 

a Prefacio ; O que se deve entender por paralysia bulbar: divisão 
do assumpto ; Noções geraes sobre a anatomia e histologia do 
bulbo ; Physiologia pathologica ; Classificação nosographica ; 
Paralysias na atrofia primitiva chronica dos núcleos motores ; 
Observação I a IV ;  Paralysias nas escleroses do bulbo ; 
Paralysias symptomaticas das lesões bulbares em fóco ; 
Paralysias bulbares symptomaticas de compressão ; Paralysias 
funccionaes ; Diagnostico das paralysias de origem bulbar ; 
Tratamento das paralysias de origem bulbar.  

505 
conteúdo 

Proposições: Cadeira de medicina legal: Caracteres das 
manchas de esperma ; Cadeira de clinica cirurgica: 
Hemorrhagias puerperaes ; Cadeira de therapeutica: 
Electrotherapia. 

530 
Nota forma física 
adicional 

|a Disponível também em versão digital. 

650 02 
assuntos 

|a Paralisia bulbar progressiva |x Diagnóstico 
|a Bulbo |x Patologia 
|a Sêmem |x Medicina legal 
|a Hemorragia pós-parto 
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|a Terapia por estimulação elétrica 
|a Medicina |z Rio de Janeiro |y Séc. XIX   

690 04 
Materialidade 

|a Dedicatória manuscrita 

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 

856 41 
acesso eletrônico 

|u https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1295 |z Texto  

Módulo itens  
Nota interna 

|a Dedicatória (página preliminar). 

 
Tese 18 
Base Minerva 

 

 
 
Proposta 
 
100 1 
autor principal 

|a Coelho Junior, Francisco Nunes  

245 10 
título 

|a Regimen alimentar nas dyspepsias / |c por Francisco Nunes 
Coelho Junior.  

260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1894 |e (Rio de Janeiro: b Typ. 
Montenegro). 

300 
descrição  

|a v.322,  50, [2] f.  

500 
Notas gerais 

|a Acima do título: Dissertação: Cadeira de clinica medica. 
 

500 |a Inclui notas de rodapé e folha de errata. 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1
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500 
 

|a These apresentada a Faculdade de Medicina e de Pharmacia 
do Rio de Janeiro em 3 de novembro de 1894, e sustentada em 
5 de janeiro de 1895.  

500 
 

|a Hippocratis aphorismi no final da obra. 

501 
Nota encadernado 
com: 

|a Com: Entero-anastomoses / por Arthur Eduardo Hanson. - 
Contribuição ao estudo psycho-physiologico do delirio / por 
Antonio Dias de Barros. - Cura radical da hernia inguinal nos pelo 
processo do Professor Bassini / por Felix Buscaglia. - Paralysia 
saturnina / por Caetano Comenale. - Tratamento da febre 
typhoide / por Manoel Gonçalves Carneiro. - Infecções e auto-
intoxicações na pathogenia das perturbações paychicas / por 
Francisco Fernandes Eiras.  - Das endometrites / por Alexandre 
da Silva Vaz Lobo.  - Etiologia da arterio-sclerose / por Carlos 
Roldon Mouren.  - Prognóstico dos ferimentos produzidos pelo 
fuzil moderno / Arthur Palmeira Ripper. - Da anesthesia local em 
cirurgia operatória / por Domingos Pinto de Figueiredo 
Mascarenhas. - Dos phenomenos de inhibição / Augusto 
Gonçalves de Andrade e Silva. - Pleuriz agudo sero-fibrinoso / 
Domingos Alexandrino Diniz.  

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1894. 

505 
conteúdo 

a Introducção ; Base do regimen normal ; Leite e regimen lácteo 
; Asepsia do leite ; Indicações de regimen dietético nas 
dypepsias.   

505 
conteúdo 

Proposições: Tres sobre cada uma das cadeiras da Faculdade. 

530 
Nota forma física 
adicional 

|a Disponível também em versão digital. 

650 02 
assuntos 

|a Dispepsia |x Diagnóstico 
|a Alimentos, dieta e nutrição 
|a Leite |x Esterilização 
|a Medicina |z Rio de Janeiro |y Séc. XIX   

690 04 
Materialidade 

|a Etiqueta de encadernador 

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 

856 41 
acesso eletrônico 

|u https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1195 |z Texto  

Módulo itens  
Nota interna 

|a Etiqueta de encadernador: Instituto Nacional dos Surdos. 
Officina de Encadernação n. 3102 

 
 
 
 
 
 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/11
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Tese 19 
Base Minerva 
 

 
 
 
Proposta 
 
100 1 
autor principal 

|a Ulhoa, Sergio Gonçalves de   

245 10 
título 

|a Forceps / |c por Sergio Gonçalves de  Ulhoa. 

260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1890 |e (Rio de Janeiro: b Typ. Moreira 
Maximino & C.). 

300 
descrição  

|a v.295, 91, [1] f.  

500 
Notas gerais 

|a Acima do título: Dissertação: Cadeira de obstetricia. 
 

500 |a Inclui notas de rodapé e folha de errata. 

500 
 

|a These apresentada a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 
em 19 de setembro de 1890 e perante ella sustentada em 23 de 
dezembro do mesmo anno (sendo approvado plenamente). 

500 
 

|a Hippocratis aphorismi no final da obra. 

501 
Nota encadernado 
com: 

|a Com: Da hysteria no homem / por Maurillo Tito Nabuco de 
Abreu. - Eclampsia / por Manoel Francisco de Azevedo Junior. -  
Das nephrites / por Manuel José do Bomfim. - Estudo clinico dos 
apparelhos indicados nas fracturas da rotula / por Oscar de 
Castro Alvares Borgerth. - Das emoções / por Verissimo Dias de 
Castro. - O melhor processo para extracção das catactas / por 
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Octavio de Abreu Antunes Guimarães. - Quaes os succedaneos 
da digitalis no tratamento das lesões cardiacas? / por Sebastião 
Mario de Paiva Lessa. - Etiologia e prophylaxia da tuberculose / 
por Marcionillo de Barros Lins. - Da infuência exercitada pelas 
molestias do apparelho circulatório quanto ao desenvolvimento 
das molestias mentaes e d'estas sobre aquelas / por Marcio 
Filaphiano Nery. - Das scleroses medulares / por Tancredo de Sá. 
- Estudo clinico da hepatite suppurada / por Leonal Justianiano 
da Rocha.  

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1890. 

505 
conteúdo 

a Historico ; Descripção dos diferentes forceps ; Primeira especie: 
fórceps, tendo principalmente por fim a apprehensão da cabeça ; 
Segundo typo: forceps curvos ; Segunda espécie: forceps 
construídos tendo em vista diminuir a compressão. Esta espécie 
compreende dous typos: forceps em ramos parallelos e forceps 
dos instrumentos asymetricos ; Terceira espécie: forceps tendo 
por fim facilitar a evolução da cabeça ; Quarta espécie: fórceps 
tendo por fim obter uma direcção satisfatória das tracções ; 
Modos de acção dos forceps ; Condições indispensáveis para se 
aplicar o forceps ; Precauções preliminares ; Regras geraes ; 
Regras particulares ; Indicações do fórceps: hemorrhagias 
uterinas, eclampsias puerperal, estreitamentos da bacia, 
resistência do períneo, inercia uterina, anomalias do mecanismo 
do parto natural, procidencia do cordão, excesso de volume; 
Prognostico.  

505 
conteúdo 

Proposições: Cadeira de physica medica: Dialyse nas sciencias 
medicas ; Cadeira de chimica mineral e mineralogia: Do ferro e 
seus compostos ; Cadeira de botanica e zoologia: Do 
protoplasma e seus derivados ; Cadeira de anatomia descriptiva: 
Coração ; Cadeira de histologia theorica e pratica: Histologia dos 
vasos capilares em geral ; Cadeira de chimica orgânica e biologia: 
Das ptomainas e leucomaínas: suas relações com as molestias 
infecto-contagiosas ; Cadeira de physiologia theorica e 
experimental: Trabalho e  calor muscular ; Cadeira de anatomia 
e physiologia pathologicas: Das auto-intoxicações ; Cadeira de 
pathologia geral: Das epidemias ; Cadeira de pathologia medica: 
Diphteria ; Cadeira de pathologia cirurgica: Pyohemia ; Cadeira 
de matéria medica e therapeutica: Medicação anesthesica ; 
Cadeira de obstetrícia: Septicemia puerperal ; Cadeira de 
anatomia cirurgica, medicina operatória e aparelhos: 
Urethrotomia externa ; Cadeira de farmacologia: Estudo chimio-
pharmacologico das umbelíferas medicinaes ; Cadeira de 
medicina legal e toxicologia: Da asphyxia em geral: da asphyxia 
por suspensão e por estrangulação ; Cadeira de hygiene e 
historia da medicina: Mortalidade infantil no Rio de Janeiro ; 1ª. 
Cadeira de clinica medica de adultos: Estudo clinico da aphasia; 
1ª. Cadeira de clinica cirurgica de adultos: Tratamento das 
fracturas expostas ; Cadeira de clinica obstetrica e gynecologica: 
Do hypnotismo e da suggestão com applicação a tocologia.   

530 
Nota forma física 
adicional 

|a Disponível também em versão digital. 
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650 02 
assuntos 

|a Fórceps obstétrico 
|a Instrumentos cirúrgicos  
|a Parto natural 
|a Medicina |z Rio de Janeiro |y Séc. XIX   

690 04 
Materialidade 

|a Etiqueta de encadernador 
|a Carimbo úmido 
|a Perfurações por brocas 

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 

856 41 
acesso eletrônico 

|u https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1217|z Texto  

Módulo itens  
Nota interna 

|a Etiqueta de encadernador: Instituto Nacional dos Surdos. 
Officina de Encadernação n. 4127. 
|a Preparo biblioteconômico (carimbo úmido da Biblioteca 
Central do Centro de Ciências da Saúde): folha de rosto. 
|a Perfurações por brocas. 

 
 
 
Tese 20 
Base Minerva 
 

 
 

Proposta 
 
100 1 
autor principal 

|a Teixeira, José Procopio   

245 10 
título 

|a Diagnostico e tratamento da pneumonia infecciosa / |c por José 
Procopio Teixeira. 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1217
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260 
imprenta 

|a Rio de Janeiro |c 1888 |e (Rio de Janeiro: b Typ. de G. 
Leuzinger & Filhos). 

300 
descrição  

|a v.270, 78, [1] f.  

500 
Notas gerais 

|a Ornamentação: vinheta (folha de rosto). 

500 
 

|a Acima do título: Dissertação: Primeira cadeira de clinica 
medica de adultos. 

500 |a Inclui notas de rodapé. 

500 
 

|a These apresentada a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 
em 30 de agosto de 1888 para ser sustentada a fim de obter o 
gráo de doutor em medicina. 

500 |a Hippocratis aphorismi no final da obra. 

501 
Nota encadernado 
com: 

|a Com: Do cholera asiatico / por Guilherme Candido Xavierde 
Brito. - Cataratas e sem tratamento / por Geminiano de Lyda 
Castro. - Estudo hygienico dos esgotos da cidade do Rio de 
Janeiro / por João de Barros Barreto. - Da trepanação suas 
indicações e contra indicações nos casos de fractura da 
aboboda craneana / por Gualter de Souza Pereira. - Valor da 
resecção nas luxações irreductiveis / por João Ribeiro de Britto. 
- Critica da intervenção operatoria no cancer do utero / por João 
Dias Campos. - Cataractas e seu tratamento / por Geminiano de 
Lyra Castro. - Do hypnotismo e da sugestão com applicação à 
tocologia / por José Francisco da Cunha Cruz. - Do diagnostico 
e tratamento das nevritos / por João Candido Ferreira Filho. - 
Medicamentos anti-thermicos / por Jeronymo de Souza Motta. -  
Atalha hypogastrica poderá diminuir as indicações da lithotricia 
e das differentes especies de talha perineaes ? / por João 
Evangelista Ferreira Braga. - Iscemia cirurgica e de sua 
influencia sobre os resultados das operações / por João Lopes 
Machado. - Vomitos incoerciveis da prenhez / por Manoel 
Acurcio da Costa e Silva. - Pneumonia lobar / por Joaquim 
Mariano da Costa Junior. - Operação cesariana, e modificação 
dos processos / por João Urbano Figueira. - Da cocaina e seus 
usos / por José Gabrial Pinheiro. 

502 
Nota de tese 

|a Tese - Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 1888. 

505 
conteúdo 

a Introducção ; Diagnostico ; Observação I a IV ; Tratamento.   

505 
conteúdo 

Proposições: Cadeira de chimica mineral medica e mineralogia: 
Do antimônio e seus compostos ; Cadeira de physica medica: Da 
thermometria medica ; Cadeira de chimica orgânica e biologica: 
Do acido salicylico chimicamente considerado, meios de 
reconhece-lo e dosa-lo nas substancias alimentícias ; Cadeira de 
botanica e zoologia medicas: Estudo geral dos animaes 
parasitários que mais frequentemente são encontrados no 
apparelho intestinal do homem ; Cadeira de anatomia descriptiva: 
Anatomia da medula ; Cadeira de histologia theorica e pratica: 
Histologia do systema nervoso peripherico ; Cadeira de 
physiologia theorica e experimental: Da irritabilidade muscular ; 
Cadeira de anatomia e physiologia pathologicas: Dos tumores em 
geral ; Cadeira de pathologia geral: Da herança ; Cadeira de 
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pathologia medica: Febre amarela ; Cadeira de pathologia 
cirurgica: Da tuberculose em cirurgia ; Cadeira de matéria medica 
e therapeutica, especialmente brazileira: Medicação lactea ;  
Cadeira de farmacologia e arte de formular: Estudo chimico-
pharmacologico das colchicaceas ; Cadeira de hygiene e historia 
da medicina: Das causas de tuberculose na cidade do Rio de 
Janeiro e meio de resolve-las ; Cadeira de anatomia cirurgica, 
medicina operatória e apparelhos: Das operações indicadas nos 
aneurismas ; Cadeira de obstetrícia: Operação cesariana e 
modificação dos processos ; Cadeira de medicina legal e 
toxicologia: Therapeutica geral dos envenenamentos: theorias do 
antidotismo e do antagonismo ; 1ª. Cadeira de clinica medica de 
adultos: Do diagnostico e tratamento das nevrites periféricas ; 2ª. 
Cadeira de clinica medica: Diagnostico e tratamento das broncho-
pneumonias ; 1ª. Cadeira de clinica cirurgica de adultos: 
Tratamento da retenção das urinas.  

530 
Nota forma física 
adicional 

|a Disponível também em versão digital. 

650 02 
assuntos 

|a Pneumonia bacteriana |x Diagnóstico 
|a Tratamento farmacológico 
|a Medicina |x Relatos de caso |z Rio de Janeiro |y Séc. XIX   

690 04 
Materialidade 

|a Vinheta 
|a Etiqueta de encadernador 
|a Carimbo úmido 

710 2 
autor secundário 

|a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832-1891) 

856 41 
acesso eletrônico 

|u https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1217|z Texto  

Módulo itens  
Nota interna 

|a Etiqueta de encadernador: Encadernação Vallelle. José Lino 
Martins & Cia. 
|a Preparo biblioteconômico (carimbo úmido da Biblioteca 
Central do Centro de Ciências da Saúde): folha de rosto. 

 

 
 
 
 
 
 
 

https://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/1217
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APÊNDICE 2 
 

Glossários e/ou vocabulários  
relacionados as marcas intrínsecas   

e extrínsecas disponíveis na Internet 
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